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ACTOS 150 Poocn EXECUTIVO:*

Itecreto n. 15.215, que approva a planto d
o orçamento para a construcçào tio sete
armazens externos no porto de Santos.

• Pinisterio da Guerra	 Zoccreto de 2.3 do
corrente.

Iinisterio da Agricultura. Industrio e Com-
. mercio e— Decreto de 16 do corrente.:

SEMETATUAS DE ESTADO:

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

.1.0.:RET0 N. •3.21:.;—oc 3 eu ourrano DE 1018

Approva a planta e o orçamento para a coa-
strucçâo de sete armazens externos no
porto de Santos

1 O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, attendendo ao que requereu a
Companhia Docas de Santos e do accÔrdo com

inforinação prestada pela Inspectoria Fe-
deral de Portos, Rios e Canaos, decreta:

' Artigo linico. Ficam approvados a planta o
o orçamento apresentados pela Companhia
Docas do Santos para a construct .A.e dos sate
annazens externos ns. VIII, IX, X, XI, XII,
NItt e XIV, no porto de Santos, autorizada

7 pelos decretos ns. 12.672 e 12.873, de 11 de
jputtibro do 1917 o 6 do fevereiro de 1018 e de

ponforaildade com os documentos que com
este b4ixotn, rubricados polo director Oral
de Obras Publicas da Secretaria de Estado da
yiação e 'Obras Publicas.

,f) orçamento dos sete armazonS, na impor-
,flincia total de 5.2)3:5185874, será considera-
`do dividpo em duas• pareMas; urna qe
1,480572852i0, relativa aDs deus anila:uns de

que trata o mencionado decreto n. 12.672 e
t4e acham-já construidos, e a outra na de
3.716:8205O2' correspondente ao custo dos

initres cinco armazeno de que trata o decreto
11. 12.873, tombem mencionado; sendo que a
despeza referente aos does primeiros armazens
Ex50e ser levada, desde já, a conta do capital
do companhia e a referente aos demais, só-
mente depois da conclusão total dos mesmos.

fio de Janeiro, 23 do outubro de 1918, 0I°.
da Independencia e 30 0 da Republica.

WENCESLAU BDAZ

Augusto' Tavares de Lyrct.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 23 do corrente foi oonredida

reforma aõ -coronel da arma 'de artilharia
Innocencio do Barros o Vasconcellos, quanto
ao tempo do serviço, nos termos do art. 11 da
lei n. 2.290, de 13 do dezembro de 1910, c,
quanto a vencimentos, de acc'ordo com a
mesma lei, cambinado com o art. 10; da de
it. 2.924, de 5 de janeiro de 1913, incorpora-
do á legislação cio vigor pelo art. 132 da do
n, 3.089, de 8 de janeiro de IMO, visto con-
tar mais de 25 annos do serviço.

Ministerio da Agricultura
Industria e Commercio

Por deCt •eto de 16 do mez corrente e carta
patente n. 10.111, foi concedido privilegio de
inverti:10 a AiEld: Catcys;on, francez, chimico
industrial, domiciliado nesta cidade do litiiocidoe-
janeiro, para «um novo desinfectante inicio-
bicida. (creolitia), pelo prazo de 15 annos; re•
salvando o Governo os direitos de terceiros o
a sua responsabilidade quanto á novidade e
utilidade da referida invenção.

— Por outros da mesma data e cartas pa-
tentes, pelo prazo referido e sob •denticas
condições, foi igualmente concedido privilegio
de lavoura° aos seguintes peticionarios

N. 10. '112, I'. Elefteriadis Comp. indus-
triaes e commerciantes, gregos, estabelecidos
ciii Itacurussá, Estado do Rio de Ja,neiro,para
«um novo systenia de preparo e conservarAo
do sardinhas c outros peixes, denominado
Grego»;

N. 10.143, Walter Seoot Duivelius, norte
americano, engenhe;ro, domiciliado na cie

'dado do Cincinnati, Condado de Hamilton,
•Estado de Ohio, Estado Unidos da America,
por seus procuradores Leclere C o ., braoi

-leiros, agentes de privilegio, domiciliados
nesta cidade do Rio de Janeiro, para qra
dispo:itivo para applicar pressão;

N. 1034 ,4 Perehlorate Safety Explosivos,
Limited, ingleza, industrial, estabelecida era
Londres, Inglaterra, cossionaria do !lois;
George Smith, domiciliado-em Montreal, Ca-

nadá, por seus procuradores Leciere
brasileiros, agentes de privilegios, domicilitido(
nesta cidade do Mo do Janeiro, para .ualne.
feiçoamentos na fabricação de explosivos. •

SECRETARIAS DE ESTAD.C.
Ministerio da Justiga

Negocio Interiord'
Directoria Geral le Sauel6 Publica

Expediente de 16 de outubro ã 1013

Accusou-se ao director da n a Secção da 01.4
rectOria Gorai da Contabilidade c da alui,
nistração das Ilelaçõos Exteriores o recebi-,
mento do officio 11. 117, do '11 do corrente
mez.

—Respondeu-se ao gerente da Companhia
Nacional de Navegação Costeira, o °Má
datado do 11 do corrente.

—lieructterarn-se:
Ao director da Estrada de Ferro Central afir

Drrsil, o laudo de inspeção de sande do Igua-'
cio Gonçalves dos Santos;

Ao director geral dos Correios, O de Maria
Roberto de Castro c Silva:

Ao director geral da Imprensa Nacional, 4
de Aleebiades Horta de Souza;

Ao director geral da Repartição cle • Aguas
o Obras Publicas, o do Dr. 'fobias dc Lacerda,
Martins IloA:o 30.

Pia 17
llemetteram-se ao director geral de con-

tabilidade deste ministerio, as contas na int-
portancia de 30;2718802, de fornecimentos
feitos á Inspectoria dos Serviços do Propby-
laxia, em setembro proxiino passado ; tis
contas na importancia de 9:9805600, do forne-
cimentos feitos ao llospio1 Paula Condido,
durante o mu de setembro proximo passado
as contas na importancia de 7:6355173, de
fornecimentos feitos á Prophylaxla Rural dc.,
District° Federal, em setembro proximo pas-
sado e as contas na importando do 1:10I$(128,
de fornecimentos feitos ao Labaratorio Itacte-!
riologico, em setembro proxitno passado..

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesoura

Nacional

Ecquerimentos despaeltadoà.

Dia 21 de outubro de 1018

Pelo Sr. ministro:
Alvaro Graça, solicitando transfereocra

oficial compositor. typographo da IrlIP:0114 •

.111inIsterio da Justiça e Negados Interiores
— Expediente tia Directoria Geral de

-• Saude Publica.

`merAltijeterio da Fazenda Expediente das Db.
rectorias tio Gabinete do Thesouro Nado .
nal e da Despeza Publica, da Recebedoria

• do District° ederal e da Imprensa Nado-

(

na! e Dial*, Official.

.41Inisterio da Guerra it. Déspãehos * e-4 rx-.
pedlente.

il\SIntsterlo ela "Viação e obras Publicas —
• Portarias — Ex-pediento das Directorias
, Gemes de Obras Publicas, Correios e Te-
' legraplios e Correios e da ,Inspectoria de

• Obras contra as Seceas.

Diodo dos TrIbunaes — Termos de contra-
. ctos — Noticiado — Parte commercial —

Rendas publicas — Marcas registradas
Edltaes e avisos — Sociedades anonymas

Annuncios.
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Narkotal para auxiliar de estripta, na mesma:
repartição.-- Não pôde, ser a tte n dido

esear do Siqueira Casn'eanti, solicitando
paganteitto de uda- de custo.- - Em vista do
.r. oecer indeferido.

(ara Brand emutros, solicitando habilitação
coo hor,eirem legitimas do fallecido
grapho Ebrarlird . Brand.— De accõrdo com
os Lareceres, indeferido.

Ilayinundo Ttionté Bezerra, solicitando pa-
gamonte por exercieios findos da quathia
ettoseoi .— De acordo com e parecer, 'in-
(leferi io.

liezeode Costa, solicitando ser contri-
buinte de r.) :utopia correspondente ao cargo
que, ora oecupa, posando a differença de jota.
— Dirija-se an\Slitusterio da Justiça.

ãlexo ies 1- 1,yonisia Dias, solicitando paga-
men O. p ir exercidos lindos da iinportancia
das penooes da montepio relativas aos inezes

e otittib ...o a dezembro do anuo lindo.— Já
havonoo sido pagt a pensão que reclama,
não ha o qoe de!'erir.

João Paties /a Silva Caldas, solici'ao . lo Pa-
,earnen to de *da de custo.— Itriefo • '

Do SR. DIRECTOR

1)?.(3 24 de outubro de 1941
-

Sr. delega to fiseat no Rio Grande do Sul:
ees	 1).:“-0;1-eA(10-VOS Q incluso pro-

ceou, mos eet oo:iavi miimo ao vosso oficio
221, de le c.te ,-ieoeto ultimo, e reativo

parisfy3t vetertas elo montepio o meio soldo
arotem.;;das por 'J. Maria Piquet • e outras,
fileas d fina .", o alediettste, graduado, refor-
remi Loiz :daria Piquet, reeonitnendo-vos

:i.vidolicioh: para que seja cumprida a or-
dem desta directoria n. 389, de 31 de -julho
do corrente anisa.

— Sr. delcgado fiscal no Pará
N. 210- -- Toado em vista o processo an-

noxo ao oficio do Lloyd Brasiiciro n. 1,579,
de 21 de agosto dliuno, recommerslo-vos pro-
videncieis no sentido de se informar g esta
directo ia (lues o numero e a data da ordem
da Directoria tio Gabinete qoe autorizou a
conre ,isio das p4s3agn03 de que trata, o vosso
°Moio ti. 94, de 28 de abril de 1913, di-
rigido ao agente do mesmo Lloyd neve Es-
fado.

Directoria da Despem Publica

Requerimentos despachados

Dia 14 de outubro de OH§

Antenio-Augusto Cardoso Figueira e Manoel
Antonio Pinheiro Fernandes, collector e es-
crivão dó Valença, pedindo liquidação da
porcentagem pela arrecadação do exereicio
de t917.—Satisfaçam a exigencia.
* Caulino Martins Gomes, collector em Rio
Bonito, pedindo liquidação da porcentagem
pela arrecadação do exercicio do 1017.—
Aguarde-se requerimento posterior ao encer-
ramento do exercido do 1917.

José Francisco das Chagas, ex-guarda civil,
pedindo pagamento de vencimentos.— Re-
gueira, querendo, ao Dr. chefe de Policia.. .	 _

José, filho menor de D. Do/ores Monteiro
do Senna, reversão de pensão.—Satistaça a
exigencia dos parecere;.

Guilheerne fel! Coelho Cintra, pedindo para
juntar uma procuração ao processo de exer-
cicios findos de Francisco Corrêa de Mello.—
Seno os documentos de lis. 6 a 8.

i8

Panlino Francisco Paes Barreto, mestre de
eymnostica da extincta Escala Pre,paratoria e
Pral• L'a dQ Bealengo, pedindo certidão.—Cotti-
pareça para satisfazer o selio devi:les pela cer-
tidão peiida.

Recebedotia do District° Federal

Expediente iZo aia 24 de outubro de 1918

Officios:
A' , 1 irectoria da Receita Public'a

N. 407—Transinittindo a demonstraolo
receita desta recebedoria, relativa ao inez de

"setembro ultimo.

Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica

N. 874—Cominunicando que- annullou as
dividas de pennas fragua em num de Gui-

ãleateiro Romana.
N. 875-1ilein, Liem, em nome de Leopoldo

do AZevorlo.
N. 876—Ide-n, idem, em • nome da Santa

Casa de ãhsericordia.

—A' Alfandega do Rio de Janeiro :
N. 1335 — Beinetteudo o processo

coto o auto 278, lavrado contra Alvaro Dias
do Mello.

—A' Procuradoria da Republica:
N. 892--Restituinde os autos de executivo

-fiscal contra Francisco Pinto da Fonseca
Telles.

—V Repartição de Aguas e Obras Publicas;
N. 893—Pedindo informacãe3 s?le..e o modo

por que é abastecido d'a,sua o prelio n. 170
á praia da Saudade.

N. 893—Idem. idem, sobre o inicio do e!,•nso
d'agna do predio n. 18 á rua Desembarga-
dor Izidro.

,

^ Requerimentos despachados

Dia 24 de outubro. do 1918

José 31arçal Carvalho.—PrOve o allegado.
Josi1 de Sailes Fonseca.—Idem idem.
A. Cardoso da Silva.—Idem idem.
Francisco ()amen Ferreira.—Iciem idnm.
Artnáula Condida de Lima.—Idem ident.
Antonio Pacheco.—Idem idem.
Ardsur Martins Ferreira de Mattos.—\Idein

/dem. •
Antonio José da runha.—Idem idem.
Izabet Eliza da Costa Motta.—Idem idem. •
Pinto Barras & Comp.—Provem o allegado.
\Vil/leito Nlarx:—De acardo com o parecer,

transfira-se.
M. Araujo. — De accffielo com o parecer.

Inscreva-se, ficando salvo á Fazenda Nacional
haver de quem de direito o debito existente.

José Avelino Alves.--Pague o debito.
De. Gregorio Rispoli. — Averbe-se a mu-

Madoel S. de Oliveira.—Selle os documentos
de lis. 2 e 3 e prove o allegado.

José Vicente da Cosa. — Reduza-se, de
accôrdo com o parecer, a 1:200$ o valor loca-
tivo do estabelecimento, para o exercido de
1919 proximo futuro. .

IMPOSTO .DE CONSUMO

Auto	 119, contra Antoig Vlome.
Duarte comik

DQ auto de lis. 4 consta haver sido appt'W
hendido no estabelecimento commercla/ do
Antonio Thomé, á rua Senador Euzebio 56'N
com rotulagem dos fabricantea M. Duarte"'
& Comp.. um barril de vinagre branco senado
com einementa (50) estampilhas especiaes para
alcool e aguardente, do valor de $120 (cento e
vinte réis) cada uma, inutilizadas, por meio de
carimbo, com 03 nomes do outras firmas desta
orna, sendo declara-los infringidos os arts.14,
letras é o c, 0, 60 e 80, letras a, II, e p, II o
IV, do rem/amem anuexo ao eeeNto nu-
mero 11.031 de 4(1 do fevereiro de 1916.

Feita a intimação regolamentar, Os ate;
tilados não aprese . itararn allegaçõe3 do de-1;
feaa, pele que, tornando-se reváis, foi lavra i°
o termo de lis. 5 v.

Tudo examinado, e:
Attenden lo a que o facto de trazer o barra

apprehendido a rotulagem dos fabricantes
31. Duarte & Como- tiao é prova sufficiente
de que os sello3 t ; vessetn sido rometticlos
pelos mesmos, ,Cnto mais, que não houve
apresentação da nota de venda respectiva,
por parte do expositor da mercadoria, ,no
caso, interessado

Attendendo mais a que ficou, quanto ao
COmIllerCiante, retalkista, materialmente 14-
vada a infracção, julgo, á revelia e de aceore
do com o parecer do Sr. superintendentes da
fiscalização do impesto de consumo, nes`o
Dietricto, subsistente o auto referiJo somente
contra Antonio Thomé, ao qual imponho a
multa de 1:200$, grão maximo da pena esta-.
bole:ida no art. 178, lettraele um. 1, do de-
cresto n. 11.•9:; t citado, poreoccorrer a hy-1
po`diese do art.-162 do juba° decreto.
Intime-se.

-
'Auto n. 117, contra Alfredo . Atila e Silrego

Por infracção do art. 71 do regolamente
l
,

annexo ao decreto n. 11.951, de 16 do feve-
reiro do 1910, roi lavrado o auto do fls. !à
tra Alfredo Avila e Silva, fabrieanto de mau--
Leiga no municiplo de Futre Bios, Estado da,
Minas Geraes, por ter remeiti.:o dez latas de •
manteiga a Cardoso, 'Mpares	 Comp., desta!
praea, sem a reseectiva rotulagem.

As allegações de defesa, bem como a infor-;
maçã.° do agente fiscal autuante são aprecia-
das, dretonetanciadamente, pelo Sr. superna- •
tendente da fiscalização do imposto de COMIA- •
mo, neste distrieto, que, em .seu parecer do
fie. 10 - v a 12, .considera provada stSmente a •
infracção autuada.

Examinado o processo, e, pelos elementos
que o mesmo offore..e, duvidas ha sobra a
prova da infracção autuada, confronta. as 4g
liCCUratACA do auto com as allegações do de-
l'osa, do autua-lo e com a informação do agon-
to fiscal autuante, sendo que o que está ac-
centuaciamente verificado é que a mercadoria
é nacional, o seu fabricante é conhecido e o
imposo devido fei pago

Nestas condições, não podendo considerar.
provada a infracção autuada, em vista dasra-.
zões expostas,—julgo insubsistente o auto do
Os. 2, e recorro, ex . officio, deste despacho
para o Exulo. Sr. ministro.

Augusto Beis Comp:— Concedo o prazo
requerido; junte-se ao processo respectivo.

n•n•.?
	

4\
Imprensa Nacional e «Diario

EXDEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Di2 24 de outubro de 1918

Foram expedidos os seguintes officiosf
N. 1.234, ao Sr. director do gabinete da.

Thesouro Nacional, communicando ter dada)

,— Sr. delegado-fiscal na Bahia
N. 321 — Toado em vista o processo an-

nexo ao officio •'o Lloyd Brasileiro n. 1.579,
de 21 r:e ago-de uliomo, recommendo-vos pro-
videOcida mio SR litidt) de se informar a esta
directoria quites o numero o a data da ordem
da directoria do Gabinete que autorizou a cone_
C,CS3ãO da passagem de que trata o vosso
officio n. 61, do 7 de março de 1913, dirigido
ao agente do mesmo Lloyd nesse Estado.
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airoviden a ias sobre a ordem constante da
portaria o. 18.

N. 1.233, ao Sr. diractor da Dcspeza Pu-
blica do Thesouro Nacional, enviando as folhas
de ferias do pessoa! amovivel deste estabeleci-
mento correspotateittes ao mez de setembro
ul ti no.

Ns. 1.236 a 1.239, ao Sr. diractor geral
de Saude Pilblica, pedindo insre.ção paaal. os
Amarados \Vai !rinha). França, Michaa'a F.
Coito:Aves de Macedo, Ainarilio do Nasci-
mento Barcellos e Alice, Leal.

r,r ,q/irrimen tos despnehndos

Jovelina Alves dirs
Benedicto Silva.— A' inspecção de sande,

ktlersnirlo.

Ministerio da Guerra
Por de.:;oi abo de 18 do corrente
Fui transferido na arma de vavalla ria o

4" tenente Ilanriqua de Mello Multar de Cam-
pos do 9" para o a° ragimenlo.

Foi classificado na arma de ravallaria o
4" tonante Josa Luiz Goliopaim no 9 0 regi-
mento

EN•1'1:DIENTE nt 511.

-11 de outubro de MS

Ao Sr, insrLctor do Ensino Militar, dona-
bodo que é átiPr ,vada a deliboraç -io que to-
mou o rommamiante da Escola Militar, de
suspender os trabalhos escolares até qtu de-
cline a epidemia de grippe que se manifestou
na mesma escola.

— Ao Sr. chefe do DaPartatnento do Pes-
sW da Guerra, declarando que por tele-
gramma desta data foi autorizado o commait-
*Jante da 2 a •região militar a contractar dons
medicos civis para s:1 , ,Orem na guarnição do
Re .lia, (on vi s ta do geando numero de doeu-
te 3 o 0 respectivo hospital.

Ministerio da Guerra—N. 156— Rio de Ja-
la de outubro de 1918.

Sr. director do Matarial vista
do orneio n, 1501, da 23 (10 mez lindo, do dire-
ctor da Fabrica de Cartmchas e Artefactos
de Guer..a, dectitra . kw.que o referido diractor
devo seinpr . u ser substituido, em seus impe.
dimeutoa. pelo olicial mais graduado da
mesma Fabrica, canawine preceittla o art. 59
do respectivo Regulamento, e o fiscal pelo

• chefe do grupo mal; antigo, sendo esta reso-
lução tanto mais just.:ficava' quanto é certo
não e.xistir dapendencia entre o fiscal e o
-director techn:co.

Sande e fraterni	 Jusé Caetano de
Ff? i .

Dot

Ao Supremo Tr:bitoal	 eovitudo,
para os devi ios tios, répia dos dacretos de 2 o
9 dO	 p1.-111105011:,lo, r„;i Imtudo O
formando dit. : y r-tos n aciao4 e praças.

—Ao Sr. (.!;e:e,,In flmartantenlo do Pessoal
da Guerra., dealárallde:

Que o 2' tenente no lulpho Rupp é pasto á
dispasição do governador de Santa Catitarina.
afim de servir como boaructor da força publica
do masmo Estado, conforme pediu amielle
govermalor

Que,de ;Ladrei° com o que ropõe o comman-
dante do 30 grupo de &luzes e attendendo ás
suas ponderações, deverá sor computado aos

reservistas de infautaria Agostinho José Mar-
ques Porto (dentista), Aroldo Bastos Cordeiro,
Vietario Cresta, Guido Bzzi, Octaviano Calmon

.du Pin e Sylvio Wright Machado (bachareis
em direito. ), Fortunato Calam:kin Alves de
Souza e Gilberto Laudsberg (com a curso do
humanidtvlo 11 t as escolas de Suissa, Ingla-
terra e Estado.; Unidos da America do Norte)
O Frederico Soeu( (academico), candidatos a
oficial de reserva , como tempo de serviço, o
perio-io, a contai. de novembro de 1917, em
que cites tceal recebido no dito grupo instrit-
coao que os.faz considerar promptoa nas esco-
kV, de artlit (ria e cooductores; que, como
conscrito-meia dessa contagem, seva incluidoa
na refer:da smidadn apó; o exame de racruta
desta, fazando dahi cio deante o serviço acre-
gimaotacto até a época em que am .a° sub net-
ti .los a exame, na fiou]: do art. 16 do respe-
ctivo regulamento: que aos reservistas Visto-
rio Cras!a e . t•inido Rezai, maiOreS de 30 anus,
é dispensada a exig,encia da edade, e aos co-
ser;- istas Fortunato Cala tolaitu Al:a , s do Souza
e Gilbaato Landsberg a qualidade de alandlo
ou titulado par faa uldade de ensino superior
Oficia on equiparada:

Que são desiaaorporadas as socidadcs de
tirJ abaiX0 della radas, por isso que não satis-
fazem os fina de sua creaçã,o

Sexta regiao: us. a'Q etu S. Berivirdo, 1.83
em S. • 1 0;6 dias Caninos, In em Faxina, 418
eut Ibitinga, 182 eniSapucaby, 450 em Caça-
para e 38(5 ore Itararé, no Estado do São

Setiina regiaa: n. 263 em Ale,grete, tiO Es-
tado do Rio Grande do Sul.

Ministerio da Guerra -- N. 1.121 — Rio de
Janeiro. IS dc outubro de 1918.

Sr. chafc do Dopartameuto do Pessoal da
Cue:rit —Declaro -vos que âpprovo a organiza-
cio abaixo imlivala, feita na reparti;ão do
Estado-Maior elo Exercito para o contingante
em seryi0 Da Carta. Geral da Ilepubliaa, afim
de que pos:;am ser conslituidas as toravv3
para a proxima campanha, confoane soliaitou
o chefe da mesma carta telegramma en-
viado ao chefe da dila repartição a 18 do mez
findo, fica ido consignado gim a (liaria de gim
trata. o art. 9 1 deverá correr p3la verba da
referida carta:

1 — A Conuniaslo da Carta Geral do Brasil
disporá para a exermeao de seus trabalhos de
130 praças que constituirão um contingente
sob o cominando de um official subalteruo.

2—A composição deste contingente é a do
quadro A.

3—Tem por fim o contingente incorporar o
pessoal des é inado a auxiliar a execução dos
trabalho;da carta, mioistrar-lhe a inatritceão
militar prescripta pelos regulamentos em vi-
gor, e a technica conforma, instruca roas espe-
ciaes, orgattiudas polo chefe da commisslo.

ft —Tratantio-se de uma missão tachnica,
serão acceitoa e incorporalos ao contingente
os indisiduoa que, além das condições exigidas
elut lei para as dentais vacas, revelarem
aptidão para o serviço.

5--Durante os trabalhos de campo o pa:zsoal
do contingente dá as I turmas quo ficam sub-
ordinadas ao 4 respectivos chefes.

6- O recrutamento do pessoal será feito:
a) pelo alistamento voluntarlo de civis

admitablos nos diversos grupos do serviço da
commissao; •

hl pela transfneencia das praças de outras
unidades do exercito, quando trouxer vanta-
gana para o servico;

c) pelo engajamento e reengajamento, em-
quanto bem ser ufn.etu, das praças do contin-
gente mu de outras sun lados do Exercito.

7—A instrocção do pessoal será ministrada,
elo sua parle geral, de accõrdo com o pre-
scripto 110 R. 1. S.. G. para todas a$ armas.

Em relação aos outras ramos de instrucção,
o chefe da carta submettará á approvaçao
chefe do Estado-Mlior o programma que or-
ganizar.

8.° O armamento será o mosquetão Manser
e o equipamento e fardamento os mesmos da
infa ntaria.

9.° Além cio seus vencimentos, as praças te-
rão quando em serviço de campo, diaria fixa-
xa pelo Ministerio da Guerra.

No ar . a ..rammito dessa (liaria serão abam-
didos o preparo-teclutico crescente, a nature-
za e impartancia dos serviçna prestados ti a de-
dicação pelos interesses do Estalo.

10. Quando em serviço de campo, attanto
o pequeno effectivo das turmas, o que eleva o
custo de cada ração, e, ainda mais, o praça
elevado dos gaitaras aliinenticios indispusa-
veis ao preparo da alimentação, será a etapa
do contingente augmenta ia de 50 1 réis por
praça sobro o valor da etapa da guarnição.
Fora disso g, etapa será a da guarniçio.

Sande e fraternidade.— José Caetano de
Faria.

6.+.n•

Ministerio da Guerra —	 1.123—Rio do
Janeiro, 15 de outubro de 1918:

Sr. chefe do Departammto do,Pessoal
Guerra—O Sr. Presidente da Republica, tendo,
visitado no dia 11 (do corrente, em minha
conapanina, .0 Collegio Militar desta c:dade,
cujas depondencias percorreu, assistindo tam-
bem aos exercidos de gymnastica e esgrima,
manda tornar publico a magnifica impressão
que causaram o meticuloso asseio, a boa dis-
posição das aulas e gabinetns, dormitorio3,
refeitorios, etc., bom como a firmeza e disci-
plioa reveladas paios alitinnos ua guarda do
honra e nos exorcicios executados.

E, como o que observou é, naturalmente, a
re3ultanto dos esforços de todos os que, sob a
direcção do coronel Alexandre Henriques Vi-
eira Leal, servem naquilo estabelecimento,
manda louvar o citado coronel e recommen-
dar-lhe que turno extensivo o louvor ao corpo
docente e ao administrativo, bem como aos
alumnos.

Congratulando-ame por isso com o Collegio
Militar„jutdo os meus louvores aos daquella
alta autoridade.

Saude o fraternidade,— José Caetano de
Faria.

alioisteria da Guerra—N. 1.128—Rio de
Janeiro, 15 de outubro de 1918,

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Declaro-vos que, conforme pede o
presidente da Assistencia Judiciaria Militar do
Brasil, em oficio de 8 do corrente, permitto
respectiva directoria realizar mensalmente,
em cada unidade do Exercito, uma prelecçào
instrutiva referente á legislação penal rtVa,
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tar o sobro assumptc que diga. raspeito a dís-
ciplina e aos deveres moram e Micos dos
soldados para com sons euisorlore3 himarehicos
o para com a ordem soaial, prelecções que
scrá.'o diurnas c cm 410 fer:adoá ou do-
mingos.

Outrosim vos declaro que nesta data date
conliechnento desta pormisslo aos commaa-
dantes das 42 e 5' recairias militaras.

Saule e fraternidade.	 JOOd Caetano de,
Fria.

MinisLerio da enarra	 t . t 29 —Rio do
Jaueira. • ts de outubro de 1918.

Sr. chefe do Depa.rt'arnento da Pessoal da
Guerra.. —Pe 'taro-vos, para que mandeis publk
cal-as em biletira de exercito, que appoovo as
inclusas listas do preço. rolo acompanharam o
oficio n. Vi. 1e 3 do cor:ente, da Dircetoria
tio Material Bellico, das peças componentes do
armamento da infantaria e cavallaria e oasPa-
ativa munição, e dos artefactos manufactura-

na Fabaica • de Cartuchos c Artefactos do
;nora.

Sado o fraternidade'.— José Caetano de Ft.T,-

Directorta do Material .Bellico

Lista dos preços das peças componentes do
armamento de infantaria eeavallaria o
respeCtiva namioão

rspecificaof
Annel do extractor.	

	
$103

Caixa da culatra 	 4

Armei do maça de mira 	 *l -

()no 	
Cobre-mira 	

Bandoleira som OS pertences

Cotão duplo 	 1.í
Braçadeira iaferior 	
Braçadeira superior 	 4

Bainha para sabre-punhal 	

Batente da vareta 	

435003
m;03)

35000

23110

aSsoo

5G00

5003
5150
$130
sego

S8a0PÀ 5. O 	

5153Colchete da bandoleira 	
Contra-parafuso. do parafuso da	

$101• cauda da cepasito 	 	
PrOliCoronha 	
'5800Carpo do ga114-lo 	 	
WW0)Cursor 	 • .
550G3Cylindra 	 	
smoDoposito 	 	
. 5700ne-entor do cursor 	

5100E•octor 	
2i0OUE g nide . e do fuste 	

5E03Extracto-
5200Fivela da ba.ido:eirn. 	

Fundo do depyrito 	
	

15003
Crampo da bandoleira. ..... 	 45:01

:$500Guarda-fecho 	
423003Lamina movis i da alça 	

Maça de mira. .	 ,.	 . 	
	

5300.
da alça. . 	  .	 $30o.

5J00151ála da braçadeira inrerior 	 	
55(1)alála da braçadeira superio 	̂ 	
5::03filáta dupla  •	 •	 •	
5163•111óla de percursor 	

MOla de re1em raceptor-guia d o	
5103.• e3 o	
51.6oMOla do transoortador 	
$503Paraeboquo da coronha com porca

Parafuso do armei •da inaoa	
51a0mira 	

Parafuso de mola da tolha 	
	

$103
'Parafuso da placa da ins.cripção 	

	
$10:1

Parafuso da cauda do deposito.:. 	 $
„Parafuso de retem do ferrolho 	 	

.:;(00Parafuso da chapa da saleirao
Parafuso do supporta da alça  • 	 • '

	
'5100

• Parafuso da ponta do deposito
	

51O3
:âto03„do grampo	 bandoleira 	o	 .	 .

Parcursor 	
Pino de segurança do ratem do

fundo do deposito 	
Pill0 do escudete do fuste.— ., 	 ;
Pina de seguraram 	 .4
Pino da teçla 	 a,
Pino do corpo de gatilho. 	  al.
Placa de iwcripção 	 1
Receptor guta do cão 	 .. ..-
Registro de segorança 	 ,...
Betam do ferrolho 	 .•
Betam do fundo do denosito 	 .;
Retem do racapter guia do cão....:
Sabre-punhal 	 w..h'
Soleira
Suppoito da alça de mira ...... ....
Tecla 	 •.
Transportador 	 	 .
Tubo do parafuso da cauda do de- •
- posito

4,

Mosquetãe

Bandololra (sem os pertences, estes
são ignaes aos do fuzil) 	

Cano 	
..Coronha 	

Cursor 	
Cytindro 	
Detentcr do cursor 	
Lamina movei da alça de mira....
Mola da alça de mira 	
Supporta da alça do mira 	
Telha 	
Fusil mc. 1803; corra sabre-punhal,

• • . bandoleira, cobre-mira e guarda-
fecho 	 •

Mosquetão Mauser, .nas mesmas
• condiçõas (som sabre-punhal)...
Preço do cunlieta- com 1:500 car-

tuchos de guerra, m. 1805 	
Preço do fuzil alarmar 1008, com

cobre-um irao guarda-fecho, sabre-
- punhal e bandoleira 	
Idem do mosquatio com 03 mesmos

pertences 	
,Idem do cunhete com 1.500 cartu-

chos de guerra m. -10@8 «Ba,
bala gr 	

s
Lista da munição de infantaria

Uni cartneho de guerra iii.1803
(clamar) tO3 estrangeiros) 	

Um idem -de guerra m. 1008 (ele-
mentos estrangeiros) •	

Um idem de festim para fuzil Mau-
- ser 	
Um idem dc festim para fuzil Mau-

ser e-o n 'estojo nacional  -
Uma carga reduzida para .,fuzil

Mauser. 	
Um cartucho go carga re/uzida	
" com estojo nacional  •
Um estojo Mausor nacional 	
Uma caixeta de papelão' para

nioão Mamar.	
Um cambaio de madeira forrado

de zinco 	
Um cartucho da festim para me-

•tralhadoras M3XiM 	
Urna cal:o-O...a dc Paoielão para ear-
' anchos de metralhadoras Maximo

Um cunhate badelielsolo , para mu-
nição de fuzil e metralhadora 	 •

Um cunhete .novo para munkla
de guerra para metralhadora._

Unia eanula earragada para car-
• tuaIoa" alausar 	
Uma bala « fia alfama. 	
Uma bala de chumba • 'pra cara:-

êh° de carga'reiuzioa .. ..... •.: 	

$83) Uni cartucho de festim para fusil

$100	 aproveitado 	  	 -i..... 1 . ... -$0:;0
Manser, com estojo estrangeiro

$100 , ITIll cartucho de manejo 	  ..	 5130
5100 Um cunhete de madeira nova, com
5100	 zinco aproveitado, para munk,
$100	 ção Mauser. .1 	

	
0$180

$100 Um carregador Mauser' 	 	
•	 1

25500 Um estojo Maaiser, estrangeiro: 	 ;,4',- - . $%00313
5800 Um cunhete do novo typo 	 :.	

• 
75300

$000 Uma maleta do novo ty-po 	  1	 4$103
$100 Uma caixeta do novo typo 	 ,:.:.	 5320
5100

75000 Lista dos preços de diversos artefactos ma . .
$803	 nufacturadas na Fabrica de Cartuchos do

33030	 Realengo:	
,

5-100
•5)393 Um facho de signal (azul) 	 .,	 55230

,	 Uni facho de signa' (verde) 	 ,	 43710
$100 Um facho de siaeal (branco) 	 o	 25270
5930 Um facho designa! (amarallo). ,:af

,

	

e madeira forrado. 	

53370

$100 Um curahato de 	
(vermelho).... 	 55300$100 Um facho de sio„

8$223 •.•de estopilha de .1. 8 mim 	  
510 Uma estopillia de fricção de 48 m/in	 5890
5t00 Uma caixa de papelão beneficiada ,	500

Uma espoleta de percussão de
.25 ni/m 	 	 05030

Uni cunhete da madeira, forrado
de zinco, para espoletas do
''S nihn 	 	 123780$930 

Um capitel para espole ta de 17" 	 	 55560125030 
Uma estopilha de pereussao para8500.)	

C. 1( '75 mim recarregado e ro-1$800
	

C1103  .	

15200calibrada 	
55200 Um cunhete do madeira para fa-

573) Um cartucho aNaganta baneficiain _ 12$523300013300

5500 Um cunhete de madeira forrado	 , 123700	
de zinco para cartuchos «Nagant ) •5030	 beneficiados 	  oà,- .	 25983

Cartuchos para revolver Gerard,
beneficiados 	 soSci•

1003003 Cunhete de madeira para muni-
°Mn	 ção Gerar,/ 	 	 7358(1

Estopilhas de parcussão para Krupp
.75, C. 28 T A Fabricação 	 	 25184

2005000 Beneficiamento pelo processo an-
tigo 	 ..,	 .15010.

úsim) Ideio pela solda antogania 	 ...	 5:03

03$020
	 	

2505003 • Ministerio da Viação e.

• Obras Publicas
Directoria Geral de Obras PublicaS.1

Primeira SOCe.3.0

Expediente de 24 de outubro de 1913

cesso relativo ao aforamento do um terreno
panhado das necessarias informações, o pro-

Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda acom-

de marinhas situado à. rua tantagallo, no
52.3a, District() dos Mares, na Capital do Estado da,
230 Bahia, requerido por Manoel Peroira da Silva

(aviso n. 3334'0).
5150

153200
Directoria Geral de Correiot,

$109	 •Teleoraphos

5300
	

Segunda secção
• 33700	 Por portarias de 18 do corrente foram con:
cedida; a empraga.los da Estrada de Ferro

4.3l;200 Central do Brasil as ' seguintes licenças, para
tratamento de salada: 	 •

5023	
De 00 ¡lias, em wmaaaação, com metade da.

3030 /liaria, a Julio Gabriel. fop,oris4a de 22 claáso
do 1" deposito da -1° divisão;t:020

;
. Var , ta •	 	  ..	 lb • • e ;

Mola dos detentores do cursor.... •
Mola do gatilho 	
Mola do retem do fundo do dopo- •

sito 	
Mota da telha
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De 3O dias, em prorog,ar,lo, com metade da

(liaria, a Joio llittes, official-operario de 44

classe:
Da 00 dias, em promação, com metade da

-diaria, a Jorge ile3 Santos, graeiro do 1° de-
posito da 43 divisão;

De ;à) dias, em prorogação, com ordanarlo,
a Iluberto Mar 110 de Moraes, auxiliar de
escripta da a' dtrIsio.

'

• Expediente de 13 de outubro de 1013

Foi encaminhado á Camara dos Deputa:os
o'requerimento em que lhaul Machado Coelho
Junior, telegraphista dc 4" classe da Estrada
de Ferro Central do Brasil, solicita ao Con-
gresso Nacional um armo do Ecença, em pra-
rogação, com ordenado, para tratamento do
soado (aviso o. G23). .

—Foi restituido á Camara dos Deputados
com o respectivo laudo de inspecção de sande
o requerimento em que Ederaldo Xavier,
tubista da Repartição Geral dós Telegraphos
solicita ao Congresso Nacional um armo do

_licença, para tratamento do saude (aviso
• n. 023)	 o

Requerimento despaehodd

lIarmano Josá Ro irigues, praticante do
machinista da Estrada do Ferro Central do
Brasil, pedindo aposentadoria. — Indeferido.

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 17 do corrente foi no-
meado para o cargo de praticado do :13
classe desta directoria •o estafeta interno Joa-
quim Luiz dos Santos, percebendo os venci-
menus que por lei lho competirem.

—Por outra da mesma data foi ainda no-
meado praticante de 2 3 clas30 o auxiliar alo
praticante: da mesma directoria FInriano Pei-
xoto Baba, percebendo os vencimentos que
po: lei lhe competi:em.

—Ainda por outra da Plasma dita foi no-
meado o cidadoa) Paaré Theophilo Souza Car-
valho para o 'cargo do waticamo, do agancia
do 1 3 classo no Districto le.ioral, p‘'sre,ebinclo
03 vancimentos que por lei hoo conwtiram.

—l'or portaria de 1.7 de outubro eareardo
foi removido o waticante de I' eia;;:: da,

•Administraofio dos C.a:raios do Estalo (1(.•,.
Pernambuco Jaren' Camargo pa pa igual
targa nes!a directoria geral. parcebondo os
vencimentos que por lei lhe competirem.

—Ainda por parlaria do 17 ao °tonara
corranto foram promovidos a iraticanto do F.
os do 23 classe desta directoria: .por antigui-
dade, Joio Antanio Neponmeenohnior e por
inorechnenti ttila do Mano Charla', porco-
brado Os vencimentos que por lei . lhes com-
petirem.

—Finalmente, por peitaria igual data foi
admitido e:omo auxiliar de praticante desta
director:a geral 4-) cidadao Antonio Silveira
Santos, percnbendo os vencimentos que por
lei lhe compet'rem.

Requerimentos despachados

Dia 17 de outubro de 1018

Atroado dc Mattos Para liaos, praticante de 2a
classr; desta dircetori m. polindo GO dias de li-
cença, para trwa r derma saudei.— Concedo 43
dias noa termos da lei.

'Ralos Pragana Pinto. praticante do Pelas-
se desta directoria, pcdindo GO dias de 'icemos,
para tratar de sua sande.— 'inferido.

Manoel Ricardo da Siiva Comes, praticante
de 2? cla;se desta til:c:nora gerai, perEnd0
tyl difètt de licença, para trata' de sua sad'Itu—.
Deferido.

Dia 21
•

Antonio Durão, amanuenso desta diractoria
gorai, pedindo 120 dias do licença, cru nraooa
gação, para tratar de sua saudee-- Deferido.

Inspectorla de Obras Contra as Seccas

Por.portaria de 7 do corrente, foi exone-
rado, a pedido,Eugenio Gomes Neto do cargo
de conductor de 1 3 classe, effectivo.
01,111MMIN11,1n•••••••••

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Cin te de Appliagti

Sess7o da Primeira Camara. em 24'de

	

-	 outubro de 1018

PISESID•NCIA no 511. n'EseinutICADOrt• 5.k knrtnA—:
sECIIETAttio, O AMANUENSE JOÃO LUIZ PINHEIRO
DA IL VA,

"Compareceu o Sr. desembargador Ma;.,
cliado Guimarães.

Não houve sessão por falta de numero legal

	

dejuizas.	 "

EDITAES

Juizó de Direito da Prinieia Vara.
de Orpiãoà

pé primeira praça com o prazo de vnte dias
paM venda e arremata;ão dos predios e
respecavos terrenos ás rua' Dom de Pela-
raivo num.,ro trinta, canto da rua Pernam-
buco (rezmutudo) o 'Doutor Leal Aurnero
coza) e dez ( nilenh 9 de Dentro) pertencen-
tes an espolio de D..Mar3etrida de Jesus, de
rp:e é inrcWariante Antonio Agostinho, na
opina aba iro

. O De. Leopoldo Augusto de , Lima, juiz em
exercicio na Primeira, Vara de Grphãos e Au-
ventes do District:o Federal, etc.:

Faz sabei', aos que o presente edital de pri-
Mira praça com o prazo .de viute dias vi-
rem, c,ne parteiro dos anditorios levará a
pmibliropiangão de venda e acrematagIto.
q uem Mais dér acima da avaliação, no dia
vinte e casco de outubro do corrente anno,
ás treze horas, ás portas do enleio do Fo-
rum, á rua Menezes Vieira n. 152, depois da -
awfianeia do ostylo, os bons pertencentes ao
espolio do D. Margarida de Jesus, cons-
tantes da avaliação junta aos autos, que é do
tear seouinte : Predio termo sito á roa Doas -
da Fevereiro immoro trinta ( 30), canto
da rua Pernambuco (Encantado), construido
de pedra, cal e ti'olos, de mna vez coberto
do telhas franeezas enefeitio do platibanda,
tendo na frente duas portas, uma dita no
angulo e pula ria Pernambuco duas portas o
uma janclla, portadas do madeira, 'medindo
4°. .50 de largura. 2.,'2,0 do larg,nra no anzillo
e 1.m w ,0 de comprimento, inclusive o puxado.
Dividido emarmatein ladrilhado e forrado,
uma sala o ám quarto assoalhados e foroados
e casinha cimentada. Fóra oxisteno caruma,
caixa do agua, \V. C. Este pralio
precisando do concertos, sendo ediacilo á
face da rua em terreno que mede P sa
largura,	 no angulo e de comnrioent

teanio um porno do mad(-irt para 'a
rua Pernamlmc.o. Avaliado em oito conto> -de
róis (8::03C0)). Pre3io terreo s:to á rua
Dr. Leal 'miner. ') conto e dez (11.0) En-
genho de Dentro, conShraila de froa1al.

- 	
—Xijolo. coberto de telhas nacionae3 oin feitio

de beira do telha lo, tendo na frente uma
porta e uma janela e ao lado duas ditas.,
portadas de &doira, medindo 4"‘,10 de lar-
gura , por 10%00 de comprimento, dividido era
duas salas e deus quartos asqoatha,dos o
forra ias e casinha chneatada; t.ir. o,cisteni
Lanr,ne, caixa do agua e W. •:. Estn
predio é de emigra-ca.:h antiga. ac:la-se
máo estado de conservação, sendo edificadol
face da rua em teuceno cercado de mailei're:'
para o> fundos, medo de iargara 4° 1 ,10 par,
10m ,50 de Comprimento. Nos fundos da pradio
acima existem duas casinha> '?-2a5 do anima
ros 1 o 11, COnstrUida5; do (natal dc tijolo4
cobertas de telhas fraucczas em feitio 'lu
beira do telhado, tendo porta, e duas janellaa
a de numero I e a do numero 11 duas . por:a.4
e duas lanchas, medinch. ambas 7°3 ,0 por,
'SP , 70 de fundos, divididos em sala e quar!.0 1 •
assoalhadas e forradas o casinha'Cimentada,
tendo fóra, tanque o W. C. o caixa do agua.
As casinhas acima doseriptas acuam -ze cro:
máo estado de conservação, sendo te aoastra-
ação antiga o edificados em terreno evos tona
entrada por um corredor, mediado 1.° 1 ,14 1 dei
largura até a extens5,o de 10 ea5 :3 alargando sá .
ahi para 50 ,50 até 41'4%00 onde finda, seu
iserc.ado do arame alagadiço. Avaliados o
prodio é casinhas com os respectivos terrenoi
em cinco contos o quinhentos mil réis
Importa a avaliação na quantia total do trem
contos o quinhentos mil réis (13:300, por
quanto v:ão as ditos bens a esta wimicira.
praça. E quem os mesmos aroe•oatar
deverá comparecer na dia, hort e local desia
gnados, afim de ter looar a pecea, que
feita mediante pagamento ou fiador idoaeo
por tres dias. E para constar passaram-sei
este o mais dons do igual - tafea (-:;:n serão	 .
blicados e afixados na iLirma da lei. Dada o
passado nesta cidado da Rio de Janoires, 233
seis de agosto do unq noreceoto> e dezoito.lin,,
Pistevão Jo33 Piro> Forza() Junior,escrivão lute-i •
riflo, subsprevo.—Laapoldo Auáusto.do
Está conforme,— O eacrivão interino, Esta.s
ruo José Pires Ferra° Junior.

gis~ 4•"1

••Juizo de Direito da Zegunh'•Var

De eitacao com o -,razo de 10 dia-e, aoi
.ressados, para, dentro de-ice przzo, ap pe3en-

cs impugnavtios ou COnteSta0C3 guta:
entenderem it rehabilitaifto de Arthur Alar,
tins

O De. Antonio Paulino da Silva, juiz d g?. dic.
reito da Segunda Vara Civel Co Districta Fe-
deral, etc.:

Faz saber a0.3 que o presente edital virem, •
em como parte do Arthur Martins, catabalnci..
do com commercio de seccos e molhados á roa
Sergipe n. 03, que, tendo passado era jidga,in
a sentença que julgou cumprida r. essa con-
cordata. foi dirigida a este -Juizo uma patina()
mit pede a sua rehabilitação na fórum do ar-
tigo 14G da lei n. 2.024 de 1008. Em virtude
do que cita aos interessados para dentro ,
prazo de 30 dias apresentarem as suas impo- 7

gnaçães ou contestações que entenderem á
rebahilitaço feita por A rthur Martins. E para
constar. passaram-se este e °atros i ,gliae4 f1u0
sOCLo arlixados e publicados na ftirau da 1-d.
Dado e pasoado nesta Ca-tal Federal aos 14 det
ou'llbr4	 1.‘318, . Eu, Jas,:: Can li-lo de Barras, •
esorivao, subsarevi.----anaaa'o Paulino da Siiva.
Confere.— José Candido de Barros.

Juizo da Setima Preteria Crimina} •

O Dr. Chrysolito -'e qyun•in, juiz da 7* Pra-
toria C.eira'•;a1 do 7-1;, - ; •• • o

Faz'saher a todos que o prenoto edital cousi.
a prazo de 1.J iias • virain, ou dello nociati
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1-erena, que O Dr. promotor publico adjunto
. denunciou João Vieira comaincurso nas penas
,Mo art. 303 do Codigo Penal. E, como não

islia sido possivel intimal-o pessoalmente,
pelo presente o cita o chama a comparecer
pieste juizo no dia 8 de novembro ás 12 horas
da manhã, afim do assistir ao summario do
Processo e acompanhal-o em t0103 03 seus
:termos até final sentenea e sua execução, sob
pena de revelia. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos e do dito accusado, mandou
passar o presente edital, que será afixado no
Jogar do costume e publicado no Diario (Mi-
ctai. Outrosino faz mais saber que as audien-
cias do juizo são aliarias e toem togar á rua
Dr. Manoel Victorino n. 157. Dado e panado
nesta Capital Federal, aos 14 de outubro de
1918. Eu, Antonio Corrêa de Mello Oliveiras-
çscrevente .111Pu-tentado, o escrevi. E eu, Au-
susto 111ess de Castro, escrivão, o subscrevi..
'-a- Chrysolito de Gusmão. .	 , • A. o

.._,._—

quIz6 da Setima Pretoriá 'Criminal

i O Dr. Chrysolito do Gusmão, juiz da Setinaa
"Preteria Criminal do District° Federal, etc.:
[1 . Faz saber a todos que o presente edital com
t Ó prazo de 10 dias virem, ou delia noticia tive-
rem, que o Dr. promotor publica adjunto de-
nunciou José Leite da Silva 'tusso como bicar-

: so nas penas do art. 303 do Codige Penal. E
l':como não tenha sido possivel intimal-o pessoal-
! monte. pelo presente o cita e chama a co:upa-

(I
xecer neste juizo no dia 8 de novembro, ás 12

e'horas da manhã, afim de assistir ao summario
',do processo e acompanhal-o• em t01.03 03 seus
:termos até final sentença e sua execução, sob
pena de revelia. E para que chegue ao conhe-

. cimento de tolos o do dito accusado, mandou.
passar o presente edital, que será afixado no
jogar do costume e publicado no Diario Official.
$lutrosim, faz mais saber que as audiencias do
juizo são diarias e teern togar á rua Dr. Ma-
neei Victorino 157. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 14 dias de outubro de 1918.
Eto Antonio Corrêa de . Mello Oliveira, escre-
vente juramentado, o escrevi. Eu, Augusto
Mos de Castro, subscrevi.— Chrysolito de
Çustaitio, .

Iuizó. cia Setima Pretoria Criminal

•O Dr. Chrysolito de Gusmão. juiz da 74

Pretoaia Criminal do District° 'Federal, etc.
-Faz saber a todos que • o presente elital

'com n prazo de 10 dias virem, ou (Iene noti-
cia tiverem, que o Dr. promotor publico ad-
junto denunciou Manoel Ribeiro Pinto e João
Lopes como incursees nas penas do art. 303 do
Codigo Pepal. E.como não tenha sido possivel
intimal-os peasoalmento, pelo presente 03 cita
e chama a comparecer neste juizo no dia 8
de novembro ás 12 horas da manhã, afim de
assistirem ao summario do processo e acom-
panhal-e em todos 03 seus termos até final

•sentença e sua execução, sob pena da revelia.
E para que chegue ao conhecimento de todos
-e dos ditos accusados, mandou passar o pre-
sente edital, que será afixado no togar do
costume e publicado no Diario
trosim, faz mais saber que as audiencias do
juiza são diarias e teem togar á rua Manoel
Victoritio n. 157. Dado e passado nesta Ca-

' vital Federal, 303 14 de outubro de 1918.
EU, Antonio Corrêa de Mello Oliveira, escre-
vente:juramentado, o escrevi. Eu. Augusto

• I11033 de Castro. escrivão, subscrevi.—Chry-
solito de G3337[10

'guizo da Setima Pretoria 'Criminal

..-.0 Dr. Chrysolito de ' Gusmão juiz da 7 a Pre-
4oria Criminal do Districto Federal, etc;
r .Faz saber a todos que o presente edital com

prazo de 10 dias virem, ou dello noticia ti-. .	 __ . .	 .	 .	 ....	 .

Juizo Fecloral da, Seco do
Amazonas

•
Edital de protesto com o prazo de 30 dias

O Dr. Francisco Tavares da Cunha Mello;
juiz federal na Secção do Amazonas, etc.

Fan saber aos que o presente edital de
protesto com o prazo de tria ta dias virem
que, por parte do .I.onclon Brazilian Bank,
Limitei'. me foi dirigida a petição do teor se-
guinte: Exmo. Sr. Dr. jtOz federal da Secção
do Amazonas. Diz o Lontloa ta' Brazilian Baek,
Limitei, pelo gerente do sua caixa filial
nesta cidade, que tendo a Municipalidade de
Mandos. , por contracto celebrado na cidade de
Londres, realizado uru emprestimo da sornma
de trezentos e cincoenta mil lieraa esterlinaS
(£ 330.000), ficou declarado na clausula sexta
do mesmo contracto «que o serviço de juros e
amortização será coberto por uma annuidade
de £ 21.745, em duas prestações pagavcis
durante cada seme,stre ao London & Braai-
lian Bank, Limited, em Matiãoa. em moeda
corrente do paia, na importancia correspon-
dente a £ 12.372.10/-, á taxa do cambio cor-
rente em esterlino, do dia do pagamento,
para letra á vista sobro Londres, pagamentos
que serão effectuados integralmente até 28 de
fevereiro e 31 de agosto de cada anno.Essa
mAnnidade será applicada, em primeieçadoe

gar ao pagamento dos jiaros sobre todos os
titulos mi circulação, e o saldo, deduzida
a quantia de £ 245, commissão do mes-
mo banco pelo serviço do emprestimo,
constituirá o fundo acetunulativo da
amortização.» Sem embargo desta tão for-
mal obrigação contida naquelle contracto,
a Municipalidade cie Mandos nem só dei-
'too de pagar as prestações vencidas era
28 de fevereiro e 31 de agosto de 1917 e
28 de fevereiro do corrente anno,
designadas pelos coopons de os. 22, 23
e 21, como lambem não pagou integral-
mente a prestação vencida em 31 de agosto
de 1916. a que se refere o coupon n. 21,
por não ter completado a somma destina-
da á respectiva amortização. Dess'arte se,
evidencia que houve cia parte da Munici-
palidade de Mandos um flagrante Mediria-
plemetito daquella referida obrigação.
Porque esta infracção da mencionada
clausula contractual, aliás não justificada
cumpridament e e °oportunamente. im-
porta em um descaso da Municipalidade
de Manáos na execução do referido
contracto, prejudicando assim direi-
tos e interesses dos portadores dos
respectivos til mil os e do su p 91 icante,
este, para o rim de resguardai' e
conservar estes direitos, a por bem
da fiel execução de todas e de cada uma
de per si das clausulas do mesmo centra-
do, vae protestar perante V. Ex., como

•realmente protesta, contra o não cumpri-
mento da obri gação contida na clã:suta
sexta do contracto de 30 de abril de 1005,
celebrado pela Municipalidade de Ma-
ndos, nrotestando. lambem, haver em todo
o tempo o pagamento . das mencionadas
prestações e respectivos juros da inóra.
Nestes termos, o supplicante requer a _
V. Ex. se digne ordenar que seja este pro-
testo tomado por termo, intimando-se
delle a Municipalidade de Mandos, na pes-
soa do seu representante legal, Sr. Dr. An-
tonio Ayres de Almeida Freitas, superin-
tendente , anunicipal, e ao Sr. Dr. procura-
dor seecional da . Republica. depois do
que, publicado por trinta dias no Diario
Official do Estado o no da União, sejam
oe respectivos autos entregues ao suppl
cante independente/atento de traslado.
Pede deferimento. Mandos. 30 de agosto
de 1918. -- London Brazil ian 13ank. 1,i-
mited, L. 1V. Turner, gerente. (Eslava
devidemente sellada) . Nessa petição foi
exarado o seguinte despacho: Au'oada.
Como requer. Mansos. 30 de agosto de
1918. — Cunha M . dlo. Em vista do cio,
se lombal o segetinte: Termo de protesto.
Aos trinta e um dias de agosto de mil no-
vecentos e dezoito. nesta cidade de Ma-
ndos, capitai do Estado do Amazonas, em
o meu cartorio no edificio da Just iça Fe-
deral compareceu o London Brazilian
Bank, Lirnited, repoesentado pelo seu ge-;
rente nesta cidade, Sr. Leonard William
Turner, e disse que vinha reduzir a fer-
ino, como de facto reduz, o protesto con-
stante da • petição retro, que fica fazendo
Parte integrante de s te. E de como •assim
disse e protestou, lavro este termo que
assigna. Eu, Albertio° de Souza Barros,
escrivão interino, escrevi. — 1. W.
Tomer. Certidão. Certifico que, nesta
data, fóra de cartorio. intimei do con-
teúdo da petição, despacho e termo de
protesto retro ao Dr. Antonio Asses de
Almeida Freitas, superintendente muni-
cipal da capital e ao Dr. José Medicas
Gomes Coutinho, procurador da Repu-
blica, que ficaram scientes. O referido é
verdade,: dou ré. — Maridos, trinta e uni
de agosto de mil novecentos e dezoito. O
escrivão. Albertino de Souza Barros. Em
ctimprimento ainda do mesmo despacho
se passou o presente edital, com o prazo
de trinta dias para que•produza os sons

verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou Anacleto de Moraes Filho como
incurso nas penas do art. 303 do Coligo
Penal. E, como não tenha sido possivel inti-
mal-o pessoalmente, pelo presente o cita e
chama a comparecer neste juizo no dia 8 do
novembro, ás 12 horas da manhã, afim de
assistir ao summasio do processo e acompa-
nhal-o em todos os seus termo; até final sen-
tença o sua execução, sob pena de revelia.
E para que chegue ao conhecimento de todos
e do dito accusalo, mandou passar o presente
edital, que será afixado no legar do costume
e pablicado no Diario Offirial. Outrosiao faz
maià saber que as audieticias du juizo são
diarias e teem legar á rua Dr. MatmelVicto-
rino n. 157. Dalo o passado nesta Capital
Federal, co; 14 de outubro de 1918. Em,
Antonio Corra de Mello Oliveira, escrevente
juratnentado, o escrevi. Eu, Augusto Moss
de Castro, escrivão, o subscrevi. — Crysolito
de Gusmão.

Juizo da Sétima Pretoria Criminal

O Dr. Chrysolito de Gusmão, juiz da 7' Pre-
teria Criminal do District° Federal, etc.

Faz saber a tolos que o presente edital cora
o prazo de 10 dia; virem, ou deite noticia
tiverem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou Henrique de tal como incurso
nas pnas sio art. 303 do Codigo Penal.
E, como não tenha sido possivel intirnal-o pes-
soalmente. pelo presente o cita e chama a
comparecer neste juizo no dia 8 de novembro
ás 12 horas da , manhã, afim de assistir .ao
summario do pram ....so e acompanhal-o n111
todos o; seus termos até final sentença e sua
execução, sob pena de reveVa. E para que
chegue ao conhecimento de todos o do dito
amuado, mandou passar o presente edital,
que será affixado n) logar do costume e pu-
blicado no Diario Q 1fciat. Outroaim, faz mais
sabee que as audieacias do juiz) são diaiias e
teem,logar á rua Dr. Manoel Victorino n. 157.
Dado : o passado nesta Capital Feteral aos
14 de outubro de 1918. Eu, Antonio Corrêa
de Mello Oliveira, escrevente juramentado, o
escrevi. Eu, Augusto Mos; de Castro, escrivão,
O subscrevi.— Chrysolito de Gusmão.
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NOTICIÁRIO
gam-se boje. IS° dia util, as folhas rpm já fo-
ram annunciadas, menos aos orocuradores,
que serão attendidos no 10^ e 20' dias uteis.

••nn•••nnn

Na ia Pagadoria do "[besouro Naoional, pa-

TERMOSDECONTRACCOS

Mintsterio da Agricultura, Industrio.
e Cornrnercio

Directoria Geral de contabilidadO

Primeira secrão

Termo de contraeto celebrado entre o Go-
verno Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil e o engenheiro Aurelio de
litilliOes Pedreira para servir na qualidade
de geologo andante dos trabalhos de son-
dagens de carvão de pedia e parolei) nos
Estados do sul do pala:

Ovidos e legaes e.ffedos. Paris constar e
etiegar ao conhecimento de todos os in-
toressadós se passou o presente, que será
publicado e affixado na forma da lei.;
Dado e passado em Manãos, capital do
Estado do Amazonas, aos 3 dias do mez
de setembro de 1918. Eu, Albertino de
Souza Barros, escrivão, eserevi.-Fratt-
eiSe0 Tavares da Cunha Mello,

Está conforme. - O escrito, Alber•
tino de Souza Barros.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
7.-- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos promios da Sl a lote?ia d.) plano 332. 19O%
extraccão do anuo de 1918, realizada em 21
de outubro de 1918. em 1ieiei elas inst.Pod-
ções mencionadas no art. 31. ;5 12. lettra .j e
art. 33, da lei n. 2.321, de 39 do tleoyonh 'o
de 1910, o em virtudolo cantoicta er1e '110
cm 1 ,5 de fevereiro do lall, na P:oeurador.a
Geral da Fazenda PubiLa.
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79.381 	

	

.12 '65 	

	

.ká.318 	

	

77.033 	
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84.818 	

	

55.358 	

	

20.027 	

	

80. lfl 	

	

78.2.32 	

	

91.273 	

	

2"i.178 	

	

Ao; 23 dias do moa de outubro de mil nove- 40.301 	
centos e dezoito presentes na Secretaria de 6ol..)7

	

Estado dos Negocios da Agricultura, Ia ustria 93.072 	

	

Commercio o respectivo ministro, engenhei- :;.4.016 	

	

ro civil João Gonçalves Pereira Lima, o o en- soA-,7 	
genheiro Aurelio Bulhões Pedreira. amoeda,-	 .417 	

	

rani o segainte: O ministro da Agricultura, :8,olo 	

	

Industria e Commercio, tendo em vista o d's- 51.110 	

	

posto no arti go noventa e seis da lei numero to_ or, 	

	

iras mil quatrocentos e cincoenta e quatro, to,oss 	
de seis de janeiro do corrente anuo, verba ci-
tava. Serviço Geologico o Mineralogico, titulo os  glo 

	Material, consignação oPa. ,.a sondagens etc.» 46,932 	
contracta o engenheiro Aurelio de Bulhões	 7,440 	

	

Pedreira para servir na qualidade de geologo ,,kg,48) 	
ajudante tios trabalhos de sondagens, 	 car- 84.110

	

vão de pedra e petroleo nos Eslados do Sul do 48,309 	
Pais, percebendo a gratilicaçÃo mensal de oi- a() 8-8 
tocentos	 réis (800. sujeita etsa	 53;760
tancia aos descontos legacs e obedeoondo o t10.06
presente contracto as clausulas 	 III, IV, V. 68.220
VI e VIL do que foi celcbeadu com o engenhei- ^,gor7o
ri) Lucas tio Proença Sigaud em vinte e oito 71.130
de junho de mil novecentos e dezoito, publi- 48.381
eado no Diario %ciai do dia dous de julho 50.897
do me-sino anuo e registrado peio Tribonal de 97,87c;
Contas em S'MSa0 de dezenove do referido moa 28.790
e anuo, ficando, port:in, alterada a clausula V 83./67
na paria relativa ao prazo do duração deste 66,834
contracto, que será contado da data da respe- 20.837
(Oiro registro pelo Trilumal de Contas até 8,776
truta e um de dezembro do corrente anuo. E 79,896
para firmeza o validado do que acima fica es- 389
lipulado, lavrou-se o presente termo que, de- 96,682
pois de lido o achado conforme, vau assignado $8.307
pelas partes contractantes acima menciona- 70,930
das, pelas testemunhas. Baciiareis Antonio 60.462
Luiz de Castro Barbosa, e Alvaro ngueiredo e 971
por mim José Corrêa Lyrio, auxiliar da Di- 24.04o
rectoria Geral de Contabilidade da Secretaria 70. l76
de Estado dos Negoeios da Agricultura, liiius- 60.107
tn'ia o Commercio, com exereicio na primeira 23.091
secção da mesma directoria, que o lavrei. Rio 70 0.6
do Janeiro, 23 de outubro de 1918.- - João 81.187
Gonçalves Pereira,Linia. - Aurelio de Bulhões 67.148
Pedteira.- Como testemunhas: Antonio Luiz 77;o12,
de Castro Barbosa.- Alvaro Figaeiredo.- -José 81.919
Corda Lyrio. (Estava coitada o devidamente 8i.

 uma estampilha Federal no valor 65.013
de dczk o,' is (105000)...	 65.916 	1,4 warlee..n.,.....~,.7.~

Oulul" de 1918	 43117
n••n•n•

63.180 	 moo
37.572 	 15:0003000
12.810 	 505000

Approximações

37.571 e 37.73 	 1005000
8O.476 o 86,175 	

Dezenas

57.371 a 37.58) 	 208000
85.471 a 86.18) 	 1.0030

Centenas

n7.sm. a 37.5)) 	 35000
85.401 a 86.51) 	 2$000

Todos os numw'os ternVnados em 2 toem
1$003.

O ajo lauto fiscal do Governo da União, Pe-
reira de Allumlielapie.--1) director assisteate,
Antonio Oiyiltilo das Santos Pires, vice-presi-
dente.- O escrivão, FirillítiO tio Cantuaria.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CURSO orrocrat,	 DO C.111010

90 d/v

MORDA	 UCT5I.1.1a

A' vista

Sobre Londres... 	 12 39 61 12 1/2
Sobre Paris $736 5747
,zobre lIamburgo. 	 -
Sob:e, Uai:a__ 	 8542
Sobre l'ortugal 	 25428
Sobre Nova Voei,: 	 45056
Lib. esterlina em monda

Buenos Aires (peso papel)....,
Buenos Aires (peso ouro).. ren
MOO tAvidéo (peso onro)....,

I fosoanlin. fon Ata).	 	  .
Ilallanda (florim). . 	  ...
Snissa (fraacor	

Por falta de numero na,o finiccionou a Bolsa.

Secretaria da Camara Syndical, em 24 de
outubro 110101s. - Luerecio Fernandes de
Oliveira, secretario.

MARCAS REGISTRADAS

	

N.	 . i' :T;

Canaux & Comp., negociantes, estabeleer=
dos á rua Camerino n. 98. nesta Capital Fe-
deral, a,prosentam a minara supra que consisto
em um rectangulo formado do uma linha sim-
ples sendo guarnecido interiormento com uma
vinheta de fantasia com reintramia ria parte
central superior e infor;or 110 centro do re-
ctangdo se acha a palavra t . Exrelsiord o infe-
rioratonte aaigulos internos á esquerda e
á direito c,.spoctivamente as palavras ollizet e
Iliwo Esta ina.cca, que poderá variar em córes
e tlinamsõos, servo para Áiistingair artigos de
fabri.•an to e cominereio dos depositantes, Laus
como: perfumarias em geral, ossencias ou ex-

actos com ou sem aleool, sabonetes em pó,
pães, massa, eráme, em folha, loções perfu-
madas para cabello, aguas de toilette, agua
de Lavanda ou alfazema, vinagre, aromatiro,
cosmeticos, creme para o rosto. mãos e collo,
atr oas, elixir, pó, pastas e opiatos dentifricios,

	

OICOs e brilhantinas	 SOlidos

	

liquidos Ou	 t gekt ,,	 .	 .	 •.	 _

Sexltirieira 25	 DIARIO  ()MOIA':
ogis~ceen-----•••••

•

-1

•.

10osoa
505000
5,15).0

4118090
505O00

100 ;(100
505'000
50531)0
595000
5O8000

41)sooa
sosooa
:;osolo
505000
505040

1:0008001
100500o
sosooa
sw>oaa

2: O00003
1:4)105190

1015000
o05O91
5n5010
505091)
505000
50;001
508101

2105009
598.190
50'091
508011

loo;mo
5059)0

Ionsooa
sos'ooa

10050o0
308009

1008001
10 '5009
305ono
5650" 0
5,rço00
5o5'09
505009
sos000

4005000
2008000
lool000
loos000
loosaa
1008001
S05900

2005100
1005000

SOS000
2008000
30304

400540
1003000

:.Ooatao*/
1005000

1:00050%

Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre

SISO!
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iã.S71. ' 	 Rogistrada sob o n. 0.872 por,. desvc110'
faia Junta Comercial em sessoã do Op.-

rias perfumadas, agua de quina, pó de arroz
solidificado em caias ou tabletes ., pedras an-
tisepticas, • glycerina • e vaselina perfumadas,
talco o amido perfumados - ou • não; pomada rua Maria Amalia ia . a, adopta para distin-
?iongroisc, navalhas para barbas, pontos, es- par as perfumarias em . geral de seu fabrico,
çovas, tesouras,machinas para cortar cabano, abaixo descriminadas, a marca supra, que
papel para toilette, papel hygie.nico, produ- 'poderá variar em cères e dimensões. Coa-
ilos chimicos, lança perfumes, etc., portou- sista ella em uni rotulo do fantasia, cujo
rentes as classes •0, - 11, lá, 42, 43, j8 e 80. contorno sa assemelha a um vaso, voado-se,

obre . urna estampilha de 300 réis: Ido de Ja- inferiormente, um galho com fiares acedia e,
galro, 10 de março 1911.—Cazeaux f's Comp. . superiormente, o busto de uma moça tocando

em uma lyra c, áo centra, cgr uma faixa
Apresentada na secretaria da Junta Com- otal, Os dizeres «Perfume Cecilia Ilizet Ido»,

mercai da Capital Federal á 1 hora do dia A marca distinguirá perfumarias em geral,
.j7 de março de 1011.-0 director, Fabio Leal. sabonetes de quaesquer qualidades salidos Ou

Itegistrada sob o n. 7.178 por despacho da 'Mudos, assencias ou extractos com ou sem ai-
:Junta Commercial em sessio do hoje, excepto coei, loções,agua de toilette,agua de lavando ou
para sabonete. Pagou no primeiro 'exemplar alfazema, magro aromatico, crêmes, aguas,
0900 de Sello por estampilhas. Ido de Ja- elixir, pó, pastas e oplat03 dentifricios, -61-aos
»oiro, 10 de abril de 1011.-0'directoraFabio o:1 brilhantinas liquidas ou so:ilos, pastilhas

-Leal.	 perfumadas, agua do quina, pó de arroz soli-
Por despacho da Junta Commercial em ses- dificado em tablete, pedras antisepticas, gly-

s7io de hoje annotou-se no-registro n. 7.178 a cerina ou vaselina perfumada, talcos ou arab.;
transferencia. da marca «Excelsior.) de Cazeaux dos perfumados. ou não, . pomada .hcargroise.
4Sz Comp. para sua cessionuia Sociedade Ano- .perfumadores a base de.chlorureto de ethyla

•»yma Perfumaria Bizet. - Rio de Janeiro, `)5 e demais produtos hygienicos para toilette.
de janeiro do 1017.— Isidoro Campos, dure- . Sobre uma estampilha . de 303. réis : Rio de
Cicia.	 Janeiro, 22 de . agosto . de 1011,-- Luiz JosdPor despacho da Junta Commercial. em ses-
alio de hoje annotou-se no registroni. 7.178 a .' A-UnCS.

ir

r. 0.808

tuiz .josé Nunes, negociante estabelecido á
.rua Maria Amalia na tf, adopta para distai-
lguir as perfumaras em geral, abaixo descia-
•Iiiinadas, à marca supra que poderá variar

^ pin abres e dimensões. Consiste ella em uni
piado guarnecido dci desenhos de ornato em
cujo centro sa va, o nome caracterisdeo
c(Sicarta e abaixo os dizeres: «Bizet-Ilio». IA
,narca distinguirá as perfumarias em geral.,,t
'abanetes de quaesquer qualidades salidos.od

. iquidos, essencias ou extractos COM ou saiu
i-al000l, loçaes, agua d toilellc, agua de Ia-

- vande ou alfazema, vinagre aramado°, ext%.-
4nes, aguas, elixir, pó, pastas e opiatas dem-
lifricias, oleos e brilhantinas, liqualos c sali-
nos, pastilhas perfumadas, agua de quina, pó
de arroz solidificado em tabletes, padras an-
tisepticas, glycerina ou vaselina perfumada,
!Ricos ou amidos perfumados ou não, pdmada
icongrOise. perfumadores a base de chlorureto
de ethyla e demais -produtos hygienicos para
toiletle. Sobre uma estampliha , de 330 xéis:
Ido de Janeiro, 22 de agosto fie ital. ---, Luiz
José Nunes. • i

Apresentada pa secretaria . (ia Junta Cem-
/Percolai da Capital Federal ás 11 horas e 40
)irinutos do dia 22 de agosto de 1011.—Isidoro
rampos, director.	 .
' Registrada sob n. 9.808, por des'paaho da
:imita Commeccial em sessão de ho;e. Pagou'
»o primeiro exemplar MO) de sello por es-
gampilhas. Rio cio Janeiro, 21 de agasto de
it011. — Isidoro Campos, director.

Por despanho da Junta C wamercial em sos-
Não de hoje anuotoa-se no registro' il.: 0.808
a transferecia da marma «Po da Sabão Smart
de Luiz José Nunes para' sua .cessionaria So-
tledade Auonyina Perilumaria Bizet a Rio de
3anciro, 15 de março de 1015.— Isidoro Cam-
pos, director.

Por despacho da Junta Commercial em SCs-
À

.. o de hoje annotou-se no registro n. 0.808 a
ransferducia da marca «Pó de Sabão Smart»
a Sociedade Anonyma Perfumaria Bizet para

oba successora Compaulúa Bizet (Perfumarias
p .Productos Chimicos). Rio doa:lameiro, 20 de
etembro cio 1018,—.bUoro Campos, director..	 _ . ,	 .,.

no primeiro exemplar 4000 de sono por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, . 21 de agosto de

• 1011.— Isidoro Campos, director: (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta - Commercial • em
SeS3ãO de hoje annotou-se no registro n. 0.871

transferencia da marca «Perfume Cecilia»
de Luiz José Nunes . para sua cessionaria So-
ciedade Anonyina Perfumaria. Bizet. Rio de
Janeira, 15 de março do 1.015.—Isidoro Cam-
pos. director.	 .	 .	 .

Por despacho da Junta Commercial eia
sessão de hoje annotou-sc no registrou. 0.871

transferenchada marca «Periume Cecilia»
da SoCiedade Anonyma Perfumaria Bizet
para sua succeisora Companhia Iliaet (Perfu-
marias o Productos Chimicos). • Rio de Ja-
neiro, 20 do' setembro de 1018. — Isidoro
Campos, director.

0.g

Luiz José Nanes, negociante estabalecido
á rua Maria Amalia n. ta adopta para dis-
tinguir as perfumarias em geral do seu fa-
brioo, abaixo descriminadas, a marca supra,
que podevá %aviar em abres e dimonsões.
Consiste alia dm um • rotulo oval superior-
mente recortado, tendo no centro um escudo
com os dizeres: Agua da . Kolognia Imperial
Bizet Ilio. 'A Marca distinguira perfumarias
em geral, sabonetes de quaesquer . qualidades
solidos • ou liqtiidos, essencias . 9U extractos
com ou sem alcbol, leçaes a irgaa. de toilette,
agua de lavandé ou alfazema, vinagre aro-
niaalco, arames; nuas, elixir, pó, pastas e
°pia tos dontifricios,dás o :brilhantinas
liquidos ou sjlidos, apstillias perfumadas,
coima de quina, pé de arroz, .solificados eia
abletes, pedras autimpticas, glycerina ou
vasilina perfunip.da, talcos ou amidos padas
mados'ou não, pomada Itouroix, . perfuma-
dores a base de . Ohlorureto . do •edisla.
demais productoshygienicos para t .
Sobra uma estampilha dede 303reis: Rio de
Janeiro, 22 de _agasto de 1014. 's-- Luiz José
Nanes. •	 . .	 .

Apresentada lia, .ae.caetaria. da Junta Com-
marcial çla Capatal Federal 6s...t1 horas e 40
minutos do dia e2 de agosto de 1.91'ja -7-Isidoro
Campos, direCtar. 	.	 .

'Luiz Jos5 Nunes, negociante, estabelecido'
rua Maria Amalia n. 5, adopta para distinguir

\ as perinmarias ern geral de seu fabrico, abaixo
'discriminadas, a marca supra, que poderá va-
riarem abres e dimensões. Consiste ella om tida
rotulo representando um desenho de ornato .
guarnecido do bordaduras tendo ao centro
uma corta oval em que se lè: «Agua Kolognia

qualidades, solidos ou liquidos, essoncias ou
extractas com ou som aleool, loções, agua de
toilette, agua de lavando ou alfazema, vina-
gro aromada°, CrÔllie..9, aguas, elixir, pó,
pastas e apiatas dentifricias, oleos o brilhan-
tinas liquidos ou solidos, pastilhas perfumadas,
agua de . quina, pó . de arroz solidificado em

.tabletes, pedras aatisopticas, glyeerina ou
vaselina perfumada, talcos ou amidos perfu-
mados ou liaça pomada hongroise,
dores a base de chioruroto do ethyla e demais
productOs hygienicos para toilette. Sobre nina
estampilha do 303 réis: Pdo do Janeiro, 22 do
'agosto de 1014.-- Luiz Josd Nanes. •

ÀpreSe p tada na secretaria da Junta Com-.
marcial da Capital Focieral ás 11 horas e 40
minutos do dia 22 de agasto do 1914. —Isidoro
Campos, director.

Registrada sob ii 9.871, por despacho
da Junta Commercial cm ses0 ulo hoje.
Pagou no primeiro exemplar 63000 de sano
por estampilhas. Rio de Janeiro, 21 de agosto
tio 1011.—Isidoro Campos. director. .	 •

l'or despacho da Junta Commercial em ses-
são de bole annotau-se no registra n. 9.871

transferencia da marca «agua KaIonia Mi-
mosa» de Luiz José Nunes para sua cessiona-
ria Sociedade Anoayma Perfumaria Bizet.
Ido de Janeira, 15 de março do 1015.--/si-
doso Campos, director.

• Por despacho da Junta Comercial em ses-
são do hoje annotou-se no registro n. 9.871 a
transferencia da marca «Agita Kolonia. Mi-
mosa» da Sociedade Anaus • ma, Perfumaria.
Bizet para sua successora Companhia Blusa
(Perfumarias e productos chimicos). fiado
Janeiro, 26 de setembro de 1.918.—
Campos, director.-	 .

N. 0.839

Luiz José Nunes, negociante estabelecido
rua Maria Amalia n. 5, adopta para distai-

- gu'r as perfumarias em geral do seu fabrico,
abaixo descriminadas, a marca supra, que
poderá variar em afores e dimons5as. Consiste
ela em uni rotulo artistico contorfiado a ouro
tendo na parte superior uma elipse de con-
torno dourado encerrando um. busto de
criança que., tem as Mãos cheias do flores,
destacado-se de um apulo azai' negro, alEvia.

Luiz José Nuns, negociante, estabeldeido -5 - . Pagou no primeiro exemplar 6000 de senil'
por estampilhas. Rio de Janeiro, 2r de agosto

:de 191.4.—Isidoro Campos, director. •	 •
.• Por despacho da Junta Commercial em ses41

são de hoje annotou-se no registro n. 0.872 a
transferencia da marca Agua do Kolognia

- penal de Luiz José Nunes para sua cessionaria.
Sociedade Anonyma Perfumaria bizot,
dc Janeiro, 15 . de março de 1915.-- :- Isidoro
Campos, director, .	 (- -

Por despacho da Junta Conow.ercial em
sesaão de hoje annotou-se no registro nu-
mero 9.872 a transferencia da marca Agua
de Kologuia Imperial da Sociedade Anonyma
Perfumaria Bisei para sua sucessora Coma
panhia Bizet (Perfumarias e productos
micos). Ido do Janeiro, 20 do agosto c14

/siloro Campos, director.

N. 9.874
•

..	 ... _. ...
seerctaria da Junta Com-

,	 .
transferencia - da marca «Excelsior» da Socie- Aprosentala.na,
dado Anonyma

	

P erfumaria Bizet para sua marcial da Capital Federal ás 11 horas o
40 minutos do dia 22 do agosto de 1911. --isuccessora Companhia Bizet (Perfumarias ea

P	 nuroductos Chicos). Rio de Jaheiro, 20 de: I' 1 . Caiu os, director.	 -
Registrada sob si. 0.871 por-despacho da _Mimosa Bizat Rio». A marca distinguira: per-

_	 setembro de 1018.—Isidoro Campos, directora , Junta Commercial em SeS3:t0 de .hoje. Pagou" fumarias em geral, sabonetes de quaesquer
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da elipse lê-so: «Perfumada», seguindo-se as
palavras: «Sylvia Rizet Rio». A marca distin-
guirá: perfumarias em geral, sabonetes de
quaesquer qualidades solides ou liquides, es-
dencias ou extractos com ou sem alceei, lo-
ções, agua de toilette, agua de lavando ou
slfazema, vinagre aroruatico, cremes, aguas,
elixir, pó, pastas e °piaras dentifricias, oleos
e brilhantinas liquides ou solides, pastilhas
perfumadas, agua do quina, pó de arroz, sq-
liflificado em tabletes, pedras antisepticaS,
glycerina ou vaselina perfumada, talcos ou
amidos perfumados ou não, pomada hougroise

; perfumadoros a base de ethyla e demais pra-
' duelos hygienicos para toilette. Sobre urna

estampilha do 300 réis: Rio do Janeiro, 22 do
agosto de i014.—Lc is José Nunes.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas o
40 minutos do dia 22 de agosto de 1911. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 8.877 por déspacha da
Junta Comrnercial em ses3ão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de sello por estam-
pilha. Rio de Janeiro, 24 do agosto de 1014.
—Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commerciat em
sessão de hoje annotou-se no registro n. 0.877
a transferencia da marca ((Perfume 'Sylvia»
de Luiz José Nunes para sua cessionaria Sa-
cledaie Anonyma Perfumar'a Bizet. Rio de
Janeiro, 15 de março de 1915.—Isidoro Cam-
pos, director.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 9.877 a
transferencia da marca Perfume Sylvia de So-
ciedade •Arionyma Perfumaria Bizet para sua

• successora Companhia Bizet (Perfumarias e
Productos Chimicos). Rio de Janeiro, 20 do
setembro de 1918. —Isidoro Campos, director.

N:10."204
Sociedade Anonyma Perfumaria Bizet,

-com série á rua Maria Amalia n. 5, adopta
• para distinguir as perfumarias em geral de

seu fabrico, a marca supra que poderá variar
cru côres, typo de letraa o dimensões, • con-
sistente de um escudo formado por borda-

i duras e . que rem superiormente uma cor6a.
No centro ve-se uns oval guarnecido de uni

' ramo florido e em alto relevo, em que se lê
! os dizeres caracteristices: Perfume Victoria
.! .Bizet Rio?. A marca distinguirá: perfumarias

em geral, sabonetes do quaesquer qualidades,
solides ou liquides, essencias ou extractos com
ou sem • álcool, loções, agua de toilette, agua
de lavando ou alfazema, vinagro aromatico,
ci.esnes, aguas,. elixir, pá, pastas o oplatas
detttifricias, oleos e brilhantinas liquides ou
solides, pastilhas perfumadas, agua de quina,
pó de arroz solidificado cru tabletes, pedras
antisepticas. glycerina ou vaselina perfumada,
talco ou amido perfumado ou DãO, pomada
hongroises perfumadores á base de chlorureto
de ethyla e demais productos hygienicos para
toilettes. A presente marca é feita em substi-
tuição á registrada sob ti. 6.913, pela firma
Cazeaux & Comp., da qual é a requerenteces-
sionaria. Sobro duas estampilhas de 300 reis:
Rio de Janeiro, 19 de março do 1015. — Pela
Sociedade Anonyma Perfumaria Bizet. —
Eduardo Coelho Garcia, director presidente.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 45
sninutos do dia 22 cie março do 1015. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 10.261 por despacho da
r Junta Corumercial em sessão de hoje. Pagbu

no primeiro exemplar 135200 de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 de março de
3915.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commorcial.)

; Por despacho da Junta Commercial era
pessão do hoje annotou-se no registro n. 10.201
g transferencia da marca stistoria»,da Sacie-

dado Anonymas Perfumaria Bizet, para seus
successores Companhia Bizet (Perfumaria e
Productos Chirnicos). Rio de Janeiro, 'Vede

'Irseternbro de10,11...bidoro Campos, director.

N. 10.,•..1•.,0:1
A Sociedade Asionyma Perfumaria Bizet,

com séde á rua Maria Amalia ti. 5, adopta
rara distinguir a %; perfumarias em geral de
seu fabrico a marca supra, que poderá variar
em cetros, typo de lettras o dimensões, con-
sistente de um rotulo rectangular guarnecido
.de filetes e bordaduras no qual se sé ernaini
medalhão guarneci io de uma çacha branca e
ramagens douradas a figura em busto de uma
mulher de cabelos loiros. Inferiormente ao
meJalhão, em urna facha que se destaca,
dizeres caracteristicos: «Révélatiou Bizet Rioos
A marca distinguirá perfumarias em geral,
sabonetes de quaesquer qualidades, soldos ou

esseticias ou ex • ractos com ou sem
alceei, loções, agua de toilette, agua do le-
sande ou alfazema, vinagro aromaria°, crê-

s mes, agua, elixir, pó e opiatas dentift • icias o
pastas, oleos e brilhantinas liquidesou solides,
pastilhas perfumadas, agua de quina, pó de
arroz solidificado em tabletes, pedras anti-
septicas, glyceritia ou vaselina perfumada,
talco mi amido perfumado ou não, pomada
hongroise, perfumadores á base de chlorureto
de othyla, e demais •productes hygienicos para
toilette. Sobre duas estampilhas de 300 reis:
Rio de Janeiro, 19 de março do 1915.—Pela
Sociedade Anonyma Perfumaria Bizet, Edu-
ardo Coelho Garcia, director-presidente.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
•marcial da Capital Federal, ás 11 lio:•as
55 minutos do dia 22 de março de 1915.—
Isidoro Campos, director.

• • Registrada sob o n. 10.2G3 por despacho da
"Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
•DO primeiro exemplar 135404 de solto por
•estatrrpilhas. Rio de Janeiro, 22 de março
de 1915.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comnsercial.)

Por despacho da Junta Comtnercial em ses-
são de hoje annotort-se no registro ri. 10.265
a transferencia da marca «Révélation Dizes»

• da Sociedade 4nonyma Perfumaria Bizet para
sua successora Companhia Bisel, (Perfumarias
o productos chhnicos). Rio de Janeiro, 20 de
setembro de 1918.— Isidoro Campos, die
reetess — - • -•

•••

‘,"

N. li..203
• A Sociedade . A nonyma Perfumaria Bizet,
com sede á rua Maria Amalia n. 5, nesta Ca-
pital, adopta a marca acima, para distinguir
perfumarias em geral de seu fabrico, a • qual
poderá variar em ctires e typo. Consiste ella
no nome caracteristico «Elza», entre aspas.
A marca distinguirá perfumarias em geral,
sabonetes de quaesquer qualidades, solides ou
liquides, essencias ou extractos com ou seta
alcool, loções, agua de toilette, agua do la-
vanda ou alfazema, vinagre aromatico, creme,
agua elixir, pó, pastas, opiatas dentifricias,
oleos e brilhantina liquides ou solides, pasti-
lhas perfumadas, agua de quina, pó de arroz
solidificado ein tabletes, pedras antisepticas,
glyeerina ou vaselina perfumada, talcos ou
amidos, perfumados ou não, pomada hongroi-
se, perfumadoros á base de chlorureto de
ethyla e demais productos hygienicos para
toilette. A marca será applieada em rotules,
gravada, pintada ou estampada, afim de bem

. distinguir as perfinnarias do fabrico da reque-
rente. Sobre duas estampilhas de 300 reis:
Rio de Janeiro, 12 sie maio de 1916.—Pela
Sociedade Anonyma Perfumaria Bisar, Fran-

". cisco . 4. C. de Anoso, director presidentes

. Apresentada .na secretaria da Junta Com-
morciat da Capital Federal, ás 13 horas do
dia 12 de !nabo de 1916. —Isidoro Campos,

s-director.
. Registrada sob o n. 14.203, por despacho d3
Junta Commercial, em Sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 1852a0 de selo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 2 de junho
de 1916. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
.cial.)

Por despacho da Junta Commercial em sess
são de hoje annotou-se no registro n. 11.263
-a transferencia, da marca «Elza» da Sociedade
Anonyma Perfumaria Bizet para sua suces-
sora Companhia Bizet (Perfumarias e Produ-
eras. Chimicos). Rio do Janeiro, 26 de setembro
de 1918.—Isidoro Campos, director.

r t••••,,Á

IS'. 1;2.441

A Sociedade Ationyma . Perfumaria Bizet,
com séde, á rua Maria Amalia ri. 5,- nesta
cidade, adopta para distinguir sabões o sabo-
netes perfumados. soldos ou liquides, a marca
supra que poderá variar ent eftres e type.
Consiste ella no Dome caracteristico «Floccus»,
entre aspas. A marca será applicada nos pre-
diletos acima, do fabrico da requerente. Sobro
ema estampilha de 000 reis. Rio de Janeiro,

S de julho de 1917.—Pela Sociedade Artony-
ma Perfumaria Ilizet, Eduardo Coelho Garcia,
director presidente.
s Apresentada na secretaria da Junta Coms
mudai da Capital Federal, ás 12 horas co
dia 6 de agosto de 1917.—Isidoro Campos, dis
-rector.

Registrada sob o it. 12.441, por despacho da
-Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
DO 40 exemplar 20$ de selo, por estampilhas.
_Rio de Janeiro, 23 do agosto de i917.—Isidora
campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em
, sessão do hoje annotou-se no reeistro mi-
12.411 a transferencia da marca Menus de

- Sociedade Anonyma Perfumaria Bizet para
sua successora Companhia Bizet (Perfumarias
e Productos Chimicos). Rio de Janeh'e, 26 de
setembro de 191§.—Isidoi .oCaaspos, director.

Or
• N. 12.44*-,..1

A Sociedade Arionyina Perfumaria Bizet;
com série á rua D. Maria Amalia n. 5, nests
Capital, adopta para distinguir as perfuma-
rias em geral do seu fabrico, a marca supra,
qbe poderá variar em côres e dimensões.
Consiste ella em um rotulo rectangular que
contem um desenho de ornato no qual se vê
ao lado esquerdo uma medalha circtundada
por filetes ponteagudoa formando raios e por
quatro duplos martellos entre os mesmas
raios, na qual se vê o monogramma formado
pelas letras «P Bo, marca geral da reque-
rente; ao lado direito lê-se o nome caracte-
ristico «Rachel» entre 03 dizeres «Sabonete e
Bizet Rio». A marca distinguirá: perfumaras
em geral, sabonetes de quaesquer qualidades.
solides ou liqujdos, essencias ou extractos com
ou sem alcool, loções, agua de toilette, agua'
de lavando ou alfazema, elixir, aguas, pó,
pastas e opiatas dentrificias, vinagre aroma-
tico, cremes, oleos e brilhantinas li q uides istr

-solides, pastilhas perfumadas, agua de quina,
pó de arroz solidificado em tablettes, pedias
antisepticas, glycerina ou vaselina perfil.
mada, talcos ou amidos perfumados ou não,
pomada hongroise, perfurnadores á base da
chlorureto de ethyla e demais productos
gienices para tolda°. A marca ssrá appli-
cada em conjuncto Q Separadamente o nome

, «Rachel» do rotulo. Sôbre uma estampilha d
réis: flig 1,12 jat3g112,.	 de



Rodrigues Alves & Comp., industriaes esta-:
belecidos nesta cidade, á rua do Rosario n.17,
apresentam a registro a marca de industria
acima, que crearam e adoptaram para 'ser
applicada nos productos e envoltorias de seu
fabrico e cominarei°. Esta marca consiste na
figura de dons pequenos blocos de sabão uni-
dos, e com as faces invertidas, lendo-se cru
um o nome caracteristico «Ideal» e ma outro
os dizeres «Campos». Esta marca poderá, va-
riar de dimensões, typoa e córes. Declaram
ainda os supplicantes que são residentes e es-
tabelecidos na cidade de • Campos, Estado do
Rio de Janeiro. Campos, 19 de setembro
de 1918. — Itodrigues Alves & Comp. (sobre
unia estampilha federal du 600 réis).

Aprasentada na secretaria da Junta Com.
moreia! da Capital Federal ás 12 horas e 53
minutos do dia 21 de setembro de 1918.

Registrada sob" ri. 13.543, por despacho da
Junta Curiiincrcial,ein aessão de hoje. l'agou no
primeiro exemplar 20$000 de salto por estam-
pilhas.-Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1018,
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Coaaniercial.)

• -à

RENDAS  PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada de 1 a 23
de outubro de 1918......	 2.177: 216$110

Renda arrecadada em 24 de
outubro de 1918 	
	

68:0315782

2.213:2185201

Em igual periodo de 1917... 3.451:416$110

131 20 Sexta-feira 25
Irl"..1:711.4*~n~0	 	

'—Pela. S. A. Perfumaria Bizet, Eduardo Coe-
lho Garcia, director presidente.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do dia
6 de agosto de 1017.— Isidoro Campos, di-
rector:

Registrada sob o n. 12.412 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de agosto de
1918.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o- carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Com mercial, em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 12.442 a
transferencia da marca Rachel de Sociedade
Anonyina Perfumaria Bizet para sua succes-'
sora Companhia Bizet (Perfumaria e Produ-
ctos Chimicos). Rio de Janeiro, 26 de setembro
de 1918.— Isidoro Campos, director.

•

N. 1;2..400

A Sociedade Anonyma Perfumaria Bizet,
com séde á rua Maria Amalia n. 5, apresenta
para ser registrada a marca supra, • que ad-
epto]] para distinguir o sabão do seu fabrico e
cominarei°. Consiste ella no nome caracteris-
tico aDoinestic Soapa, entre aspas. A marca
moo ;Adora variar nó typo e cor será applica-
da de qualquer fórma no producto acima 0
em qualquer envolucro que o contiver. Sobro
duas estampilhas no valor de 600 réis: Rio do
Janeiro:23 de agosto de 1017. Pela Sociedade
Anonyma Perfumaria Bizet, Eduardo Coelho
Garcia, tlirector-presideute.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas o 37
minutos do dia 11 de agosto de 1917.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 12.4013 por despacho da
Junta'Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 17 de setembro do
1917. —Isidoro Campos, director. Por despa-
cho da Junta Commercial em sessão de hoje
annotou-so no registro 12.40,6 a transferencia
da marca «Doinestie Soai») da Sociedade Ano-
nyrna Perfumaria Dizet para sua, successora
Companhia Bizet (perfumaria e produclos chi-
micos). Rio de Janeiro, 23 de setembro do
1918.—Jsidoi o Campos, director.

N. 13OS

A. F. de Azevedo, estabelecido á 'rua U.en-
guayana n. 202, vem apresentar a marca su-
pra. para distinguir ins , rumenfes de musica,
optica, cordas para violão o rabecas, cirurgia
e artigos de cutilaria, navalhas, tesouras e
facas de seu commercio. Consistente em uma
gravura representando dons musica ambu-
lantes. uma mulher e um rapazinho, aquella
t:cando harpa c este rabeca. Ao lado direito
da gravura se acha a descrim:nação caracte-
r;stica aA Napolitana.>, sobre um traço do
arabescos. Esta marca, que poderá variar em
e3re3 e dimensões:, será usada nos artigos aci-
ma. e em notas, facturas;cartões; reclames e
annuncios. Rio de Janeiro, 28 de janeiro de
4918.—A. I?, de Azevedo (sobre ï 600 réis cru
estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mer.ial da Capital Federal ás 12 horas o
15 minutos do dia 21 de agosto de 1918.

Registrada sob n. (3.308. por despacho da
Junta Commercial em sessão ;de bole. Pa-
gou no primeiro exemplar 20: scllo por
estampilhas. Rio .de Janeiro, 26 de setembro

• de 1918. — Isidoro Campos, director. (Ao
; lado ...estua 9çaeiralao: d Atetà Cnnuneta-.
arikt r	 •

N. 13.11

A Companhia Bizet (perfumarias e predil-
etos chimicos), cm séde á rua Maria Amalia
e. 5, apresenta para ser registrada a marca
supra, que adoptou para distinguir sabonetes,
assim como, todos os productos de perfuma-
rias em geral do seu fabrico e commercio.
Consiste alia no nome caracteristico «Colombo»
entre aspas. A marca que poderá variar no
typo e côr, será applicada, nos productos aci-
ma declarados, quer sejam solides ou liquIdoa,
bem como, do outra qualquer fôrma, em ro-
tules que forem collados em quaesquer syste-
mas de acondicionamentos que forem usados,
para bem garantir os seus direitos de proprie-
dade,.fabrico e coimarei°. Sobre uma estam-
pilha de 600 réis: Rio de Janeiro, 22 de agosto
de 1918.— Companhia Bizet (Perfumarias e
Productos Chimicos), Eduardo Coelho Garcia,
director gerente.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
racrcial da Capital Federal ás 12 horas e U.
minutos do dia 23 de agosto do 1918. ' ---

Registrada sob o n. 13.511 por despacho dà
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 26 de setembro
de 1918.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

1.--*5	 •

N. 13.43

Differença para menos eni
1918._	 	 .2a9:1675909

SERVIÇO ELEITOR-AU

. •	 Dr.- °atavio Kelly, juiz federal US
Segunda Vara do District° Federal, etc.:;
. Faz saber a quem possa interessar
fine, de acerar& com o disposto no art. 8`k*/
§ decreto n. 12.391 de 7 de fe-4 1
vereiro de 1917, distribuiu pelas secções
abaixo declaradas os eleitores constare
tes da listas enviadas a este juizo poste-4
riormente á expedição do edital ptibli-s
eado em 25 do corrente. Dado e pas-]
sado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
30 de setembro de 1918. — E eu, Heme-
terio José Pereira Guimarães, escriviii¡
que subscrevi.,	 Oclavio Kelly.

Primeira secção de GantbM

'.Athanazio da Silva.
1 Antonio Viegas da Cunliãe

Arthur . Moreira de Barros,:
Adolpho Alves de Mandona!,
Antonio Gomes Martins,

• Antonio Gregorio Ramosa(
Alcino Costa.
Antonio Fernandes Lima,

, Antonio Pinto de Almeida,'
Alvaro Pereira Lopes.
Affonso Marques Ribeiro.,

•Antonio Faustino Sul.
Adelmiro Guilherme Pintda
Antonio Zeferino.
Adolpho Castro Paz Barreto (Dr.)]
Antonio Pereira de Jesus.;
Antonio Tilo Pradelar.
Alfredo José dos Santos.,
Alberto da Nova Maciel.
Armando da Silva Pereira Lisboa,'
Aniceto Duarte da Costá.
Alfredo Alves Rodrigues.
Adgenor Leite Naburo de Araujo,'
Antonio Justine de Oliveira.;

• Albertino Rodrigues Chaves.,
Antonio Barreto da Costa.
Antonio Pinto Brandão.
Alfredo Rosadas Fernandes,
Alfredo Diogo da Costa.,	 '
Alfredo João Silva.
Armando da Silva Barros. 	 -
Antonio Rodrigues .Magdabend,
Arsenio Dias mies Reis Lesaa,
Alberto da Silva Barroso.,
Affonso Visara. -
Antonio de" Almeida Couto,
Adriano Le
Augusto Garcia da Silva.,
Antonio Andrade Santos.
Arihur de Souza Benevide9..',
Alberto Bonn.
Antpnio Midler dos Beis.
Amorico Campos de Madeiro
Antão Manoel de Oliveira.
Aglino Lopes da Costa.
Armando Pereira de Siqueira.-
Alexandre Mendes de Magalhães.,
Antonio Ribeiro de Araujo.;
Alvaro Gania Junior.
Antonio Contrairei Junior.	 -
Bernardino de Barros Horizonte Brã4.„

si).
13rasilin da Silva Fonseca,
Benedicto dos Santos.,	 -;

.• Bali bazar Marques.
Bruno Luiz da Silva..
Renedicto Antonio da Silva.,
custodio da Roeha Azevedo.,
Casar Augusto da Silva.
Carlos Raymundo da CoStaa

; Carlos Junc4cli Junioe„ ,a,..r	 ,St

•-
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Oscar Silva. .1ctavio Vasconcelio9 raivk•
tavto Guikherkne	 ütilibln

Oscar Sergio agit r
IpisisinclIMIngiti	 !Ao

Francisco Augusto Soares.
,Frederico da Silva Ferreira,
,t1Vrancisco de Araujo Lemos.,
eteline Brandão.

\IGraciliano Amancio dos Reis.
Gustavo Silva.
Heraciano de Albuquerque,
Horacio Nunes da Silva,
Hildeberto Barbosa.
Herculano Martins Pinho:-
Henrique Antonio Bustamante.

,Henrique Ribeiro Bastos
l jgnacio Bento da Silvai;	 -
lavo Romualdo da Costa.
);Ignacio Barbosa de Saldanha.
Julio Fernando da Silva,
João Esibance.
Joaquim José de Freitas,
João Horacio da Silva,.
José do Assumpção.
Julião Marques da Silva..
João lAntonio Bustamantes.
José PauloCarneiro.
jayme da Silva Pereira.
Julio Bruno dos Santos Nora
João Cardoso Soares.
joeintho da Fonseca Cliagac.
João Gomes de Oliveira, "
João da Silva 'Mendes.
Joaquim de Sampaio Ilerrat..
José Barbosa de Moura.
João Santiago dile Andrade,.
João Baptista Pinelles.,
Josino Fernandes Rosa,4

•jovelino Vianna.
josé . Carlos Alves )3itteneoUrt,
''.1oão Farias.:	 -
tIoão Pinto.	 —
João Baptista Ferreira do Natit,
José Ferreira Novaes.
João Domingues de Oliveira..
'Joaquim Xavier Esteve Junie„.
João Appolinario.
João Cardoso da Silva,
Jesus Fontes. -
Joaquim de Souza.-
Joaquim da Fonsec.a,,
João de Andrade.
José da Cruz Junior,
José Luiz da Veiga.-
José de Mello Soares.
José Gaspar da Rocha,.
Julio Filardy.
Leopoldo Alves da Silva.;
Luiz Ferreira Pacheco,
Luiz Gonçalvej kecego.,
Leonel Dias.
Leonidio Marques de Andrade..
Laurindo .Alves Gonçalves,

)Leopoldo Dias da Costa..
;Luiz Augusto de Oliveir
Luiz Pereira da Cruz,
Luciano Matrangulo.
Ladislau Cancio de Pontesi
Luiz José Demandes.;
Mario Simonsen.
Manoel Pedro Gonçalves.,
Mario Cavalheiro Lago..
:Manoel dos Santos Neve-i,
'Manoel do Sacramento.
Manoel Tavares de
Manoel Martins da Silveira.,
Manoel Maria Ferreira BaianN.,
Marceliano Augusto dos BantoS,.,
Manoel Joaquim peixoto.,	 •
Manoel Ignacio Alves.
Miguel da Cunha Magalhaetc.
Nestor Alves de Moura.:
Nestor
Nilo Mito.
Nicolau de OliVeirã tftrfelfift; •

Sexta-feira 2:5 

Camillo Gomes de Andrade,
Carlos Pqreira de Souza.

• Carlos l'aranto.
r.larlos Prederico Ribeiro,
liem entino Dia3.
laztano da Rocha Martins.
taigenio Honold.
Ernesto Amaro Pereira.
Eduardo Pereira de Mello.
Eduardo José do Couto Junior.
Eustaquio Garção Stockler
Ernesto Passos.
Eudes Mario Reis.
Eueldes Vieira da Silva.
Vt rancisco Assis Pereira Filho.;
Francisco Dias da Costa.
Felizardo Ildefonso Alves de Abreh,
Francisco Machado. 	 .
Francisco Diogo da Silva.
Francisco Rodrigues da Silva Junior,
Franklin Martins de Araujo.
Francisco Ernesto de forja Junior.;
Francisco Jes6 Nemitz.
Francisco Pinto da Silveira Filho.,
Francisco Valentim Pereira Nunes.
Floriano Tavares Dias Pessoa.
Germano de Souza q, Sitya.
Guilherme Paes de Andrade.
Castão Dano da Silva.,
Germano Torreão.
Hermano Shnonsen.
Honorio Fernandes Pinto.
lionorato José do Nascimento.-
Heitor Rodrigues da Fonseca.
Heleodoro Vieira do Nascimento.
Honorio de Moraes Tibau.
Horaoio Pinto Ribeiro de Carvalho.
Henrique Fernandes Trigo do Lo.urei-

X'o (Dr.).
Miado Luiz de Oliveira.
Isaac de Oliveira Pauque.
Indio Pimentel Cortes.
Joaquim Rodrigo Barrocas.
José Moreira Pederneira.
José Moreira de Souza.
Julio Carvalho da Silva.
João Ferreira Gomes Santiago.
João da Monta Compeli° Junior.
João Lucio de Jesus.
José Joaquim Diogo.
José Leão.
José Bento Soares.
José Monteiro Soares.

Ijulio Horacio dos Santos.,
José Condido da Cruz.

oaquim Feliciano Martins.,
os6 Pereira do Nascimento.:
oaquim Primavera Reis.

) João Emilio da Costa (Dr.).
osé Nunes Almas.

,João de Souza Paiva.
José Pires Bastos.

(;
Jjayme da Silva Mala.

osé Souza Gomes.
N,Iosé de Souza Motta.
José Mathias de Araujo Pereira.
Joaquim da Silva Braga.
José Silvestre dos Santos.
Jorge Emilio Dyott flontenelle.

"José Joaquim Baptista Leite,
João do Siqueira Menezes,
José de Mello Secundino, -
José Attonio Guedes,

,Joaquim Duarte.
', José Pereira da Silvd.,-a
(juvelino Vaz Figueira.,
Woaquim da Silva Fonte§,
(goão Alfredo Ilavasco de 'AnUtnilS.
;João Teixeira Pinto.

oaquim Soares da Rocha.
1 086 Monteiro,

osé Çonelli.
João 'de Souza Gayeri o-
oaquirn André Moreirà.-

t.i oaquim Vellozo IGuim3Like4
gusa Pedra FiIho.—

Jacintlio Moreira da Silveira..
José Agostinho Baptista.
Joaquim Julio de Oliveira,
José Dias Pedrozo.
Luiz de França 'regias.
Leovegildo de Oliveira.
Leonidio Aro Carmo.
Lindolpho Madureira.
Luiz Gonzaga Alvares Borgeth-
Luiz Gonzaga Curio.
Manoel Aquino de Ilollanda.,
Manoel Estevão,
Mario Damons.
Marcai Martins.
Manoel Moreira de Figueiredo Mas c a.;

unhas.
Minotti Delucia.
Manoel Pereira Pinto,
Manoel Pinientel.
Mario Nunes Pereira.
Manoel João Pinto de Castro.
Orlando Bittencourt de Oliveira
Octavio Costa.
Ociavio Rodrigues dos Santos.;
Oscar de Freitas.
Pedro Cardoso Pereira.
Paulo Emiti() Coriuoir Figueira.
Paulo Ottonio de Castro Maio.
Pedro Corrêa dos Santos,
Pio Augusto da Silva.
Pedro Pereira Rangel.
Pedro Pacifico dos Santos.
Pedro Silva.
Pedro Joaquim da Costa,
Pladido Bento Garcia,
Raul Almeida.
Raul Netto dos Reys..
Roberto de Valladão Gomes Brandãdlj
Saturnino Martins da Costa..
Serafim de Sá Ferreira,
Simão Farani.

Segunda secçã o da CandiZA -
Armando Masson.
Antonio de Souza Ramos.
Antonio Francisco Trovisqueira.;
Arthur da Silva Pinto.
Antonio José dos Santos.
Antonio Francisco dos Santos.
Arthur Lucio Formoso.
Alberto Augusto Jackson..
Alfredo do Lima Rocha.
Antonio da Silva Pereira.
Arthur Lourenço de Oliveira.,
Antonio C;liagéis.
Alvaro Teixeira de Castro.:
Antonio Ferreira Goulart.
Achilles Antonio dos Santos.
Armando José do Patrocinio.
Augusto Mattos Leal Filho.
Augusto Moreira Zebral.
Alberto Fernando dos Santos.,
Armando Gonzaga Barifause.
Antonio José Teixeira de Figueired6,1.
Affonso Caggiano.
Antonio Francisco de Lacerda.;
Alfredo Bernardino.
Argemiro José de Oliveira.
Alberto Alves Coelho. 	 •
Alberto Gomes Schimith,
Alvaro de Souza.
Alfredo Antonio da Costa Dragar
Bernardino Corrêa Monteiro.
Bazilio Ismael de Magalhães.
Balduino Dionisio dos Santos,
Basilio Gomes de Carvalho,-
Carlos Frederico Barreto.	 .
Christiano Lourenço Parneirp's
Cornelio Barbosa..
Carmine Vossa.
Domingos Monteird•Guimarãe
Deolindo Neves.
Eutaquio Ribeiro ÇuimariíeS.,
Edgard Machado.) 
Ernesto Machado.- r•
Ernani Dias da Cos4.-
Eliezer Ferreira da Cunha.,
Eduardo Augusto Marques.
Farncisco Maitrello
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rriedro Estevão do- Sacramento.
Paulo da 'Conceição Souza,
Pedro Pereira da Costa.
Paulo JerOnymo Durães,
Quinth José de Alencar.
'Ricardo Xavier -da Silveirao,
Rubem Pereira da Costa,
Romeu Caccavo.
'Raymundo Nonato de Motitai
Reynard Madureira Paiva.
Signerio 'Lins..	 .
Silvestre Vaz.	 -. a •
Simplicio Francisco Pintd
Sylvio Corrêa Barbosa.
Tarquinio José Ferreira
Talybio Pinheiro Cortez.
Timotheo Pacheco.
Theodoro de Oliveira:
,Thomaz Fernandes Lamas.
Theophilo Forte.
lUmbelino Gonçalves BarreirOC
íVenancio Barbosa.
Vicente Sabbado.

i
lWaldemiro Possidánici tia 1jft,
Zeferino José Alves Moraes.

secção de Gantbda

.Nntonió de•Loureiro.
Antonio Soares de Lima.
-Annibal de Almeida Mello.
Alfredo (,Iomes Barreto.,
Antonio Marques.
Agostinho Fernandes Godinho.
Alberto Rodrigues Teixeira.
Antonio Gonçalves Guimarãe_s.
Bobodil Lopes Duarte.
Braulio de Faria.
Bichara Raphael.
¡Clemente . Martha da Silva..
Carlos Augusto Vieira.
"Domingos 'Antonio Carreira Cova. -
Dorhingos Fernandes da Silva.
Darcilino José de Mattos.
Duarte Vaz.
!Eduardo Bejarano Telles.
:Edgard Borges do 'Mello.

pGmygdio Quaresma Filho..
ermano de Souza Mendes.,
odofredo José da Rosa.

(Geraldo Pereira de Carvalho....
rHilario Ribeiro de Medeiros.

• 'IHenrique Teixeira de Miranda.
;.Henrique Francisco.
;Corado Pintb -Coelho.
AJoão Victorino Cezar Azeveda
'José Joaquim Vieira.
José da Cruz Magalhães.
João da Araujo Chagas.
Joaquim Pinto de Souza
João CasSetta.
;José Joaquim Semedo. - •
-.Julio Gomes ,Leal.
fiustino Alexandre de Araul.,.
João Antonio de Araujo Silveira.

• Quarta seeçao da Gamboa

arlindo de..13rifto n'erraz da Luz.
'Antonio • Ferreira de Carvalho.
!Alcino Eugenio dos Santos.
Felippe Pereira Nunes Filho.
Francisco Peixoto Meirelles.
Luiz Gomes do.; Santos.
Lafayette do Nascimento.
fiMaximiano Monteiro.
Martáiano de Barros Mello
Manoel José Pinheiro.
Manoel da Silva Bolelho.
Mauricio da Conceição.

)Manoel 'Antonio Furtado.

Primeira secção de Camp15 Grande

ntonio de MattoS. •

ntonio Gonzaga da dosa.
lberto Moreira Junior.

Arthur Syrão:
Amaro Ferreira Lyrá..
Augusto Casar Carvalliff,
Arlindo Bernardas Coelbd
Antonio José Magia.
Aleixo José dos Santos,1,
Alvaro Martins da'Silva
Agnel Conde. •
Benedicto Teixeira da
Carlos Constante Duprat.
Conrado Silva.
Claudino de Oliveira Rosa.
Carlos de Oliveira Pasciente.
Deocleciano José Ferreira-.
Ernesto Carvalho.
Emilio José dos Santos.
Ernesto Raymundo do Nascimento.
Francisco José da Silva Bastos.
Francisco de Alcantara Campos
Francisco de Souza Nogueira.
Faustino José Cardoso.
Francisco Ancelino Credio Dio.
Fabio Isaias de Souza Limeira.
Hildebrando Vieira Lassa.
Ilermann Umraliy Peixoto.
Isidro José Pereira.
José Soares Brandão.
jayme Fernandes Esteves.
José Alves Bizerra.
João Ferreira de Carvalho.
Josino Alves de Campos.
José da Silva Leite.
Joaquim Duarte dos Santos.:
José Francisco da Yeiga.
João Carlos Corrêa.
João Pinto do Sacramento.:,
José Martins da Silva.
João Moaesto Pereira Rangel.
José Joaquim da Rosa.
José Antonio Rodrigues.
Leandro da Silva Lisboa.
Luiz dos Santos Pimentel.
Uno da Silva Ribeiro.
Manoel Lima.
Manoel da Silva Moita.
Marinho Cupertino Campos.
Messias Araujo dos Santos.
Manoel dos Santos.
Napoleão Ambrosio Giestera.
Octavio Vieira de Souza. •
Oscar da Silva.
Pedro Paulo Rubens.
Reynaldo João. dos Santos.
Raul -Mont.es Ilosales.
Eilymptironio Teixeira de Araujo.
Sebastião 'Francisco da Silva.,
Illysses José Vieira.
Zulmirci Gonçalves Ferreira.-
Segunda secção de Campo Grande
Alem VaSques.• • 	 •
Cupriano Esteves das Dores.	 -
Domingos da Silva Filho.
José da Silva Grey.
Manoel Lydio de Sá Chererri,

Terceira secção de Campo Grande
Antonio Francisco Martins.
Alfredo Francisco dos Santos.
Aristides .Pereira da Costa.
Aotonio Lopes da Rocha.
Antonio da Silva .Grey.
Affonso de Faria.
Astrogilclo Reis.
André Joaquim Ramos.
Antonio Teixeira de Souza.
Altaniiro Guerra de Albuquerque Di-

niz.
-Affonsino ellaVeS . do 'Souza.

Antonio Victorino do Espirito Santo.
Antonio Marques."
Airino Benedicto da Costa.-
Antonio Marques da Silva.
Bernardino Gonçalves de Oliveira.
Bertholino Faria de Mello.
Benedicto Porfirio Pereira.
Cassiano Francisco Bertholdo.
casemiro Dias da Costa.,
Custodio Maio Filho.,

Claudionor Marques Coimbra.;
Carlos Barbosa.
Camillo da Silveira Mattos.)
Dermeval Ferreira Saltes.. -
Demetrio França.)
Eduardo Alves.
Eugenio Rosa dos Santos.:
Elias Trindade Oliveira.
Felismino Augusto de Souzã.
Francelino Antonio da Costa.:
Francisco Magalhães.
Oregorio de Carvalho., -
11onorio Fortes de Alcantara: 	 -
Hemeterio Rodrigues de Oliveira:
Tlilarião Serio de Mattos.
licnorio Baptista.
isaias Roberto dos Santos.
Indalecio Pereira Rangel.,
lsaltino Ferreira..
José Aulicini.
José Gonçalves da Cruz.,
José Alves da Rosa.

'José Moraes da Cunha Vascontellos:
José Francisco do Abreu.:
Josino Gomes Vieira.
João Baptista de Carvalho.
Justino
José Bento de Macedo.! •
João do Nascimento.
José de Oliveira Noronha.
João Baptista da- Silva.
João Vianna.	 • •
João Ribeiro Sobrinho.
Josino P.amalho.
Leonardo Westek.
Luiz Alves Pereira.
Laurindo Pacheco de Lima.
Luciano . dos Santos • Paula.
Laurindo Souto Junior..
Miguel Dias de Oliveira.
Manoel Antonio Barbosa.

ralathias dos Santos.
. Miguel de Oliveira Noronha-.

Marcos Evangelista da Costa Vil/ela
Junior.

Manoel Luiz Sampaio.
Manoel José Ferreira Júnior.'
Manoel Pedro Barbosa de MendonW,
Onofre Antonio de Souza.
'Ovidio Rodrigues de Oliveira.
Orestes Magalhães.
Olyntho d'Alva. Barbalho (2° teii-e-rifè-j'j
Olibio Dias de Araujo. .
Palmiro José de Castilho.
Pedro Miranda.
Rosalino Ferreira Gonçalves.
Renato Nascentes • de . Souza, Martins.
Sylvino' Cardoso de Oliveira. • •
Sebastião José Ribeiro.
Victor .Hugo Ribeiro.
Vicente • RaYniundo.
Victalino Barbosa.
\Viro de Oliveira.

i s secç.& de Santa Crie.
'Antenor Leite da Silva.
Adálto José 'dos Reis.
Antonio Ribeiro da Costa. •
Emiliano Francisco dos Sant05.
Henrique Condo de Pontes Filho.
Joaquim Acurcio Pereira.
Joaquim. de Oliveira.	 -
José Francisco da Rocha.
José Guilherme da Silva. •
Roberto Palmeira de Lima.
Sebastião Barbosa:	 .

Segunda secção de Santa Cruz

Broulino de Abreu Pimenta. -
Cornelio da Silva Assumpção.
Edgard Miguel da • Motta.
José Igyiacio de Almeida.
José Antonio Monteiro.
João de: Deus .TeiXeira
I,ino José Tunes.
Luiz Gonzaga Soares Dutra (Dr.).;

•
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Secção unica de G.uaratylia
;rAdolphe Nogueira Lara.
Antonio Lopes Ferreiro.
Antonio dos Santos Alesquita.,
Antonio Gomes de Azevedo..
Alencar Xavier de Azevedo.
Astrogildo dos Santos Mesquita.
'Augusto Francisco Leiras.
;Anselmo José de Moraes.
Antonio de Oliveira Reis.

•Astrogildo de Souza Ramos
Affonso Francisco Guedes.
Avelino Carlos 'de Lacerda.

dAlipio Carlos de Almeida.,
;Antonio da Silva Campos,
Antonio Maria Penotha. •

:Aristides Lopes.
'Antonio Marques da Silva ..,
,Abel José da Moita.
Anapio Raphael Machado.

•Antonio Francisco de Abreu.
Alvaro Cruz.
!Antonio Justino de Moraes.

' Antonio Dias Macedo.
Alfredo Lanelino Saldanha de Carva.,

(tio.
• Antonio Barbosa Soares.

'Antonio Alves da Cruz.
•Armando José Fontes da Costa.
iAntonio Nervaldo da Silva.
Adolpho Fernandes.
`Belisario Antunes Pereira., •
13enedieto José do •Amaral.	 •
,Bernardo Francisco de Abreu.. -
ilIenedicto •Candido Baptista.
Ilelarmino larancisco Alain.,
Cambia) Theoduro Rangel,
Cecilio Jachilho da Cruz.

.C.larindo Jaeintlio da Cruza
• Carlos Felippe de Almeida.
. Claudemiro Barreto da Soledade fano-

' -çencio.
,Calistrato Ladislau (los Santos.

.'Carolino de Azevedo Rangel.
'Elesbão josé Carlos.
Ernani de Oliveira Santos.,-

, Estevão José Ribeiro.
' Emilio Possolo Ribeiro.
•Eduardo Ceylão Rangel- Filho.
iXuelydes Rangel.
'Eugenio Teixeira de Campos.
Estevão Dias do Castro. 	 •
Fausto Antonio de Souza.•
Fiorentino tios Santos Mesquita.
Francisco Ribeiro de Menezes.

•Francisco de Souza Teixeira.
Francisco Lacerda dos Santos/
Francisco Paes Barbosa.

•Francisco da Costa Lima. -
'Francisco da Rosa France PortugE

• , Francisco Ferreira da Rosa..
•'Francisco José da Silva.
Felipoe Joaquim de Almeida!
Franquilino José Vieira.
Firmo Botelho de Moraes.
Francellino Ferreira do Amaral.
Francisco Vianna do 'Nascimento..
Gervasio Paulino Alves.
Guilherme Augusto Soares,: •
llonorio Paula Pinto,•
llonorio Dyonisio dos Santos,
Henrique da Fonseca Coelho,
Henrique Sodré Martins..
Idelfonso José Vieira.
Ignacio Aloniz de AlbuquerqUe.
José Nogueira Laca..
João Luiz Mesquita.
'Joaquim Coelho Alenezes,
João Jacintho Barbrosa.
.José Menezes Valloes.
José Antonio de Araujo.11
'José Pereira de Souza.
Josephino dos Santos Masquill...
José da Silva Oliveira, 	 •-
José Moraes do Squed
JQaO 91J Çarlos,4

José Corrêa dos Santos., •
José de Souza 'Teixeira.,
•osino Antonio Ribeiro.
José Carlos de Lacerda.
joão Alves Leiras.
José Affonso Costa.. •;
julio José Pinheiro..
José Augusto Theophilo.-
Joaquim Ferreira dos Santos Bailar.,
José Basilio da Rosa.
João José Luiz.	 .	 .
Jubelino José Pinheiro,
Joaquim Luiz Rangei.
João Sudres de Azevedo.;
José Antonio da Silva.,
José Luiz do Amaral.
José Antonio Alatheus, •
João José de Almeida.
João Jeronymo de Azevedo.
João Cyriaeo da Silva.
J.uvencio Amancio de Castro.
Joaquim Alves de Moraes.
José Luiz Pereira.
João Ferreira Lara..
.Toaquim 'Paes Camargo.
Joaquim de Oliveira Lopes Filho.
Jorge Paes Teixeira.
José Albaho da Rosa.
Lazaro Affonso da Costa.
Lazaro José Gonçalves..
Leandro de Oliveira Fagundes.
Leocadio dos Santos Mesquita..
Luiz Muniz de Albuquerque.,
Leopoldo de Menezes Coelho.
Luiz José Pereira.
Laurindo Antonio de Oliveira,
Luiz Antonio Ribeiro.
Manoel Marques de Valois.;
Manoel de Abreu Sardinha.
Manoel Sergio dos Santos Mesquita,
Manoel Joaquim de Siqueira.,
Mizael Carlos de Azevedo.,
Mario de Mello Alves.

oll.lanoel Agostinho Marques,
miguei Paes sardinha.
Manoel Telles da Fonseca.
Manoel Alves de Oliveira Junior.
Manoel Sant'Anna Bulhões.
Mareellino Pereira da Rocha.,
Manoel do Nascimento Corrêa.
Manoel José Pereira.
Alanoel do Espirito Santo.
Manoel de Oliveira Braga.
Manoel Joaquim da 'Cruz.
Manoel Ribeiro de Siqueira:
Manoel Eugenio dos Santos.,
Manoel de Oliveira Fagundes, •

Manoel Leandro . Pereira.
Manoel Corrêa Quintanillia.
Marcellino José de Souza.
Manoel Pores da Silva.
Miguel Antonio de Almeida.
Manoel •Victorino da Silva.

f Manoel Pinheiro Moraes Junior,
Manoel Joaquim Ribeiro.
Nareizo Marques Paina..
Oclavio Alexandre da Rosa.
Olympio José da Rocha.
Otto Rosa dos Santos. 	 •
Oetavio Leopoldo do Nascinfenld,
Octavio Pereira Lima.
iOetavio José Dantas.
Ordener Pereira Mereadantéç,"
Pedro de Oliveira Braga,
Pedro Antonio Ribeiro.
Plinio José de Queiroz.
'Pauline) Teixeira da Silvai
Paulo Dias Cardoso.
Quiriao José da Silva...
Rodrigo Domingoes Pereira,
Ramiro Luiz de Menezes.
Rodrigo Borges. Monteiro.
Raymundo Afanoel de CamP030
Romeu Ribeiro dos Santos.,
Ranulpho Wanderley.
Raymundo José de Souza, .
Ramiro Sebastião Cardoso:
Wonio NulleS	 Alehezeu

Severo Botelho de Menezes,
Sizenando Benedieto Rangel.:
Samuel Moreira da Costa.
Saturnino Jacintho da . Gostai
Sabino José • Garcia.
Sabino Luiz de Alenezes.
Satyro José de Almeida.
Sebastião Paes de Queiroz.,
Seraphim José Ferreira.
Thomaz de Aguai° Paes,
Tiburcio 'Francisco Alaia.
Valdemiro Joaquim da Crut,,,,
Valentim Alves Pereira,-
Virgilio Paes Teixeira.
¡Vidal°. José de Oliveira;

MinIstei.j0	 Juttiçã e Negocio4
Interiores

Faculdade da Medicina de Bello Horizonte
CONCURSO 1 ,411A. PREENCREUENTO DOS LOCARES DE

puorcssonrs ::-.113STITUTOS DAS arcçOrs bft,
12.N o 19a.
De ordem do Sr. Dr.. Cicero Ferreira, di-

rector destz, Faculdado, e de conformidade
com o disposto cies artigos 43 e 45 do decreto

li.530, de -13 do março de 1915, bem.
corno nos artigos 1 :;`' o 11/.:, do regula-
mento de 2 de janeiro de 1917. declaro era
concurso, pelo prazo de i20 dias, a contar
desta data, os logares de prolessores substi-
tutos das seeções—P (microbiologia), (hy-
giene e medicina. legal), 124 (clinica cirurgica
e clinica pediatriea eirurgica e .orthopeclia)
ti 19,- (clinica nein ologica e psychiatrica).

Só poderão se_ admittidos á inscripção 03
;cidadãos brasileiros. maiores de 21 nonos,
que apresentarem folha corrida, attestado da
idoneidade moral, diploma de doutor em me-
dicina ou certificado do curso medico, na for-
ma da legislação vigente, e 50 exemplares
impressos de uni trabalho de valor sobre cada
uma dai matula.; da secção. Para conheci-
mento dos interessados expeço o presente
edital, que será atliAado na taboleta de 'avi-
sos e publicado pelo faina: Geracs e pelo Dia-
rio Oficial.

Secretaria d.. Faculdade de Medicina, PellO
Itorizonte, 6 de çetQrabro de 1918.-0 SeCrN
.4rio, Dr. João Isainizaa dc .Ftcitasw •

Ministeridd rOzeliZIa
'!Directoria do tatriinc:aio Nacionar.

,CONC:URRENCIA WeSTRUCO.Ci E rOti-4\
NECIMENTO DE LIS:: SALVA-VIDAS A QUA...
Tilo REMOS DE VOGA, COM FLUGTUADORES
DE CORRE DE UM,001 DE ESPESSURA,- COMI
¥ ,ALAMENTA GoMPLEXA E FERRAGENS DE:

1. METAL, PARA O ,..-3EovIço DA GUARDA-MO.0
j DIA DA ALFANDEGA	 CAPITAU

'ordem do Cr., director do Pattiriih,
hio Nacional t, em virtude do dqspaclio
deste ministerio.exarado tio processo
respectivo em 14 de setembro de 1918,t
lfaço publico que se acha aberta pelo!
prazo de 15 dias, Contados da data do,
presente edital a concurrencia para
construcção e fornecimento de um sal'.
N.a-vidas do quatro remos de voga, com
Irluctuadores do cobre de 0m,001 de Cs,
pessura, com palamenta Completa e fer,,
ragens de metal, de accordo com o planQ
:e especificações tomo abaixo se dirá;
para o serviço dá Guarda-Afor4
Wandega desta Capital.

As propostas deverrid .ãëP
[das á Directoria do Patrimonio Nacional;-)
!até ás 13 horas do dia 29 de outubro cor,
;rente, em cartas fechadas o lacradas;
Acompanhadas do deposito de 200$, feitof

Ueii	
,

-ra dQWtiMin
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Ciam!, mediante guia passada por esta
directoria, para garantia da assignatura
do contracto pelo proponente referido, o
toial perderá a favor dos cofres publicos
'caso deixe de assignar o mesmo centra.
bto no prazo de cinco dias a partir ele
data da publicação, no Diario Officud, do
despacho acceitando a dita proposta.
, Todas ae propostas deverão ser selltie
"das e assignadas com o preço global em
algarismos e por extenso, sem emendas;
rasuras ou qualquer outro defeito que
possa determinar duvida ou engano.

Ao apresentarem suas propostas See
iancurrentes as instruirão com provas

'de sua idoneidade, tambern em involui
êros fechados com as. mesmas. eA1;ancia4
upr alludidas.
. Em dia e hora tiiiré constará da Publii
ação dq Diario Official serão abertas as
bropostas dos concurregks julgados
Anos,	 •

, será permittido abe tonciirrentes riTe
bricarem as propostas uns dos outros.;

A. preferencia caberá, nos termos do
art. 54 da lei n. 22:221, de 30 de noverni
bro de 1909, á proposta mais barata.
• O concurrente preferido recai/lerá á
nesouraria a importancia de 800$, em
garantia da execução do contracto e para
tesponder. . pelas multas que occorrereni
durante o tempo do mesmo contracto.

Nesta sub-directoria enpontrar-se-ha
orçamento e planta, com as especificas

ções, á disposição dos interessados..
O prazo para a entrega dé salva-vidas

Prompto e perfeitamente acabado sobre
agua será de 40 dias, contados da 'Jata
em que fôr publicado o registro do cone
exacto peio Tribunal de Contas.

O contractante . obrigar-se-ha a exe-i
•'cutar a obra com perfeição e com mata-
rias de primeira qualidade, refazendo o
que não fór julgado perfeito, sob pena de
multa, sendo mandado fazer á sua custa
o que o contractante, -por contumacias
não fizer nas •condições acceitaveis.

O pagamento será feito de uma só Vegy
depois de entregue a embarcação.

Sub-directoria Teehnica do Patrimoi
tio Nacional, 4 . de outubro de 1918.
4.. AL de It. Pinto Peixoto, sub-director!,

nireCtoria o Patrimonio Nacional
toNcunnENcIA PARA A C ON STRUCÇÃO E
fr F ORNECIMENTO DE UM BATELÃO, DE

DEIRA COM A CAPACIDADE DE 2'i TONE*.
LADAS, PARA O SERVIÇO  DA GUARDA - M O
RIA DA A LFANDEGA DESTA CAPITAL

De ordem do Sr. director do Patrinioe
ido Nacional e em virtude do despache
deste ministerio, exarado no processo
r.espectivo na data de 11 de setembro de
1918, faço publico que se acilia abeelo,
pelo prazo de 15 dias, contados da data
do presente edital, a coneurrencia para
a oonstrucção e fornecimento de um ba-
lelão• de madeira com a capacidade de

toneladas para o serviço da Guarda-
'Moda da Alfandega desta Capital.

As propostas deverão ser apresenta-
das á Directoria do Património Nacional
até 13 horas do dia 28 do corrente eia
tarta fechada e lacrada, acompanhada
do deposito de 300$ feito na Tliesourae
ria Geral do Tbesouro Nacional, medi.

, ante guia passada por esta directoria,
I para garantia da assignatura do contra-
cto, pelo proponente preferido, que o
perderá em favor dos cofres publico,
casei deixe do assignar o mesmo contra-

', ido no prazo de cinco dias a partir da
r:Wata da publicação no Diario Official do
C.:elepaoho, aoceitando a dita proposta.

Todas as propostas deverão ser sellae
titias e assignadas como preço global em

algariSmo e por extenso, sem emendas;
razuras ou qualquer outro defeito que,
possa determinar duvida ou engano.-

Ao apresentarem as propostas, os cone
currentes as instruirão com provas do
sua idoneidade, lambem em envolucros
fechados com as mesmas exigencias sue
pra alludidas.

Em dia e hora que constaria da publie
cação do Diario Orneja serão abertas
as propostas dos concurrentes julgados.
idoneos.

' Será permitticlo aos concurrentes rui
bricarem as propostas uns dos outros.

A preferencia caberá, nos termos dd
art. 54, da lei n. 22.221, de 30 de no,
vembro de 1909, a proposta mais yag4
tajosa,

O concurrente preferido recolherá *á
'thesouraria a importanciá dá 1:000$ em
garantia da execução do contracto e pai
ra responder pelas multas que occorrei
rem durante o tempo de sua execução.,

Nesta sub-directoria encontrar-se- hão
orçamento e planta com as especificai

ções, á disposição dos interessados.
O prazo para a entrega do batelãsei

.Prqmpto e perfeitamente acabado sobre
agua, será de 60 dias, contados da data
em que for publicado o registro do cone
tracto pelo Tribunal de Contas.

O contractante obrigar-se-ha a exée
Cotar a obra com perfeição e com matee
riaes de primeira qualidade, refazendo
o que não for julgado perfeito sob pena
de multa; sendo mandado fazer á sua
custa o que o contractante, por contue
macia, não fizer pas condições acceitae
veis.

O pagamento será feito de uma só vez
depois da entrega da embarcação.

Sub-directoria Technica do Patrimoe
nio Nacional, 7 de outubro de 1918. —7
José M. de Beaure paire Pinto Peixoto,
sub-director..

Alfandega, de Santos
LEILÃO NA ALFANDEGA

EDITAL N. 80

(Tubos de ferro fundido, seus pertences e
corinexães)

De ordem do Turno. Sr. inspector desta a/-
fandega e para'cumprimento da ordem tele-
grapliica do 25 de setembro ultimo, do Esmo.
Sr. Dr. Ministro da Fazenda, faço publico que
no dia 21 do corrente, á 1 hora da tarde em
ponto, serão vendidas em leilão, cm 3' praça,
livres de direitos e no estado em que se
acham, as seguintes mercadorias descarrega-
das de bordo do vapor nacional Aracajti, ex-
allemão Persia, o existentes no pateo do ar-
mazeno n. 22 em frente ao frigorifico da Com-
panhia Docas de Santos.

Lote a. I

Sem marca e sem numero: Sessenta o chs-
co tubos (63) de duas poliegadas e pesando
quarenta e dons kilos cada um.

(1.000).— Mil tubos de quatro pollegadas,
pesando noventa o oito kilos cada um em rim
total de cein mil setecentos e trinta kilos
(100.730).

Lote n. 2

Sem marca e sem numero — (1.000) — Mil
tubos de quatro pollegadas e pesando noventa
O oito kilos cada um, em um total de noventa
e oito mil kilos (98.000).

Lote ir. .9
Sem marca e seni numero — (1.002) — Mil

e does tubos de quatro pollegadas, pesando
noventa e oito kilo3 cada um, em um total
de noventa e oito mil cento e noventa e seis_ .

Lote a. 4
Sem marca e sem numero .— (1.451) — Mil

quatrocentos e cincoenta e um tubos de cin-
co potlegadas, pesando cada um cento o quae
renta kilos, em um total de duzentos o trej
mil cento e quarenta kilos (203.140)s

• Lote n. 5
Som marca e sem numero — (1.000) — Mil

tubos de cinco 'sonegadas, pesando cada um
cento e quarenta kilos, em um total de cento
e quarenta mil kilos (1.40.009).

, Lote a. 6
Sem marca e sem numero: (1.000) Mil

tubos de cinco pollegadas pesando um, cento
e quarenta kilos, em um total de cento 0,
quarenta mil kilos (140.000).

Lote n. 7

Sem marca e sem numero: (1.000) Mil
tubos de cinco pollegadas pesando cada um,
cento e quarenta leiloa, em um total do cento
e quarenta mil kilos (140.000)s

Lote n. 8
•

Sem marca o sem numero : (1.003) Mi/
tubos de cinco pollegadas pesando cada uns,
cento e quarenta kilos, em um total de cento
e quarenta mil kilos (140.000)..

Lote a. 9
Sem marca •e seta numero : (1.000) Mil

tubos de cinco pollegadas pesando cada um,
corto o quarenta kilos, em um total de cento
e quarenta mil kilos (140.000)s

.	 Lote n. 10

Sem maréa e sem numero : (1.030) Mil
tubos de cinco pollegadas pesando cada ume
cento e quarenta kilos, em um total de cento.
e quarenta mil kiloa (143.003).

Lote n. 11
Sem marca e sem numero: (1.000) Mil

tubos de cinco pollegadas pesando cada um;
cento e quarenta Mios, em um total de conto
e quarenta mil kilos (140.000);

Lote a. 12
Sem marca e sem numera — (31) — Trinta;

e um tubos de seis pollegadas pesando cada
uni cento e sessenta e quatro kilo3 (164);

(87) — Oitenta e sete tubos de oito polle=
gades pesando cada um duzentos e quarenta
kilos (240);

(75) -- Setenta e cinco tubos de sete polia
gadas pesando cada um duzentos c vinte e
quitro kilos (ae4);

(108) — Cento e oito tubos de doze pollee
gada3 pesando cada um ?juin/lentos e quatorzd
kilos (514);

(243) — Duzentos e quarenta e cinco tubo
de dezeseis pollegadas posando cada um sete-
centos o cincoenta kilos (750)

(5) — Cinco tubos de vinte pullegadas
sando cada um mil e sessenta kilos (1.000);

(131) — Cento e trinta o um tubos de 22
pollegadas pesando cada um 1.153 kilos
cento e cincoenta e cinco);

(60) — Sessenta tubos de 21 pollegadas pe..;
sando cada uru mil duzentos e quinze ki/os
(1.215)

(50) — Cincoenta e nove tubos de 26 pode-
gadas pesando cada um mil treselitos e ses-
senta kilos (1.360);

	

(14)	 Quatorze tubos de 24 pollegadas
pesando cada um mil e quatrocentos kilos
(1.40)).

(82) — Oitenta e doas tubos de 10 pollega-;
das pesando cada um tresentos e quarenta e.
dons kilos (342);

(68) — Sessenta e oito tubos de 28 polle-;
gad7as0prando cada uni mil e setecentos kilo

	

p.0)	 S

(1) — Um tubo de 28 pollegadas pesando
mil e oitocentos kilos (1.800); •kilos (98.196)4
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(77) — Setenta e sete tubos do 32 pallega-
das pesando cada um deus mil kilos (2.00);

(92) — Noventa e deus tubos de 32 polia-
gados pesando'cada um dons mil e cem kilos
(2.100) ;

(8) --a. Oito tubos de 3/ pollegadas pesando
cada uru dons teil e tresantos kilos (2.300);

(12)— Doze tubos do 34 pollegadas pesando
cada um dons mil o quatrocentos kilos
(2.400);

(13)Treze tubos de 31 pollegadas, pesando
'cada um dous mil e seiscen tos kilos (2.6%)

(1) Um tubo de 31 pollegadas, pesando dous
mil o setecentos Mios (2.700)
. (I) Um tubo de 31, pollegadas, pesando dons
mil o novecentos Mios (2.900).

São mil conto e setenta (1.170) tubos de
ferro fundido simples para agua, esgoto e
semelhantes, pesando um total de um milhão
cento e noventa mil seiscentos o quinze Mios

4(1 .(90 . 615 kilos).
Lote n. 13

•.
' Sena marca e som numero: (50) Cineoenta
tubos do laa,50 • de (limoeiro, pesando cada um
cinco mil e trezentoa kilos, em um total do
duzentos e sessenta e cinco mil Mios (265.000).

Lote n. 14
Sem marca e sem numero: (59) Cincoenta

tubos de 1'1 ,50 do diametro, pesando cada um
cinco mil e trezentos kilos, em um total de
duzentos o sessenta e cinco mil kilos (265.00)).

Lote n. 15
Som marca e sem numero: (50) Cincoenta

tubos do laa,50 do diame:xo, pesando cada una
cinco mil e trezentos kilos, em um total de
duzentos o sessenta e cinco mil kilos (265.000).

Lote n. 16

• Sem marca e sem numero: (50).Sessenta
tubos de i,50 de diametro, pesando cada um
cinco mil o trezentos kilos, em um total de
trezentos o dezoito mil kilos (318.000).

Lote 47
Sem marca e sem numero: (7.460) — Sete

mil quatrocentas e sessenta e seis peças de
ferro fundido, simples, pertences para tubos
(connexõos), pesando liquido (I80.653) cento
o oitenta mil seiscentos e cincoonta e tres
kilos.

que será recolhida aes cofres desta repartição
no prazo do quarenta, e oito horas, cobrar-se-
ha do arrematante a commissão de 5 % sobre
a mesma importancia, de. accardo com o que
determina o artigo 181, da lei n. 2.451, do O
do janeiro do 1918. .1

Sa Secção da Alfandega de Santos, 16 de ou-
tubro de 1918. — Eurico Celso de Figueiredo,
40 eacripturario. — Visto. — O chefe, Epain:,-
azoadas de Brito.

Inspeotoria de Seguros
Tendo a sociedade ánonyma de beneficencia

e pecnlios «Sanatoridin». com 'séde elo Poços
de Caldas, Estado do Minas, e agencias em
S. Carlos e Ribeirão Preto, Estado de S. Paulo,
euto:izada pelo decreto n. 40.420, de 3 de
setembro de 1913, requerido o levantamento
do deposito de 50:000$ feito no Thesouro
Nacional, em garantia de suas operações, em
virtude do ter cessado de funccionar, do or-
dem do Sr. inspector de Seguros se faz
sciente pelo presente, a todos os interesaaclos,
que quaesquer reclamações que tenham de
!ser fetas contra o mesmo levantamento de--
verão ser apresentadas nesta Capital á Inspe-
cloria de Seguras e' na capital do Estado de
S. Paulo ao delegado regional que funcciona
lia Delegacia Fi 4cal do Thesouro Nazional,
dentro do prazo de GO dias, a contar da data
da publicação do oreseute

Pispectoria de Seguros, 11 de setembro de
—Aristoteles V. Guimarães, 2° escri-

pturario.	 (°

Ministerio da Marinha

Superintendendo, de 'Navegação
DIRECTORIA DE PIIAROES

AVISO AOS 4AVEGA5TES N. 64
Brasil, Estado de Pernambuco

Restabelecimento das, luzes do balizamento
MinOSO do r porto do Recife

Por ordem do Sr. vice-almirante graduado,
Amorico Brazilio Silvado, superintendente do
Navegação, avisa-se aos navegantes que, serão
restabelecidas, a partir da noite cle 29 do cor-
rente mez, as luzes do balisamento luminoso
da entrada do portO do Recife.

Directoria de Pharóes, Rio de Janeiro, 24
.de outubro de 1918: No impedimento do Sr.
capitão de'fragata director de Pharoes, Fran-J.
cisco José Pereira idas Neves, capitão de fra-
gata.	 -

Ministeno da Guerra

Estado Má.cii. do Erercito

Para essa inserindo deverão os candidac0
satisfazer as seguintes condições:

Só poderão inscrever-se olliciaes da activa:,
Com o curso de sua arma, do conducta civil o
militar irrepreaens i vel (verificada • pela fé do
nolo e pelo juizo pasmai dos chefes, exara-
do nas relaçõe; anntutes), c que tenham. pelo .
menos, um - anuo de serviço arregimentado
como capitão, para ser instructor, e como
subalterno, para auxdiar de instructor. •

Os candidatos apresentarão por escripto
aos commandantes dos corpos ou chefes de
repartlções e estabelecimentos sob cajas or-
dens servi:am . o seu pedi lo de inscripçào, ca-
bendo a esses cominam:autos ou chefes en-
viar os pedidos por via hierarchica ao cheta)
do Estado Maior, ao qual darão tamboril
sciencia telegra.pbicameizte e directamente,
dentro do praso marcado para a inseripçle.

Findo o prazo da iiiseeipaão, o qual será
proroga rel. nenhum candidato poderá mais
inscrever-se.

Os nomes dos canlidatos serão lançados em
livro especial no Estado Maior do Exercito,
havendo para cada inscripção um termo do

•abertura e outro de encerramento, ambos as-
signados pelo abale do Esta 4 o Maior.

Uma vez fechada a inscripção, o chefe do
Estado Maior mareará , dentro do prazo de 'oito
dias, a nata para o inicio das provas, provi-
denciando para que Com a necessaria antece-
dencia se achem nesta Capital todos õs candia
datos cuja inscripção tenha sido acceita.

A prova pratica constará das seguintes
partes:

a) programou de instrucç5.o e sua 1ustifi.4
cação

b) exposição oral de um- ponto do pro-i
gramma

c) coimando de tropa.
Uma comreissão -de officiaes da activa, no=

meada pelo ministro, sob proposta do cirro
do Estado Maior, organizará o programou
dos pontos das provas, pontos esses que serão
formulados de modo a abranger todas as par-
tes da instrucção e submetticlos á approvação
do chefe do Estado Maior. 	 •

A commissão a que se refere o artigo anto.;
rior será composta de dons oMciaes suplrio-
res, dons capitães da arma do candidato, sob
a r,residencia de um general ou coronel.

Esses otficiaes, que deverão pertencer ao
Estado Maior do Exercito ou servir nesta Ca-
pital, ficarão á disposição do chefe do Estado
Maior.

O chefe do Estado Maior requisitará do
commandante da região todo quanto for ne-
cessario para a realização da prova pratica.
enviando ao ministro da Guerra, no primeiro
dia util seguinte aquilo em que se encerrar a
inscripção, a relação dos candidatos acceitos.

Gabinete do Estado Maior do Exercito, Ca-
pital Federal, 2 do outubro de 1918._— lobo
Vianna, coronel chefe do gabinetere—	-

••••n • ro=.•••

Directoria de Saude da Guerrã.	 -

CONCURSO PARA VETERINARIOS

De ordem do Sr. general director de Sondei
da Guerra, em virtude das instrucções publi-
cadas no Boletim do Exercito n. 44, de 5 de
abril de 1910, faço publico que, 90 dias depois
da data desta publicação, estará aberta nesta
directoria, durante 20 dias, a inscripção para
o concurso de veterinarios para o preen-s
chimento de vagas quo no respectivo qua¡
dro se verificarem no anno de 1919.

Cada candidato deverá, para esse fituf
apresentar petição escripta e assignada por se
ou procurador e-exhibir documentos provando
que é cidadão brasileiro em pleno goso do4x:
seus direitos civis, menor de 35 annos, possuir/
diploma do respectivo curso por faculdade gf

•escola oficial ou equiparada, o ter aptidão,'
saúde e robustez necessarias para o serviço'
militar, em tempo de paz e de gucrça, sondõ
que este requisito será comproyacio Cosa draw
pecção de sande nesta Capitai.:'

Lote 18•
Sem marca o sem numero — (9) — Nove

caixas pesando bruto (8.010) oito mil o dez
kilos, contendo oitocentos e oitenta e dons
kiloa (882) do parafusos do forro do qualquer
qualidade. simples

(8t» — Oitenta o seis kilos bruto do corren-
tes . 1e ferro para balancas e semelhantes ;

(35) — Trinta e cinco kilos nos envoltorios
do gachetas do borracha para machinas ,•

(5) — Cinco pequenos guindastes movidos a
vapor ou pela electricidade, pesando liquido
(1.050), mil e cincoonta kilos, no valor arbi-
trado de 1:5005000.

Sem marca o som numero —(3.807) — Ires
mil oitocentos e sessenta e sete Mios nos en-
voltorios do obras não classificadas de ferro
fundido, simples

(86) — Oitenta o seis kilos liquido do tubos
de ferro galvanisado pura agua e semelhantes,
netos com ou sem luvas.

Som marca e sem numero — (5) — Cinco
engradados pesando bruto (6.600) seis mil e
seiscentos kilos contendo seis mil o trezentos
kilos nos envoltorios do ferro batido, simples ;

Sem marca o sem numero — (99) — No-
venta e novo peças do obras não classificadas
de forro fundido, simples, pesando nos envol-
'todos (27.6'77) vinte e sete mil seiscentos o
Setenta e setenta e sete kilos.

Nota — Depois do realizada a praça, o ar-
rematante entregará em acto cont,nuo, ao
escrivão o signál de 20 % sobro o preço da
yenda. Além da importando da arrematação,

PROROGAÇÃO DE INSCIIIrÇÃO PARA A PROVA PRA:-
TICA DE INSTRUCTORES E AUXILIARES DE INSTRUI!
CTORES DA ESCOLA MILITAR

Não se tendo apresentado nenhum =diria.:
to á prova pratica de instructores para as ar-
mas de infantaria,' cavallaria e engenharia,
nem do auxiliares do instructores para essa
ultima arma, na inscripção encerrada a 6 do _
setembro findo. de ordem do Sr. general do
divisão chefe do Estado Maior do Exercito e
de accôrdo com o art. 25 das instrucções bai-
xadas com o aviso fi. 758, de 25 de Julho ul-
timo, faço publico que, da data do presente
edital a 7 do novembro vindouro, fica reaber-
ta, e, portanto, prorogado o prazo para a in-
scripção á prova pratica de instructores o au-
xiliares de instructores tão sómente aos capi-
tães das armas do infantaria, cavallaria e en-
genharia, que se queiram candidatar a case
cargo na Escola Militar, e ao; officiaos subal-
ternos da arma de engenharia que pretendam
concorrer ao logar do auxiliares de instrth
ctores.
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Os interessados, para mais informações,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes dó serviço de`saude nos Estados.

Directoria de Saude da Guerra, 8 do agosto
'de 1918. — Dr. Virgilio Tourinho de Bitten.
court, coronel graduado, chefe da i s divisãoj

•

ltiniSterici i'ig Viaçãd 0 .0birC.,1
,	 Publicas

' rikeetoria Geral dos Corielog j

SUE-DIRECTORIL DO TRAFEGO POSTA!,

Correspondencia cahida cia refugo

De ordem do Sr. sub -director do Trafego,
t onvido 03 remettentes ou os destinatarios
'abaixo, da corresponlincia que contem valo-
res, cabida em refugo no I° trimestre de 1917,
a comparecerem na thesouraria, desta repar-
tição, afim de lhes ser entregue, dentro do
prazkde um anuo, prenchislas as formalida-
des regulamentares, e após o pagamento da
Multa respectiva.

Nunlaro do registrado—Procedencia—Desti-;
natario— Ilemetten te—Destino

- 148. Agente embarcado paquete Brasil
Severino Rodrigues, Joaquina C. B. Gusmão,
Pernambuco. -

•333, Fabrica das Chitas, Quintina L. do E:
Santo, Mita 'Maria de Jesus, Estado do
Bio.
- 538, 31eyer, Julia , Izabel . M.. Conceição,
Ernygdio Geraldo, Estado do Rio.

3.494. Rua do Cattete, Fermino Pires, Ma-
ria Magdalena, Rio Grande, S. Francisco. .

6.633, i a secção (Rio), João Alexandria()
da Silva, Luiz Alexandrino da Silva, Pera
riam buco .

1.773, Fabrica das Chitas, Epbigenia A.
de Oliveira, ignorado, Barra Mansa.

306s, Meyer, Agencia da Maleitas Sewing;
Maria Teixeira Soares, Rio de Janeiro.
• 767 11, Ipanema, Antonio Joàé Vieira, Deo;
(lora, Magé, (Estada do Rio).

• 484, Estaaio de Sá, Uai-reto Lisbaa & Comp.¡
•Allisio de C Palhatio, Pa-á.

18.061, Praça Quinze de Novembro, Surra
Curinnen, Giovanni, Mia.

538 V, Praça Duque,. João Jeronymo da
silva, Eduardo C. de Castro, Ceará.
• 2.305, Arsenal de Marinha, Jacintbo Rcla,
cha Pacheco Manoel Antonio Pereira, NovatFriburgo.

27.778, Praça Qainze.de Novembro, Heitor
Marcial ,Noé Marcial. S. Paulo.

879, Praça de Santa Christo, Alfredo Gar-
rido, Emiti° Bogodo, Bahia.
• 125, Praça Tiradentes, Mina Galli, Attilio,

nana.
•329'B, Largo de Santa Rita, Francisca

' L. de Souza, Barão de Saramenha , Mi-
• nas GeraeS.	 aa""',s 1.93i, Rita da Passagem,' Francisco Falia

de Aranjo, Maria Latim, Angra dos Reis. 	 •
, 4.4.19. Estação Central, Mathilde A. Pires,

João Mari tionio, S. Paulo.
• 430, Agente embarcado pagneto Bah'a‘
Pedro Dias da : Silva, ignorado, Espirito
Santo.
- 1.215, Campo Grande, capitão Dr. • Moreira

da Silva, Antenor F. Rodrigues, Rio de Jaa
eiro:
in, Agente embarcado paquete Bailia', Ma:

"ria Pinto da Silva, ignorado, Rio Grande do
allorte.
..4.106 D. Avenida Centra', Vinva Leonor

'X. Azevedo, Ponciano 'Santana), S. Paulo. 	 .
, 5.901, Meyer,, Domingos G. de Carvalho]
lriatt el Bittencourt, Barra do Piraby.
I. e. 88 S. Franclaco Xavier, Leopoldina Vi-'

-.11,:.• fia Atagdalena., Petropolis.

)44

,..

1.030, Praça Municipal, Maria B. da
Conceição, Marcellino Bispo dos Santosa
Manas.

Primeira Secção da Sub-Directoria do Tra-
fego Postal, 22 de julho de 1918.—Servindo
de secretario, Godofredo de Abreu c Lima,
chefe de secção. . .

Estrada de Ferro Central 	 Eratil _
ESTAÇÃO DE S. DIOGO

Nesta estação existe uma cabrita \despa-
éliada. em Vargem Alegre pela Sra. D. Aguida
E. da Silva para a Sra. D. Maria Eugenia da
Silva que na estação de S. Dior deverá, no
prazo de tres dias contados de hoje, apresentar
de ordem do Sr. Dr. directos, o respectivo
conhecimento para retirar a cabrita, sob pena
de findo esse prazo, ser a mesma vendida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 24 de outubro de 1018.— José Ricardo
de Albuquerque, secretario.

Ministerio dá Agricultura, !udu-gila
'e Commereio

Directoria Geral de Contabilidade
.CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE CON-i

STRUCÇÃO DA RESIDENCIA DO DIRECTOR
DO OBSERVATORIO NACIONAL, NO MORRO
DE 5.• JANUARIO o(*)

De ordrem do Sr. ministro, faço pir-a.
blieo que, no dia 31 do corrente, ás 14
horas, serão recebidas, nesta directoria
geral, propostas para as obras de constru-
ação do edificio destinado á residenciaado
director do Observatorio Nacional, de ac-
eõrdo com as seguintes condições:

As -pessoas que ' desejarem -concorrer
'comparecerão a esta directoria geral, até
o .dia 30 do corrente,. ás 16 horas, afim
de receberem guia para o deposito pré-
vio no Thesouro Nacional da quantia de
um conto de réis em moeda corre,n1a, ou
apolices ao portador, da divida publica
federal, para garantia da assignatura
contracto.

As Propostas, em duplicata, devida-
mente sanada a primeira via, serão fe-
chadas em envolueros lacrados, com o
nome do proponente e 'indicação precisa
do iogas. onde seja estabelecido.

Em outro envolucro serão fechados os
documentos de idoneidade, conhecimento
de deposito no Thesouro Nacional, qui-
tação do imposto federal e municipal de
constructor. '

III
Constam prova dé— idoneidade, dor

'cimentos devidamente, authenticados,
passados por tres engenheiros ou archi-
tectos de provada competencia. com as
firmas reconhecidas, ou • outros docume4a-
tos, - que provem ter o concurrente exe-
cutado, COm perfeição, trabalhos equiva-
lentes ou de natureza semelhante, tudo
a juizo tia commissão que fôr designada
pára examinar taes documentos.

IV
Os envolucros, contendo documentos de

idoneidade, de uitação e deposito, se-
rão abertos no mesmo dia logo depois de
recebidos.

Dentro do prazo de Ires dias, depois
da abertura desses envoiticros, serão, por
aditai. declarados • os nomes dos con-
correntes, julgados' idoneos, e no ter-
ceiro dia util, após a publicação, do mes-
MO edital, ás horas nelle fixadas,

• (*)-Publica-se novamente, por ter sido
adiada a concurrencia •	 • • •

serão abertas o lidas as propostas, deanto
dos concurrentes que se apresentarem,
rubricando cada um as propostas de to-
dos os outros. Nessa occasião, serão en-
tregues aos concurrentes não julgados
idoneos os seus .documentos e envolu-
'eras, contendo as propostas fechadas
como forem recebidas. Si nenhuma du-
vida houver sobre a idoneidade dos pro-
ponentes, as propostas poderão ser aber-
tas e lidas, no mesmo dia da apresenta-
ção, observadas as formalidades acima
Indicadas. Os concorrentes -não julgados
idoneos pela commissão a que se refere
a clausula anterior poderão recorrer
'para .o ministro, até á vespera da aber-
tura das propostas, e, si obtiverem deci-
são favoravel, serão tambem admittidos
á concurrencia, e • nas mesmas condições
acima inclimdas,

V
Os documentos de idoneidade n

imposto federal -e municipal serão en-
tregues aos. senhores concurrentes

'
 no

'dia da abertura das propostas, ficando a
caução no Thesotiro depositada até depois
de escolhida a proposta mais vantajosa.

	

VI	 t,
Antes de qualquer • decisão sobro a, asai

éolha das Propostas recebidas, serão blhas
Publicadas, na integra, no Diario Off iciaL

VII
•. 'As propostas.não poderão conter senão
Ima fórina de completa submissão a to-
das as . clausulas do edital. O preço que
o proponente offerecer para cada uma
das partes em que se divide a obra, e os
prazos respectivos deverão sai' eseriptos
por extenso, sem emendas, razuras ou
entrelinhas. Não serão tomadas em con-
sideração quae,squer offertaa não previs-
stas neste edital de concurrencia, nem
propostas que contiverem o offereeimen-
to de uma reducção sobre a pro posta mais
barata, ou offerecerem preço superior a
35:000$ para cada uma das partes.

	

VIII	 -
f A preferencia para execuaão dos traba-
lhos cabe ao proponente que apresentar
preço mais barato, por mininsa que seja
a differença. No caso de absoluta . igual-
dade de preço entre as propoatas, será
preferida a do concurrente que •offere-
cer mbnor prazo para a entrega dos tra-
.balhos, e, oo caso de novo .empate, a sorte
.decidirá.

IX
O proponente preferido perderá a cau-

ção de um conto de réis (I :000$000), ds
que trata a clausula 1, si deixar de assi-
gnar o contracto dentro do prazo do cinco
dias, a contar da data da publicação no
°Diarió Official do edital de chamada,
feito por esta directoria.

Dentro do prazo de cinco dias da noti-
ficação de haver o contracto sido regis-
trado pelo Tribunal de, Contas, o emprei-
teiro-- dará inicio ás obras, ficando au-
jeito ás multas de 200$ por dia de ex-
cesso. Si o excesso altingir a dez dias, •
considerar-se-haaiminediatamente rescin-.
'dido o contracto, perdendo o contractante
a caução acima referida.

Entende-se por inicio das obras a
nbertura dos alicerces dos edificios.

XI
O contractante obriga-se a cumprir

fielmente as especificações que acomaa-
pham este edital e a seguir os desenhos
dc conjuncto e detalhes officiaimente
-fornecidos.

O projecto completo, plantas e deta-
lhes serão fornecidos gratuitamente a
aluem apresentar os documentos -.de
ação de impostos a que se refere a clau-

-pula Il.„
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Todos os projectos o desenhos são cens

(siderados emprestados aos concurrentesi
devendo estes, portanto, devolvel-os jun,
Umente. com as suas propostas.

XII
SI 3 rontractanf e não cumprir fina

Mento as especificações ou desenhos
acima referidos, o engenheiro fiscal o
intimará por escripto a demolir, re-
construir, reparar ou modificar a obra;
ou parto della, em desaccordo com o
contracto.

A intimação não sendo cumprida, nci
Prazo de tres dias, ou si, dentro desse
prazo, o contractante não recorrer ao mi-
nistro, o engenheiro fiscal mandará exe-
cutar o trabalho em questão indepen-,
deotemente do mesmo contractante, mes
'diante desconto nas importancias que
este tiver de receber.
• XIII

Todo os trabalhos constantes da bri*
Menai parte a que se referem as especi-
ficações devem ficar concluidos dentro
do corrente exercicio, no maximo, fi-
cando o contractante sujeito á multa de
cem mil réis (100$), por dia de ex-
cesso.

Quando se dér o caso de suspensão
•geral ou abandono das obras, ou parte
deltas, pelo contractante ou quando o
numero de operados empregados nos
trabalhos em andamento fôr julgado in-
sufficiente pelo fiscal das obras, enten-
der-se-lia rescindido o contracto, si, de-
pois de dez dias após a communicação

• do facto pelo engenheiro fiscal, não
apresentar o contractante uma justifi-
cação documentada de sua conducta.

XIV
Só no caso de ser acceita a justifica-

ção pelo ministro, poderá o empreiteiro
continuar os trabalhos.

No caso contrario, a administração
considerando desde loco rescindido o
contracto, providenciará para que sejam
1,erminadas as obras independentemente

t do contractante perdendo este a caução
o quantias que lhe forem devidas.

a- •
XV

NO 'caso de fellencia do eontractante,
administração procederá do mesmo mo-
do, perdendo o contractante apenas a
.caução cuja importancia reverterá em
proveito dos cofres publicos.

XVI
O contraclante não terá a menor ju-

s risdicção sobre o local das obras, cor-
• rendo, entretanto, sob sua responsabili-
dade a guarda do material que estiver
,em seus deposites e dos q ue tiverem de

• ser applicados nos trabalhos.
XVII

A fiscalização terá o direito de -exigir
a retirada de qualquer empregado do
empreiteiro que, a juizo da Mesma fisca-
lização, esteja prejudicando o andamento
do serviço.

XVIII
• No caso de duvida ou contestação 'en-

, Ire o contractanto e o engenheiro fiscal,
ser o caso submettido á decisão do Sr.
ministro, e, si o contractanle não se con-
formar com essa decisão, recorrer-se-
ta ao arbitramento, . escolhendo cada
uma das partes o seu arbitro, dentro do
prazo de sete dias. Si os arbitres esco-
lhidos não chegarem a aceórdo, cada
uma das partes escolherá dentro de
igual prazo deus outros e a sorte doei-
'dirá dentre os mialro o desenmatador.

A falta OP notificação da escolha dos
arbitres dentro do nrazo estipulado por
;parte de um dos coniractantes imporia
pni decisão a favor do outro.

XIX ,s4 e -	 s
Talta 1õ atunprinlallfd titialquêts

Ias clausulas do contracto para a qual
não esteja comminada Otra pena, o
contractante incorrerá na multa de cem
mil réis (100$) a um conto de réis
(1:000$), a juizo do Sr. ministro, e no
caso de reincidencia ficará rescindido o
contracto.,

XX
Os pagamentos serão feitos em duas

prestações, correspondendo cada uma
deltas á totalidade dos trabalhos que
constitem cada unia das partes em que
as obras são divididas.

De cada uma das prestações acima al*
ludidas será deduzida a importanda de
10 % que ficará depositada para garan-
tia dos trabalhos executados.

A caução de um conto de réis, de qtla
trata a clausula 1, bem como os descon-
tos de 10 % feitos nas prestações, ficarão
depositados no Thesouro Nacional pelo
prazo de seis mezes, após a conclusão e
acceitação das obras, para garantia da
boa execução das mesmas,

XXI
A concurrencia poderá ser annullada

pelo Sr. ministro, sem que por isso os
concurrentes tenham direito a qualquer
indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado dos Negocies da
Agricultura, Industria e Commercio, em
4 de outubro de 1918. — O director ges
ral, Mario R. Carneiro.
Especifica !..:-s a' que se refere "O "editd

,supra
t 'As obras constarão:

a) demolição do predio situado no fin't
, da ladeira do Gusmão;

b) construcção do edificio da residens
cia;

•c) installação electrica, de gaz e de ess
goto conforme projecto.

As obras serão divididas em duas pars
les para se lazer a respectiva construs
cção:

A primeira parte constará da demoli-4
ção do predio situado na ladeira do Guss
mão; da execução das fundações, alvena-
rias, revestimentos internos e externos.
barrotamento, cobertura, varandas o
concretização do pavimento do predio
novo.

A segunda parte constará do acaba-
mento completo da obra, inclusive as
installações de electricidade, agua e gaz,
tudo conforme as especificações.

Os proponentes deverão apresentar
proposta separada para cada uma das
partes, podendo dias ser aceeitas anis
Iras ou sómente unia, que será a primeira,

Demolições
O empreiteiro fará as demolições com
necessario cuidado para não damnifi-

car o material aproveitavel que ficará
sendo sua propriedade e collocará o en-
tulho nos pontos indicados pelo fiscal.

Esse transporte não será pago sempre
que a distancia a vencer for inferior a 59
metros.

Fundações
As cavas para fundações serão das dis

mensões especificadas no projecto e se-
vão aprofundadas até encontrar terreno
sufficientemente solido .a juizo do fiscal.

Os fundos das cavas serão herizontaes.
As cavas 'só serão' cheias depois de pre-
viamente examinadas pelo fiscal. A lo-
cação das mesmas será feita na sua pre-
sença.

Todo o material proveniente da aber-,
jura das cavas será reMovido e lançadO

nos pontos indicados pelo fiscal sem que
disso resulte augmento de custo, 'sempre
que a distancia a vencer for inferior a 50
metros.

,Os serviOs extraordinarios de terra-
plenagem serão pagos em separado por
medições do fiscal e adoptando os .ulti-
mos preços officiaes da Estrada de Ferre
Central do Brasil.,

Projectos:
O empreiteiro terá Sempre no servi0

.uma cópia de todos os projectos. As di-
mensões cotadas deverão ser verificallaa
pelo constructor e si exactas, deverão
ler preferencia sobre os desenhos: os des
senhos em escala grande terão precedens
eia sobre os de menor escala.

As especificações presentes servirãd
de supplemento aos projectos, o conjunto
'definindo conpletamente o que o C311-•

preiteiro fornecerá, em que terniiis e em
que condições. No caso de divergencia.
entre os projectos e as especificações
terão estas preferencia.

ModificaçõeS
O Governd reserva-se o direito de Ia*

aer modificações nos productos e espe-
cificações. Taes modificações, quando
feitas, serão sempre ordenadas por escri-
pto e orçadas em separado para fins do
abater ou accrescer o custo global do
serviço empreitado.

DintenStie9
'As dimensões iniciadas fl esPecifi*

aações, projectos e detalhes deverão ser
obedecidas estrictamente, salvo quando
não forem as dimensões commerdaes
existentes na praça, em cujo caso a di-
mensão mais proxima (maior ou menor,'
a juizo do fiscal), será empregada.,

Quolidade.s
Toda mãe de obra e material serãci

Melhor qualidade.
Dom nos

• O empreiteiro protejerá effiCazniente
ff obra contra qualquer damno, remover
e substituirá toda e qualquer parte
damnificacla, entregando o edificio em
completa e perfeita condição quando ters
minado. Ao terminar o serviço o em-
preiteiro fará uma limpeza geral, re-
moverá todos os detrictos e betumará os
soalhos, envernizando o da sala de vis
sitas.

Representantes
O empreiteiro será semore represena

teclo no serviço por pessoa que tenha
autoridade para agir por sua vez,

Material
Todo ef material a empregar será exa*

'ninado pelo fiscal • e só será utilizado
depois de sua acceitai.;ão. Todo o tra-
balho e material que não estejam dei
accôrdo com o contracto será prornpta-
mente removido, sendo substituido por
outro estriciamente nas condições espe-
cificadas.

Argamassa
A argamassa 'a empregar será de 'CM

e areia na proporção de 1:3.
A cal será de pedra e extincta na obra,

em poço onde ficará no minirno cinco
dias antes de, utilização. As argamassas do
cimento para leito de ladrilhos, mosai-
cos ou azutejos serão do traço de 1:4. O
cimento será typo Portland, ou outro jul-
gado satisfactorio, após exame feito nos
labora todos da Escola Polytechnicas

Alvenaria
• A alvenaria das paredes 'de 'Mn( orflo
Será de tijolo de superior qualidade e a
mesma argamassa, sendo a espessura de
;35 eentimetros até ao yigamente do , se-,
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Escadarias
âs escadas externas serão de tijolci

prensado- de excelente qualidade e .re,
juntados a cimento a 1:2.

As escadas internas serão de madeira
de lei, oleo vermelho, Gonçalo Alves, ou
Peroba (á escolha do fiscal) lustradas;
essas escadas não serão pregadas - e sim
parafusadas. Os detalhes serão dados nO.
kiecors'er da construcção.

Pavitnentaçao
O pavimento terreo será de concrero,

'Sendo o vestibulo de entrada, banheira,
copa, cosinha e despensa, ladrilhados
com ladrilhos ceramicos nacionaes' for-
mando desenhos com duas côres. A sala
de visitas será soalhada com ladrilhos
'de madeira de lei, isemptos de nós' e ou-
tros defeitos, tendo 32 milímetros de es-

. pessura e assentes sobre betume
quente, conforme desenho escolhido pela
fiscalização. A restante pavimentação
será ultimada com um lençol de tino-
leum de superior qualidade e de côr
lisa. O soalho do segundo pavimento
'será de taboas de peroba com 0%20 de
largura e 32 militnetros de espessura,
pregadas sobre vigas da mesma medeia
ra, com secção transversal de ; 4 x to",
espaçadas de 50 em 0%50, e entarugadas
c o m pernas de _3 x 3" de metro e meio
em metro e meio; sobre esse soalho será
p-ollocado ainda o lençol de linoleum nas
Mesmas condições acima. Si c concur-d
kiitte -preferir poderá fazer a pavimena
tação com vigas eSigwarta e linoleums
Neste 'ultimo caso a proposta o deverá
¡explicar claramente. A pavimentação do
botão será de peroba com ! taboas de
P'11,20 de largo e 1" de espessura, prega-
Os' sobre vigas da mesma madeira ,de
secção transversal 3x 9"; espaçadas de
150 em 0°1,50 e entarugadas com pernas

\do 3_x_3" ! de metro e. meio em metro

L

Forros •
Todos os 'forros serão .de pinho, figu-

rando frisos de 3" de largura, entrabei-
radoá com 0%50 de largura, aba e c ima-
lha,; sendo aquela de 0%30 de alto. No
caso do empreiteiro preferir pavimen-
tação aSigwarta, os tectos serão de es.
tuqUe com cimalha lisa e florões duo-.
rados onde estiverem os lustres..

Soleiras •
Todas as soleiras das portas exteriores

.ert-lo de cantaria de pedra lavrada bem
clara; as soleiras das portas interiores
serão de marmore branco . com 32nun de.
eSeessura.
1 '	 Calcadas,
; O edificio será rodeado por unia cal-

çada de cimento com as dimensões indi-
cadas no projecto. Esta calçada será
constru ida de concreto com 3" de espes-
sura, repousando sobre empedramento
'assentado em terreno bem soccado com
15"' de espessura e será respaldada

¡ com argamassa de cimento e areia do
traço 1:2 e espessura de 2,5"2,,,

f	 Cobertura	 .
)	 cobertura será de telhas de eternite

;conforme mostra o projecto.
As telhas serão fornecidas pelo Go-

verno. As calhas serão de cobre, lerão
10" de abertura, declividade de 1 112m"
por metro e os conductores serão l de 4"
de diametro, correspondendo um parai
gula 60 m de superficie.

Esquadrias
Todas as janellas e portas exterioreS

acra° de cedro perfeitamente secco e li-
vre de nós e terão 1 314" de espessura..
'As portas interiores serão de 1 318" de
espessura e serão de cedro, acepto a do
vestibulo e a do vestiario do «halla que
serão de oleo vermelho ou G'onçalo Al-
ves (á escolha do fiscal) e lustradas a
boneca. As ferragens serão de metal
amarello e as fechaduras «Vale».

Os detalhes das esquadrias serão foro
necidos durante a construcção. A' ex-
cepção do chada nos dous pavimentos e
das salas do pavimento terreo que só
terão janelas com caixilhos de vidros,
todos os demais commodos terão ainda
venezianas em toda a altura de outras
Solhas de esquadrias.

Todos os alizares do corpo principal
'do edificio serão revestidos de madeira
e almofadados. A varanda da fachada
posterior será dotada de janellas com
caixilhos cle vidro e do typo guilhotina,
Conforme consta do projecto. Esses caia
xillios trabalharão independentemente,
tendo cada um seu contrapeso de churn-
Do embutido' nos montantes e sustidos
por cabos de aço.

,Vidros
Os vidros da porta-biombo de entra

Ua serão de dupla .espessura; as janellaFt
'do schen» serão dotadas de vidros tesas
thedrala formando desenho simples,

Pinturas	 csél%

O veslihulo, -6 «bala, e as Salas de 15ti,
pimento terreo terão paineis estucados
tformados por pequenos filetes e florões.
'As paredes serão pintadas a colem> (ou
outra equivalente) a tres de mão, com
apparelhamento PféVio a uma de mão
de leite de vacca, sendo as cOres esco-
lhidas pela fiscalização., As esquadrias
e forros serão pintados a oieo a tres fità
&pá' csa

Installações sanitarias
• Toda a installação manaria, canaliza-
cães para esgotos dos lavatorios, pias,
latrinas, banheiras, etc., correrá por
conta do empreiteiro_e será feita pela
City Improvements. As latrinas serão do
louça branca, lisa, com caixas autornati-
cas de -porcelana, tubos á vista de metal

• Gaz
rA instalação de gaz constará de uma

rêde de distribuição para o fogão e dous
aquecedores nos banheiros, fornecido
tudo pelo empreiteiro. O fogão será do
cinco focos com maçarico, forno e es-
tufa.,

Installaçõo electrica
Toda a installação electrica será feita -

'dentro de duetos de ferro cujo interior
seja perfeitamente livre de rugosidades,
embutidos nas paredes e tectos. A perda
de voltagem será no maximo de 2 To,
sendo comtudo admittida a tolerancia
uni volt. Quanto ás demais prescripções,
serão obedecidas as da Inspectoria de II-
luminação. Não será permittido 'o em-
prego de outra substancia a .não ser tal-
co, como lubrificante para facilitar a in-
trodução dos lIos nos duetos. Os inter-
ruptores serão de espelho nickelado

' (Ilush-type) . Cada aposento terá unia
tomada de corrente. O empreiteiro for-
necerá e installará uma rôde completa
de campainhas electricas, tendo- o qua-
dro indicador na copa e cada aposento
sendo servido por um interruptor de
chamada. A energia para essa rôde do
campainhas será a energia da distribui-
ção urbana, para que o -empreiteiro for-
necerá e installará um pequeno transfor-
mador. O projecto da instalação ele--
ctrica será Opportunamente fornecido ao
empreiteiro. O quadro de distribuição
será embutido na parede e forrado de
amianto do typo escolhido pelo fiscal.,
O Governo fornecerá os lustres, braça-
deiras, candelabros, tulipas e abat-
'ours.	 •'Agua. 

O empreiteiro fará a canalização da
agua que fôr necessaria ao serviço das
diversas installações usinarias, pias, Ia-
vatorios, etc.

logia e Astronomia.

Essa caixa de 1.000 litros será forne-

local indicado pelo fiscal.

'de l a classe da Directoria de Metehro-

uma caixa _de ferro com capacidade de

cida e collocada pelo empreiteiro no

1.000 litros que receberá agua do grande
deposito do edificio da administração.

ufano Rodrigues de Souza, assistenté

Essa installação será alimentada por

Directoria Geral de Induatria e Commercao
PRIMEIRA SUÇÃO

Patentes de invene5o

N..10.141, de André Cateysson;
N. i0.142, do P. Elefterladis dr Comi.;
N. 10.143, de Walter Scott Durvelins;
N. 10.144 da Perchlorato Safety Explosiva:

Limited.
Convido os concessionarios acima nomeados

a esmparecer nesta directoria geral na N.o-
xima sexta-feira, 2$ de outubro, ás 13 horas..
afim do assistirem á abertura dos envolucrosi
que centeem os relatorios, desenhos e amos-
tras das suas invenções.

Directoria Geral de Industria e CommercIo
da Secretaria de Estado dos Negocios da
Agricultura, industria o Comercio, 23 de
outubro de 1918.—Pelo director geral, Vital.
do Mie Pereira,

tão e dein para cima de 25 cenlmerros.
Nas alvenarias dos alicerces não serão

aproveitados blocos de 50 X0 X 40 cm.
Os tijolos serão utilizados após quatro

toras de immersão n'agua.
Paredes divisorias • fr

'As paredes clivisorias serão de tijolo
perfurado nos segundo pavimento e so-
tão, sendo as do pavimento terreo de ti-
jolo commutn.

Emboços e reboco
Todo o emboço será feito com ar-

massa de cal e areia a 1:3. O reboco será
de cal e areia com traço 1:1. Nos quar-
tos, gabinetes e instalações sanitarias
todas as arestas serão supprimidas, sendo
a concortlancia das paredes e tectos fei-
tas nor cylindros. As instalações sani-
tarjas, copa, dispensa e cosinha serão

• revestidas de azulejos biselados com
guarnição de moldura.	 -

Concretos
O concreto- empregado ' na pavimenta-

ção do andar torre° será feito com traço
1 x 3x G. A pedra para esse concreto
terá dimensão tal -que . passe em penei-
ras de 2" e não passe nas de 114". A es-
pessura desse concreto será de 3", ha-
vendo mais um respaldo feito com ar-
gamassa de cimento e areia a .1:3 e es-'
pessura de 2 em.

• /
' Fachada

-
Ás fachadas serão executadas levando

emboço e reboco ponteado e pintado com
'oca gemina de ovo..	 -
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Junta. dos porrectores Nt*.,Itgatm

7.--2£ junta dos Corretores do District-O
aederal, cumprindo as exigencias do ree
ngulamento apprevado pelo decreto nue
; mero de 28 de dezembro de 1911,
conxida os interessados nas transacções

. cila que interveio o corretor de inercae
(donas Gastão Waddington, fallecido em
e20 do corrente, a apresentarem suas rem
clamações, por escripto, á sua secreta
ria, á sala tres do edificio da Bolsa,
dentro de seis mezes desta data, afim d4
junta 'providenciar a respeito.,

, Secretaria da Junta dos Corretores, 23
' kle outubro de 1918., ,—João Severino da
tSüra, syndico..

	e,

pCIEDADES ANOMMAS
Companhia Industrial do

Penes

rACTA DA ASSEMBUA GERAL EXTRAORDINARIA, DA

comenta INDUSTRIA DE PULES, CONVOCADA
PIRA O DIA 21 DE SETEMBRO DE 1918

Aos vinte e quatro dias do mez de setembro
de nal novecentos e dezoito, achando-se re-
unidos ás quinze horas, a rua Theophilo Ot-
toni n. 74, diversos accionistas da Compa-
nhia Industria do Peites, convocados pelas

! publicações feitas nos Dia rio Official e Jornal
: ito Commercio, segundo determina a lei
foi verificado pelo livro de presença a repre-
sentação de mil quatrocentas e vinte e cinco

•acções, numero legal para organização da
;. assombléa. Após terminar essa verificação,
o Sr. Joaquim Domingues de Souza e Silva,

!presidente da Companhia, declara aberta a
•sessão, indicando para pre g i lir os trabalhos o
accionista Amcr:co M. de Azevedo Silva, o

• que foi unanimemente approvado. Assumida
prcsidencia pelo referido senhor—Agra-

dece á sua indicaçao—convidando para secre-
tários os accionistas Srs. Marcos de , Castro o
Osvaldo Guima.les. Constituida assim a mesa
o Sr. presidente manda proceder á leitura da

! acta da assemblóa anterior, pelo 2° secretario
sendo em seguida, SM debate, approvada.
Passando-se a tratar dos motivos determina-
tivos desta convocação, é concedida a pala-

, vra ao Sr. presidente da Companhia, que faz
. uma exposição clara sobre a conveniencia da
acquisição das patentes nas Republicas do

' Uruguay o Argentina, segundo a proposta do
sou proprietario, que as venderá o transfericá
á Companhia, meliante o Ingamento de tre-

•sentes contos de réis (300:0M)em acções des-
ta. Pondera ainda o mesmo senhor que a Com-
panhia necessitando incrementar sua propa-
ganda e fazer installações, onde houver coa-
veniencia, para o preparo das palies, logo que
obtenha contractos, convem ficar apparelhada1. com recursos e deste modo terá de ser ar:-
gmentado o Capital em mais cem contos de
réis para esse fim, além do angmento de
trcsentos contos do réis para salueão do paga-
mento da proposta referida. Terminada á
exposição e posta em discussão, faz o accio-
nista Sr. Gabriel Martins Ferreira conside-

•rações sobre o assutupto o pede alguns escla-
recimentos, que são promptamente prestados
pelo Sr. presidente da Companhia. Cenho-

, ceder do todos os detalhes, formula o mesmo
k acciouista a seguinte proposta :

eProponho que se'a acceita em principio a
lidei& de acquisição das duas patentes, sendo a
Zala Republica do Uruguay sob n. 832 o a da
fiepublica Argentina sob n. 13.557, depon-
dando da avaliação que terá de ser feita pelos
accionistas incumbidos dessa missão, segundo

.det3Milla a lei; 	 trazendo a approva519..	 •

dessa medida, como consequencia o augmento
do capital social e como independente das
acquisições, torna-se de utilidade a elevação
do capital, seja esse assumpto tratado na pro-
xima assembléa aproveitando-se tambein para
reformar es estatutos nos pontos omissos o
cm que se julgue necessario ;

Que sejam escolhidos para a avaliação daS
patentes, os accionistas Srs. America M. de
Azevedo Silva, Virgilio Teixeira Cortes o
Marcos de Castro».

Ninguern mais desejando tratar do assumpto,
consulta o Sr. presidente se a votação devera
ser feita parcelladamente ou em conjunto,'
sendo resolvido que fosse englobadamente:
'Encerrada a discussão, sendo essa proposta,
approvada por todos os presentes, faz o
Sr. presidente a consulta aos indicados, sobre
a acceitação desse encargo, respondendo todos
affirmativamcnte e pedem o prazo de seis dias
para apresentar o laudo. Dedara o Sr. pra.
sidente da assembléa, que coneNerá a pa4
lavra a quem queira tratar de qtlaIquer outro
assurnpto de interesso social, sendo cóilcèdjda
ao Sr. Joaquim Donungues ge Souza e Slleal;
que fala em nome da diregtorm para levar ao
conhecimento da assembléa u,Ân acte para o
qual pede approva.ção. Diz tratar-se do cone
tracto firmado e já approvacle em assembléas
anteriores, entre a èompanhia. e o Sr. Ga-
briel Martins Ferreira.'

Esse contracto na pratica podia trazer
baraço no natural desenvolviineqto das ope-
rações da companhia e reconhecido isso, ficou
combinada uma ferma inaia razoavel aos
mutues interesses dos ,contractantes, redu-
zindo-se o onus da eiinipanhia sobre cada: peito
preparada, que era de ddits mil réis a seis-
centos réis e ficande esta com plena liberdade
de agir em qualidade de preparadora. Esse
accôrdo vai constar de escriptura pubtlea
para melhor garantia. Convidados os Srs.
accionistas para se manifestarem sobre a
exposição feita o que é submettida
sua approvação, informa o Sr. presidente
que, a vista de não haver quem queira
externar-se sobre essa modificação, põe ern
votação, sendo por todos approvado esse acto
da directoria, abstendo-se ella de votar, bem
como o Sr. Gabriel Martins Ferreira. Nada
mais havendo a deliberar, o Sr. presidente
encerra a sessão, agradecendo o compareci-
mento dos Srs. accionistas, a sua indicação
para presidir os trabalhos 'e o concurso dos
secretario; que accederam • ao seu convite.
Fica, portanto, resolvido pela assembléa unia
nova reunião, que será convocada para dia
proximo, afim de definitivamente deliberar
sobre o laudo relativo á acquisição das pa-
tentes offerecidas, au e

e'
inento de capital e re-

forma doa estatutos. 0 Sr. presidente manda
lavrar a respectiva acta para ser assignada
pelos acionistas presentes. E eu, 10 secreta-
rio, a lavrei e assigno.—Marcos de Castro.—
Americo M. de Azevedo Silva, presidente.-

; de entro, 10 secretario.— Oswatdo
Guimarães, 2° secretario.—Por procuraeeio
do Dr. Joaquim Martins Ferreira. Oswaldo
Guimarães .—Gabriel Teixeira Marinho.—Joa-
quim D. de Souza e Silva.—Gabriel Martins
Ferreira.—Por procuração de Joaquim Do-.

mingues Leito de Castro e Casimiro
Filho, Marcos de Castro.—Virgilio Teixeira
Cártes.—Josd Faugy.-1Ielio Zamith.

ACTA ER ASSEMBLL GERAL EXTRAORDINÁRIA DA.
COMPANHIA INDUSTRIA D 'ELLES, REALIZADA
Eli 8 DE OUTUBRO DE 1918
•
Aos oito dias do mez de outubro de mil

novecentos o dezoito, achando-se retiffidos á
rua Theophilo Ottoni ii. 74, ás quinze horas,
por convocação feita no Diario Official dos
dias 5 e 8 do corrente, accionista; represen-
tando o total de mil e quatrocentas e vinte e
Sigto acçtes (.425), por conseguinte numero

ívlegal para organização da assernbléa, é aberta
a sessão, indicando o Sr. Joaquim Domingu0"
de Souza e Silva, presidente da companhia;
para presidir os trabalhos a mesma mesa da
assemblea anterior, o que é approvado. Ok
Sr. Americo M. de Azevedo Silva, acompae:
nhado dos secretarios,assumem os seuslogát0
e o Sr. presidente manda proceder á leiturat
da acta anterior da assembléa de 24 dg saI
tembro proximo passado, que, não sofrendç.
contestação, é approvada. Achando-se prea
sente o laudo de avaliadores nomeados, ass14
gnado por todos sem divergencia, 4 lida uà
seguintes termos

Avaliactio de patentes . --=-(1à abalvi 5.i.s14
Énados, nomeados pela assemblea geral extra.4
ordinaria da Companhia Industria de Pelles,f
realizada em 24 de setembro do corrente
armo, no desempenho desse mandato, fizeram
um minucioso estudo das vantagens que trará
a acquisição das patentes das lieptiblicas do
Uruguay e Argentina, chegando Cie seelliBM
eopel tubas e	 ,

a) oz motivoa éxplicadtit ISeleá aVaIrielorãÃ
da Patente do Brasil, e que induziram 03 04:
pionistas a acceitar a sua acquisição por cie-1
t °mata contoa de reis e mais o onus de um,
contracto com o cossionario, se adaptam pare
feitamente as patentes ora em dj,scussão, voto,
iine os considerando; servem para demi-Ali
strar, em principio, e utilidade de serem 45,1,1
quiridas

b) na °reuno daquella acquisiçãci, rati há4
vendo ainda nada de positivo e real quanta,
ao preparo de peites pela companhia, (me
estava em seu inicio, era natural a reserva na:
avaliação, o que presentemente não acontece;
porque ella esti , preparando diariamento
certa quantidade de penes, GORI acceitaçãoe
e tem um mastruario completo de productOsre
podendo com segurança aquilatar das van-
tagens e convenioncia no preparo do pelle
por esse processo, que deve ser futurameut0
adoptado sem reserva, visto trazer van2
tageris para 03 xarqueadores e para o prça
dueto ;

c) sendo as duas Republicas prodactóras erif
grande escala, não convirá aos interesses da:
companhia a intromissão, em paizes prexiinos:.
do um outro competidor, sendo preferivel,:
que ella seja a trinca I103 tres paizes a trataae
desse negocio

d) Accresce que a proposta é de venda:si
transferoncia, sem uenhum onus além cláa
quantia pedida, por conseguinte trazendo ince
lhores e maiores vantagens para a Companhi4
que agirá com plena liberdade de acção.

Pelo exposto e equiparando a acquisição
patente do Brasil o as duas offerecidas á s a'..;
apreciação, bom como a importancia qud.
advirá para a Companhia em ser- a unica e,
exclusiva a tratar desse importante tiegoc'oti
nos tres paizes, principalmente agora que, g 7-
vido á guerra, terão 03 paizes cai luta de s
proverem de couros na America, emquanto
não são reconstituidos os seus rebanhos, são
os abaixo assignadoa de parecer que as referi-
das patentes valem tresentoa contos de reis,
em acções da companhia, conforme a pro-
posta do Sr. Henrique Chesneau. Rio de Ja-
neiro, 30 de setembro de 1918. — Marcos de
Castro. — Americo M. de Azevedo Silva. --‘
Virgilio Teixeira Córtes.

Terininada a leitura, declara o Sr. presie
dente que concederá a palavra a quem queira
manifestar-se relativamente ao assumpto.

O Sr. Virgilto Teixeira Certas, que é uni
dos avaliadores, vem dar maiores esclareci-
mento; á assembléa para que seja essa me-
dida. julgada de interesse da companhia, re-
solvida com pleno conhecimento de seu valoe
e diz estar prompto a dar outras informaçõek
que se tornem precigle
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O Sr. Oswaldo Guimarães, diz que quer o
l'ando, quer, os esclarecimentos dados agora,
*incidam perfeitamente aos Srs. accionistas,
sa por conseguinte propõe que se submetta
yotação, sendo unanimemente approvado.

A vista da approvação, o Sr. presidenta
'declara que vae passar a tratar do augmento
do capital e reforma dos estatutos, • conse-
quencia da acquisição approvada das patentea
das Republicas do Uruguay e Argentina.
. Segundo a exposição feita, na assernbléa
'anterior, á." elevação deve ser de quatrocentos
contos de reis e sobre o que a assembléa se
hianifesta . favoravelmente.
• O Sr. Gabriel Martins Ferreira lembra a
Conveniencia de haver um só typo de accões,
trocando-se as actuaes pelas do angu-lento
approyado, ficando a directoria autorizada a
abrir a subscripção das novas acções, desde
já, providenciando para a rapida legalização
e -termina -mandándo a mesa o projecto de re-
forma dos estatutos, já assignado por diversos
accionistas, que deve entrar logo em vigor 0
concebido nestes termos: Do capital social. •

Art. 2.° O capital da companhia será de
qiiinhentos contos de reis (500:0005), em di-
nheiro, comas, bens, e direitos, representados
em dez mil ((0.000) acções do valor nominal
i.10 eincoenta mil reis (50S) cada unia.

Do fundo de reserva e dividendos,
Art. S." Depois de deduzidas as quotas

&atinadas ao fundo de reserva, commissões
dos directores e conselho fiscal, far-se-ha o
dividendo das sobras liquidas. Taes commiá-
sões, porém. não serão disiribuidas si as so-
bras liquidas não derem para um rateio
minirno de ciuco por cento (5 ss) aos accio-
nistas.

Da administração
Art. 11. Os directores perceberão os

honorarios mensaes de um conto de reis
(1:000$000) e mais cinco por cento (5 %) dos
lucros. liquidos anunaes a cada um, na COnl
(umidade do art. 54.

ba assembléa
- . Alq . 16. Para o exame e deliberação so-
bre o inventario, balanço e contas annuaes
da .directoria, encerrados em 30 de-junho de
fada anno, com o parecer do conselho fiscal,
haverá na sede da Companhia uma assembléa
geral ordinaria que se deverá realizar até
trinta tio setembro do mesmo anno. nos ter-
anos do decreto il. 434, de 4 de julho de mil
.eitocentos e noventa e um.
• São estas as alterações propostas para a
beforma dos Estatutos, ficando os demais ar-
tigos e paragrapbos em vigor. Rio de Janei-
ro, oito de outubro de (Oia.—Gabriel Martins
Ferreira. — Marcos de Castro, por si e como
procurador dos Srs. Joaquim Domingues Leito
de Castro e Casimiro Villela Filho. -- Americo
M. de Azevedo Silva. — Virgillo Teixeira
Cdrtes.»

Posta em discussão o p inguem pedindo
á paltyra, o Sr. presidente submette á ap-
provatão essa reforma, por cada capitulo,
pbtendo os votos de todos os acciOniáttaS pre-.
sentes.	 .

O Sr. presidente declara que os fins
principaes da assembléa foram preenchi-
dos, ficando approvado a acquisição das duas
patentes, conforme a proposta apresentada
pelo Se. Henrique Chesneau; o au tgmento do
Icap¡tal em mais quatrocentos contos de réis
400:0005000); a Reforma dos Estatutos, se-
uudo a proposta do Sr. Gabriel Martins For-
eia, e como possa haver outro qualquer
sump . de iatereaso, pede aos Srs. aceiás

t. '.1 14	 Ogianif,Dsted. O Sr. Gabriel l'ei.

Xeira , Marinho propõe um Voto de lonVor á.
mesa que presidiu as duas assembléas, pelo
Modo correcto com que dirigiu os trabalhos,
sendo approvado. O Sr. presidente agradece
é comparecimento de todos e encerra a ses-
são, mandando lavrar a proscrito acta, que
lavrei o asssigno. — Marcos . de Castro, secre-
tario. — Americo /11. de Azevedo , e Silva, pre-
sidente. — Marcos de Castro, 1 0 secretario. —
Gswaldo Gnimarlies, 2 secretario. — Por pro-
curação do Dr.' Joaquim Martins Ferreira,
Oswaldo Guimarães. — Gabriel Martins Fer-
reira.— Joaquim D. de Souza e Silva. — Por
procuração do Dr. J. D. Leite de Castro o
Dr. Casimiro Villela Filho, Marcos de Castro.

Virgílio Teixeira artes. — José Paugy. —
Gabriel Teixeira Marinho. — Helio .Zatnith.

SOCIEDADE ANONYMA S. JOÃO FABRIL,

rAICTA . DA ÁSSEIBLÉA GERAL EXTRAORDI-
NARIA DA SOCIEDADE ANONYMA S. JOÃO
FABRIL, EM 15 DE JULHO DE 1918, se.-,
GUNDA CONVOCAÇÃO

A's 14 horas do dia 15 de julho do
4918, no escriptorio da Sociedade Ano-
hyma S. João Fabril, nesta cidade de
S. João Nepomuceno, Estado de Minas
Geraes, presentes os accionistas con-
-etantes do livro de presença e abaixo
assignados, representando tres quartos
do capital social, o Sr. coronel Antonio
da Fonseca Lobão - declara installada a
assembléa e solicita que . seja indicado
urn 'dos senhores accionistas presentes
para presidir á reunião. Pede a pala-
vra o accionista Sr. Daniel de Moraes
Sarmento, filho, e indica o accionista
sr. coronel Francisco Daniel de Moraes
Sarmento que, acceito e acclamada
unanimemente, assume a .presidencia,
convidando 'em seguida para primeiro e
segundo secretarios, respectivamente, os
Srs. accionistas Dr. Antonio de Moraes
Sarmento e Manoel Basilio Furtado, que
somam assento. Assim constituiria . a
mesa, o Sr. presidente da assembléa
manda lôr o annuncio de convocação dos
Srs. accionistas para esta reunião, na
¡Voz do -Povo, periodico local, o annun-
'cio do teôr seguinte: «2' convocação
Não havendo numero legal para reunião
da Sociedade Anonyma S. João Fabril,
mareada para 24 do corrente, ficam
Convocados os Srs. accionistas para o
dia 15 de julho proximo, ás 14 horas.'
no mesmo local, para e niesmo fim. Q
presidente, A. Lobilo». Então, o Sr.,
presidente •convida a directoria da so-
ciedade a apresentar a proposta a que
allude o annuncio citado. . Acto sue-
cessivo pede a palavra o Sr, Daniel
Moraes sarmento, filho, e envia á mesa
a seguinte exposição justificativa e, pro-
posta: «A directoria da Sociedade Ano-
nyma S. João Fabril, verificando que a
mesma sociedade, acha-se, por motivos
de ordem economica, na impossibilidade
ile continuar a concorrer com as suas
eongeneres, pois os seus productos, em-
bora de primeira qualidade, :tornam-se
pouco vendavais devido ' aos preços, so-
brecarregados dos •onus da propria si-
tuação da empreaa; figurando no passi-.
vo da sociedada olevatia verba de auxi-
lios fornecidos pela Companhia Fiação e
Tecidos Sarmento e repyesentados•coUe-
etivamente no acervo tia sociedade por
bens, cousas e direitos, propôe a dire-
ctoria seja o capital social elevado, fa-t
zendo-se para tal fim avaliação de • to-
hos os bens, cousas e direitos referidos;
S. João Nepomuceno, 26 de maio . de

Aplo.pio, d fOtIsfiça L.Q14S321. gRg

si e pela 'Companhia -Fiação e Tecidos
Sarmento. — Daniel Moraes Sarmento.:
'filho.» Segue-se o parecer do conselho.
'fiscal da sociedade concebido nestes ter-
-Inos «O conselho fiscal da Sociedade
• Anonyma S. João Fabril, -tendo examf-s
nado o assumpto da presente proposta;
'está de perfeito accôrdo com a mesmas
-para o augmento do capital social. São,
'João Nepomuceno, 28 de maio de 19180
'-Antonio de Moraes Sarmento.—Fran-,
cisco Daniel de Moraes Sarmento. --a
Manoel Basilio Furtado.» Finda a leitu-
ra desses . documentos, o Sr. presidente
põe em diseussfib a exposição e proposta
da directoria e parecer (lu conselho lis,-
cal. Pede a palavra o Sr. accionista Ber-
nardo de Moraes Sarmento declarando-
se favoravel ao augmento propostéts
que é permittido pelo art.. 93 do decre-
to 434, de 4 de julho de 1891; propõe
gila sejam nomeados de accôrdo coro
o art. 83 do citado decreto, louvados os
Srss George lieughbaert, chimico, ia-.
dustrial, Antonio da Costa Almeida, in-
dustrial, e 'Alexandrino da • Fonseca Lo-'
hão, negociante, todos residentes nesta
cidade. Posta em discussão' e a votos,
foi esta proposta approvada unanima-
mente, sem observações. O Sr. presi-
dente declara que V ae então P roviden

-ciar no sentidai de serem notificados os
louvados enviando-se-lhes lista ou rela-
ção dos bens, ociosas e direitos a serem
avaliados, e adia os trabalhos da ' as-
sembléa até que seja concluida a respe-s
etiva avaliação e -a mesa tenha conhe-
cimento do' Paudo, para a coneocá,ção
da futura reunião, em que se. resolvert'S
sobre o. augmento do capital. Nada
mais havendo a tratar; é suspensa 'a
sessão, do que, para constar, lavrou-se
a presente acta que, lida c achada cosi, _
forme, vae assignada por todos os ac-
cionistas presentes, em signal de appro-
Nação. Eu, Manoel Basilio Furtado, .2°-
secretario, a escrevi. S. João Nepomu•
cano, 15 de julho de 1918. — Francisco
Daniel de Moraes Sarmento. Manoel
Basilio Furtado. — Bernardo de Moraes
Sarmento. — Antonio da Fonseca Lobdo.
Daniel Moraes Sarmento, filho.	 Maria
Petronillia de Moraes Sarffiento.;
!mio Noracs Sorme?tto.

'
.i1CTA DÁ 'ASSEMBIAA GERAL EXTRÁORDT.n

NA/GA DA SOCIEDADE ANONY.MA S. ao.'io
FABRIL, CONVOCADA PELA (tVOZ DO POVO?),
DIGO, «SEMANA» DE .12 DO 'NEZ cone
'RENTE	 i

- rA's 2 horas da tarde do dia 30 de see
tembro de 1918, no escriptorio da So-
ciedade Anonyma S. .Toão Fabril, nesta
cidade de São João Is'epoinuceno, pre-
sentes os accionistas abaixo assignados
e constantes do livro de presença, lia-.
vendo numero legal foi acelamado o Sr.
coronel Francisco Daniel de Moraes
Sarmento para dirigir os trabalhos, coa-.
!viciando a mim, Antonio. Moraes Sarss
Mento, para secretario. Composta assini
á mesa, o Sr. presidente, obedecendo fe
ordem seguida na sessão anterior de 15
'cie julho convidou o Sr. tenente Manoel
'Basilio Furtado para servir de 1 0 sacra-
tario. Em seguida o Sr. -presidente de-
clarou aberta a sessão e explicou que o
fim da presente assembléa, de accôrdo
com a convocação feita em 12 do cor-
rente pela «Semana», era uma eonti-s
-mação da que se realizou em 15 do ju-
lho proximo passado, convocação esta do
teôr seguinte: «2' .convocação Nfie

1.9.11Q2 ljtd,QPaltdero legai Qat4 .X.eo•
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Atuirão 'da Sociedade Anonyma S4 João
Vabril, mascada para 9 deste, ficana
convocados os Si.s accionistas para o dia
*30 do corrente, ás 14 horas, no mesmo
peai e para se tratar do mesmo assum-d
Isto. ,--., O presidente, A. Lobão.» Logo
rapés o Sr.- presidente mandou que o is

t secretario fizesse a leitura da acta dos
! !trabalhos da sessão anterior. Pede a pa-

lavra o Sr. accionista B'ernardo de Mo-
raes Sarmento o requer seja dispensada
esta formalidade visto já estar a dita

- .neta approvada e ossignada. Submetti-
do a N'atos, • é • unanimemente approvadci
,este req uerimento. Determinada como
esta a ordem do dia pela convocação
f cita pelo jornal acima, o Sr,, presis

',Mento manda ler o laudo dos louvam
- ,dos eleitos na . reunião anterior para

i

avaliação dos bens, causas e direitos da
ssociedado, o que é feito pelo Sr. , pri-
meiro secretario, sendo do teor seguinte

ls o laudo — cOs /oti rados, abaixa assi-:
W...igoados, eleitos de accórdo com o § A stf,.odo art. .73 do decreto 434, de 4 do julho
S.tle 1891; em assembléa geral de ac-
eibnistas da Sociedade Anonyma S. João
Tabril,, do .15 de julho do- 1918, tendo

L xarninado minuciosamente o edificio.
Cobras novas, machinismos o demais
` Irens, cousas e direitos, da mesma SO-k
i tiedade e verifiliando os valores constan-)t, ites da escripturação e balanços annuaes
sso successivamente approvzidos, até e in-

clusivo o de 1017 e ainda o movimento
Steral da Sociedade até 31 de maio pro-
FtXinIO passado -e baseando-se nos respe-
;. divos . algarismos, considerando que,

juatito a alguns, bens, como sejam as
I ssnachinas utensis; a sua depreciação
' acha-se•compensada pela valorização re-
, Sultante da situação actuai dos merca-

dos o centres industriaes, vem apresen-
,. fiar o seu laudo, a saber; Avaliam _os
, bens, causas e direitos da Sodedade Ano-

nynia São João Fabril, em os quaes ea-
, ;tão' incorporados os valores do passivo
1 favor . da Companhia Fiação e Tecidos

klarmento, Sudo na importando de tre-
csentos o um contos, oitocentos e qua-
renta e dous mil, cento o oitenta e nove
reis, (11s. 301 :842$180) — Conside-rando
triuè destes bens, cousas-e direitos já se
acham computados no capital social, di-

. ve.rsos representando O valor de 100;000$
cein contos de • róis.) dão aos excedentes

Co valor de duzentos e um contos, oito-
f' centos e quaren!a e deus mil, cento e
l
# oitenta e noce • réis (201":8'42$189) quan-, •, Sias estas plenamente- justificadas • nos
(lançamentos conforme consta da escri-

turação dà sociedade. São João Nepo-s
xnuceno, 24 do agosto de 19/8. — George
Wetighbaert, — ítntonio . da . Costa Al-
nzeida. — Alexandrino da Fonseca Lo-
,bão. Finda: a • leitura do referido ' laudo
o Sr. presidente o submette .á discussão
e não havendo quem pedisse a palavra,

' põe a 'votos sendo unanimemente ap-
provado. 1..;' , suspensa a sessão que rea-s
-besta 20 minutos após é presente a se-
guinte' pis:Mosta : A - Directoria da So-
ciedade Anonyrna SI° . João Fabril, á

i yista doo, laudo dos peritos eleitos em
reunião de 1 de julho proximo passado,
yem ampliando' sua • exposição justifi-
cativa approvada na mesma reunião,
fflubmetter á solução de sçus accionistas,

seguinte:- Considerando -que com o ac-
crescimo de cr.achinas . e outros bens,

, yerificou-se o valor encontrado pelos
t referidos peritos; propõe:' o: que o ca-

pital social seja elevado. a. 260 :000$ -,(du-
zentos contos de réis) desvalorizando-se

. 'de 50 To (cincoenta por cento) as an-
;Ligas acções que assim passam a ser do

lor APIP.112 W O PO. .(e.ein nlil:r.éWl

pada U1113, e a partq TIO 'Uh 1 ComPtisi
tihia Maçã() e =idos Earmento, de
281: 8938700 (sItIzentos e oitenta e uns
'contos, oitocentos e noventa e tres
e setecentos réis), representada pelo ba-i
lanço e approvada pela avaliação; seja
reduzido a 150:0008. (cento -e cincoenta
contos do réis), correspondentes ás mil
o quinhentas (1.500) acções que a mesma
companhia subscreve para o novo 'capital
social; b) que sejam emittidas as respe-
ctivas acções do valor nominal de 1005
(cem mil réis) cada uma; c) que o saldo
do 101:8428189 (cento e um contos, ois
tocentos e quarenta e dous mil, cento ei
oitenta. o nove reis), verificado pela
avaliação o escripta, depois do tirado o
'capital' de 'duzentos eontoa de réia
(200:0008) seja', destinado á dePrecia-i
ções o prejuizos que se derem em lia
quidaçao de contas activas actuaes; d)1
que os estatutos sejam reformados, com
as seguifites "modificaçõeS:' art. 4. 0-- 'O
capital social é de 200:000$ (duzentos
contos de reis), dividido em duas mil
acções do valor nominal do 100$ cada
unia. S. João Nepomuceno, 30 de se•s
tembro do 1918. — Antonio da Fonseed
Lobtio. — Daniel de Moraes Sarnzento,
Filko.». Sujeita 2,4_ discussão o Sr.
presidente, disse que, como repretsen-i
(ante da Companhia Fiação o Teci
dos Sarmento, com .mandatro es'pecial
para resolver sobre este assumpto, esta
de perfeito accordo não só quanto a;
desvalorização .que diz respeito á mes-i-
ma companhia, como lambem com re,s
loção aos demais pontos dá propostas
Ninguorn mais pedindo a palavra, é en,
cerrada a, discussão e posta a votos -, ap-t,
provada a proposta 'em questão em to-i
das as suas partes. O Sr. presidente de-i
clara achar-se pago' 0 imposto do selle
proporcional sobro o excesso devido do
novo capital, conforme os seguintes
iões: N 000 — Seno por verba
Exercido de 1918 — [Is. 3008000 1 — No
livro do receita a fl. fica debitado ao
collector pela quantia de duzentos mil
reis recebida da Sociedade Anonyma São
João Fabril a titulo de sello pelo ali-
grnento de cem contos de réis (reis
100:0008000) em seu capital social, ou
sejam 1,00 acções do valor do cem mil
réis (Ra. 100$006)' .eada 'urna, cenforme
a verba numero sessenta.' Collectoria
Federal.do . munieipio de S. João Nepo,
muceno, em 9 de setembro de 1918. --i
O collector, J. Braz Mendonça. — O es-n
crivão, Edmundo Silva» e N. 065 —§
Solto do verba — Exercicio de 1918 --s
Rs. 100$000 — No livro de receita a 1'1:
fica debitado o colleclor pela quantia
'de cem mil réis, recebida da Sociedade
Anonyma S. João Fabril, a titulo ue
sello pelo augmento de cincoenta con-
tos de l'Os (lis. 50:000$000) em seu
capital 'social; ou sejam 500 acções
valor de-cem mil .réis . (109000) cala
unia. Collectoria Federal do municipio
do S. 'João, Nepomuceno,	 30 de se-
tembro de 1918. — O collector, J. Bra:
Mendonça: — O escrivão, Edmundo
va). Declara ainda o Sr. presidente que
sendo o augmento de capital represen-
tado em bens; censos -e-direitos, por isto
não se fez o deposito de sua decima par-,
te, como -si fosso em dinheiro seria exps
gido peld -art. 96-do decreto n. , 434 ci-
lada e, terminando, dá. por .elevado
200:0008'	 duzentos contos de reis —
o capital da Sociedade Anonsona São
João Fabril e propõe, o iltpà é aPpro-
vado, 'fique a directoria ria sociedade
autorizada a preencher as demais for-s
malidasles dà lei. O Sr. coronel Antonio

sVa r_oneca 1./0194, em seguida, pedindo.

MARIO. 9FFICIAE	 Outubro de 191$ 13131

a palavra., declara que deseja lho Seja
pela assembléa concedida a exoneração!,
do cargo de director-presislente, que RIO,
-foi confiado no presente mandato. O Sr.r
Daniel Moraes Sarmento, filho, pedir(
tombem fizesse parte da presente prom
posta a sua renuncia do legar do dire-r
ctor47-3cretario. Postas em discussão estaS
-propostas, o accionista o presidente dá'
nssembléa coronel Francisco Daniel da
Moraes Sarmento, disse que na sua ord.'
'dão a assernbléa deveria rejeitar a lern.4
brança dos dons directores, fpois elleS
representam as melhores eSPeranças da
nossa sociedade .e encerram a sua plena
confiando, digo, confianÇo, o por isto
mesmo submettia a proposta a asipro-
:vação dos presentes ,sendo as renuncia%
acima unanimemente rejeitadas. OS,
accionistas coronel Lobão o Daniel Sas-,
mento agradecem a prova de confianea

"jue lhes é dada pela totalidade dos
. --presentes e retiram as suas propostas.;
'O Sr. presidente da sociedade faz sel.(
encia a • assembléa• que achando-se vago
'0 Jogar do director-gerente seria necesm'
'sario o seu preenchimento nesta sessão
Suspensos os trabalhos' e preparadas agi
eedulas, o Sr. presidente reabro a sessão
:para apurar o resultado obtido. Feita a
apuração, verificou-se ter sido eleito ci.
Si'. Francisco de Moraes Sarmento. Nada
nsais havendo a tratar, foram encerrados'
tis trabalhos, e para constar lavrou-se ai,

,presente acta,' que 'lida . e approvada, s,ad
por todos assignada. Eu, Antonio MoraCS
Sarmento, secretario, a escrevi e assigne,
S. João Nepomuçeno, 30 de setembro de
1918. s-- Antonio Moraes Sarmento. 15'1711
tempo': Relação dos accionistas da Sos,
ciedade Anonyma São João Fabril, de-i
pois do seu augmento de capital social st
Iforacio Furtado, cem (soo) acOes
Francisco Daniel do Moraes Sarment4
setenta e cinco (75) acções; Antonio da
Fonseca 'Lobão, setenta e cinco (75)i
acções; Daniel de Moraes Sarmento Piss
lhe, setenta e cinco (75) acções; D.' isra„,.
ria Petronilha de Moraes Sarmento. cin.,
coenta (50) acções; Emygdio de Morosa
Sarnsento, vinte o cinco (25) acções;
Bernardo de Moraes Sarmento, \,into e
cinco (25) acções; Antonio de Moraes
Sarmento, cincoenta• (50) atições; Ma soe/
Basilio Furtado, vinte e cinco 25).,.
acções; Companhia Fiação e Tecidos ar41
mento, mil e quinhentas -(1s500) acçõea.
Eu, Antonio Moraes Sarmento, a escrevk,
e assigno. S. João Nepomuceno, 30 de1
setembro de 1918. — Antonio Moraesj
Sarmento.:, Francisco Daniel' de Moraes:
Sarmento...-. Manoel Basilio Furtado., ,io-t
Daniel Moraes Sarmento, filho.—Por prbni
'curação de Maria Petronillia Moraes 5v.41
mento, Antonio Moraes Sarntento. -rti
Por procuração de Horacio Furtado, Atc.0
tonio Moraes Sarntento.— Antonio da
Fonseca Lobizo.: !.— Bernardo de Moraes.i
Sarmento
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AVISO
As encommendas de obras que não

forem acompanhadas do porte do Cor.
reio não serão attendidas, assim como
não se pede acceitar em pagamento da
obras ou de exemplares do 'Mario Mie
dial» sellos do Correio ou estampilhas do

*seno adhesivo.

A
Acção Penal .(Amplia are Lei n. 628;

de 28 de outubro e decreto n. 3.475:
de 4 de _novembro de 1899...	 $303

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Deu. nu-
mero 11.521, -de 10 de março do
1915. e: e ree• r-eee....-eeeee..-_-_•eeeree •	 $590

Agricultura . (Crea o Ministerio daYe
Decr. n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906	 ereeeeee • e	 5590

Alfandegas (Relatorio apresentado [Lel
,Minesterio da Fazenda sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Alen.
car, e teee eeeee.,...e..ee....e.

rAnnuario de legislação de fazenda
referente ao anno de 1910, por 'Ai-

- lousa Duarte Ribeiro..:.'.:._:.ee 6000

'Armazene geraes (Regulamento para
estabelecimento de). Deer.	 1.10
de 21 de novembro de 1913.,	 $500

Wstr . ononale RTralt4 d')', de
E. Liais.: e: 115.7. 	 n=155:5-..•5,..Pi.;n.".:	 5$003

eAutomoveis
dos) 	

aa RTabellas rara os preços
• NON14~,iir~ 	 	 §302

13
rBolsa dos corretores r(Mercadorlas

navios). Decr. n. 8.249, de 22 de sei
tembro de 1910 (Crèa a). Decr. nu..
mero 9.264, de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo regulamento), e Regi-
'Men ta Interno. eeeee-• 	  ....... 11,0Q2

•

ci
k,caixa de 'Amortização ntegulannata
L Decreto n. 6.711, de 2 de novembra

1907..e	 trie	 MCM	 tore g000

:Varras [(Tabellas para os Preços 'dos
is_e E ~216: 9.2..~i~lifritg 52u0

de Iletençlla [(Regulamento dará• Decreta - numero L1363, de 27 de Me,
3/2reira de 1908e ree	 ge]	 $500

tona Geral da Republicai Pelo 'Dr. Cral'4".iglatt da Sá	 -dum
: Jumento Civil Uel dere Rocapituir
'ligo -sim o fi nguiewia....._IphabWca, por s
'.5.AndZA	 ------ 	 	 ãpoll

Zhéques .(Regulamento sobre emissão
de). Decr, n • 2.591, de 2 de agosto
de 1912 	 -- eeeeeee-ereeee, $500

Chorographia da P r o v Inces do
: Ceará. . e • 	 	 1$009

Cedfge Civil Brasileiro. Trabalhos reles
tivos á sua elaboração (M);

le volume ..e.eremeieeereceeee,Ex
° volume :.21.1.A....@_•  • e 

	 105000.

Codigo Civil Brasileiro "(Lei n. 3.071e

lume
de 1

( M ) ..374:7;:•479-•_:kle i...v.:57•W • :ti 6	 5 $ 0 0 ).
de janeiro. de 1916), um vo-

Projecto '(Trabalho da Commissão da
Camara dos `Deputados), — 8 volumes

"ier( M Leseeeeeeeeweeeee..........e..ee 205000

fe3 Projecto :(Commissão Especial do Sei
nado), i° volume •(M).vereeee 65000

eee Projecto '(Cominissãe Especial do See•
nado) 3° .volume	 25000

Projecto dg Dr. 'Antonio Coelho RI34
1 drigues.	 21)

Codigo Penal da República dos Estadol
Unidos do 13ras11, por uiri magistrado'
mineiro. e si eeeeeieweeeeeeeeeee 3$000

Codigo do Processe Criminal do Disc'.
cto Federal, cartonado..eteeeeeee.: 0000

Cofre de Orphãos :(Regulamento para a
escripturação do). Decr., re. 5,143, de
13 de março de 1897eree_.~.1e WOá

Collectorias Federaes -on novas instrui
cções para o serviço elas). Dem'. aan
•reero 9.2e35, de 00 de dezembro da

E M .97A-eluJnglia	 $500

lumes).:e	 ZZE MS1 tiE	 205000

.compilação das leis federaee tobre or.
' ganisação municipal do Districto Fon

dera!, pelo Dre Alexandre soares da
Mello eM). .; ".	 w.e .	 ese re, 25000

ConcessÕes de perenes d'agna [(Regula.
mento para as). Decr. n.. 0.056, da

' 24 de outubro de 1898..,...e, 	 $420

—
mento approvado pelo decreto mui
mero • 95 i eee	 15000

Corretores de Fundos Publico§ negue
lamento) — Decr.. n. 1.359, de 20 de

; Cd' de 1893 4...-4„„„„Lmw (40(1

Diccionario Geographico da g 311neie elo

reira. e. e •	 • • • k•-•	 • ••••. .:•:4;	 65400
Brasil, pelo lir. Francisco Ignacio Per,

Docas, portos maritimos, etc. rtepertne
rio da legislação sobre), por Caetano
3unior	 ee_-ex..eere.eeeeeeeere ti_gglOo

Decretos do Governo Provisorlin

de março de 1899.-e-~eseeeeeee' 12$006
de Qutubro de 1890.evereeeeee

t de dezembro de 1890..e.e-ereeeeee
de janeiro de 189i.--.,.- -
de fevereiro de 1.891...eeeeeeee-...m

Decisões do Governo Provisorioe

1° e r fasciculos.eeeeereeeee.re nOoe' 30 e uatineo..ezeeeee..ee.eeeeee 2$000
Additamenco.: z	 1$500

Decisões do Governo :(Collecções de) :.

1832.e.ee.-....-eee..• • ."	 05008
1833. meie, • • • j>,./....4.•

	 3$001)
	  _e.	 	 3$001
	 •	 	 35001$

1891.x.:Erjp~,~	 0500
1892. D. 2.,1_~	

	 45000
4501
Wies

1895.A.LA~DLLL~J.Icram 3$051
1898 .x.~Anwemnemenwerwzi 350011
1807.251r. 	 -• • •

	 3$00.
0$001i

de
de

190f•x~i~erei=.--=
1902eeeeereweemeewsmeeeeee

De 1903.1
da 1904.. 14.1:71(7(...CMCMM

19054.0 0503
.	  ........ iee 0504

1907:E •	 65600
1908 ~eiewreee e...e...et-J.~3 SM
1909.ze~resreimriere 0$008
Weareizeenesae~ffieree~ 0$9Gb
nflaiL422,„„44~0~1W

10$000

75200
3500e
2$O%
$$008

Consolidação das leis relativas aos 111
Elites das circumscripçoes ludiciarme
do Districto Federal	 4000

consolidação iiws ieig 0-¡ jtótfç Ta
; deral • • • ww-wa-rin----	 0$004

•Contrabando o seu Processo,	 Pe
de AraujO	 061

Conetituiç§o da Bei¡ublic.a., á „¡"7 d000 r
'deConsumo I(Regulamento para-Iárecad42 e

ção e fiscalisação dos 'impostos de)	 tio
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro I ae
de egle	 h . • 2$003-

DePereto	 tt0".¡imairm	 Vugl
Roa 441~ ttau Nçtteaulax.;

,. de
. de

nollecção de. rei§ dó 1917 (tres voe ( de
1 de
f 'de
i de
t de
P de
1 de
I* de
12 , A	 ' daConsolidação das: 	 da	 lfaxie

u duas,: ,...,: ffig wx COE atu m ILs,:imi\. ging	 de

I
65006
14000
3$004
4$49M
0503



liydrographie da Sart Saint ffançois,
por Dm.,	 iwooa

Hygiene Admiaistrativa da União "(Reor4
ganisação dos serviços de). Decretci,
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, e re,
gulamento dos serviços a cargo da
[União, Decr, n. 5.156, do 8 do mar-
ço de 1901•	 C•77.W•re-jr•mg 15000

Bygiene Alimentar, da Dr. Eduardo
Magalhães.; 2 volumes 	 45000

Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelino Leal .(AilwxcE,, 5000

Isenolo de direitoi aduaneiros '(Regrula';
mento para . as concessões de). Dea
ereto n.: 8.592, de 8 do março de
1911	 :R 39	 $500

Industrias e profissões :(Regulamento)l
réis..	 •••••~Zille•~3

Invalidez dos funccionarios publicas da
União (Regulamento para os examea

"de). Doer, n, 11.447, de 20 de janeiro
de 1915 ..Nr..54:Low.X7:.X:,:.	 $500

Institutos Militares de Ensino Tilegula;
. mento para os). Doer., a, 5.698. dei

2 de outubro de 1905.„1 .1-•-a•-• % 2$003

- -	 -
Justiça Federal *(combleta a)'. Lei ri: vri

de 20 de novembro de 1894-)	$500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe,"
deral (Collecções dos accórdá'or) , (M):

do anno de	 MOO
do atino de 1897.	 6;000,
do atino de 1898..,-3- 	 • • 8$089
do anno de 1899  -	 . MOO
do cano de 1900...„  _	 o • 9000

Justiça do Districto Federal '(Reorga..1
nisaeão da). Decr. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 4911.	 18803

Juros de credites hypothecarios, de.w
bentures e dividendos das sociedades

- anonyinas (Regulamento para a ar-1
recadação do imposto sobre)., De-
creto numero 12.437, de 11 de abril

:de 1917, „ „,	 Ás Is $500

Lei Orçãmentaria x.id 1918, "exemp1al4
réis,	 35000

1
- Exames parcellados '(1nstrueções para

os). Decr. n. 4.227, de 23 de 'ovem-
bro. de	 ......	 1;000

Dscola Tactica o de Tiro da Guarda Naa
cional da Capital Federal (Regula-d

f mento), ( M	 	 $500

¡pscola Tactica e de Tiro da Guarda Na-'
cional do Estado do Rio de Janeiro
(Regulamento), •••,

' ,Feições federaes:'
Lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892

,(Processo eleitoral).	 $500•
Lei Th 1.269; de 15 de novembro

p
de 1901 (Legislação eleitoral) $500
Decr. n. 5.391, de 12 de dezembro

?n"'" do 1001	 (Instrucções para alista,
; mento de eleitores) 	 	 $503

Lei n. 3.139, de 2 de agosto do
k.,1916, o Doer. n. 12.193, de 6 de

; setembro de 1916 (Lei e regula,
:mento eleitoral, prescrevendo O
modo por que deve ser feito mova;

'alistamento) -( M	 6503
Lei ri. 3.208, de 27 de dezembro

- de 1916, e Doer. n. 12.391, de 71
' de fevereiro do 1917 (Proceso

eleitoral)	 ( 51 ) 	 -	 -	 14000

e- Alterações feitas nas leis numera
1.. 3: 139 e 3.208 (Alistamento o elei-

çoes fecleraes) (M) 	 	 $2'l0
Relação dos eleitores do Districta

• Federal .,	 . • • • • • ..	 3000
Expulsão de estrangeiros.: Decreto nu-

mero 9 .711 	 	 - -	 $200
Ensino Secundario e Superior da tRepu-
, blica (Reorganisa o). Doer. u. 11.530,

de 18 de março de 1915 •(M), 15000

: Febre amarelia (Instrucções para o ser.
viço de prophy)alia especifica.	 1$000

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 171
de dezembro de 1908 	  1;000 k

j.'acturas consulares-Regulamento ap-,1
'	 provado pelo Doer. n. 1.103, de 21 de ‘„

novembro de 1903 	  1$00p
• /Facturas ou contas assignalas (Regula, •
'•••• mento para a cobrança do seno sobra

as) . , Decr. n. 11.527, da 17 de mareai
de 1915 	 	 $303. _

.1Funccionarios •.Publicos .( Estabilidade
"., dos ), por Araujo Castro,,.,,, 	 3k000

-	 Livro Verde "(Documentos DiplomaticoS
do Brasil. na. Guerra . da. Europa)l

:..„	 • . :.•.	 11.	 55000•

'Herança - Decreto n. 1.839, de 31 dd Dicções de pbysica, por Francisco Xavier
dezembro de 1907 - nos casos de sue,	 de Oliveira Menezes ...... of."1— 	 15000cessão ab-in1estuto 4	 $500

Leis (Collecções de)::
Mistoria 	 dos tres grandes capitães da , de 1808 a 1809.	 25500•• antiguidade (Amaibal, Cesar e Alexar21

Pc19 Pr. Cf4at Zaa02,0,i12 	 d§ 1810 a 1811...7.-.--:::77;-•••1 - 25503
•1.

Sexta-feira 25
r-
‘1:lelegatlas riscaes (Créa o togar de coa-

, tador nas). Decr, ri.: 1.178, do 16 de
• janeiro de 1904 	 - 	  0060

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do fiei
tricto Federal (Lei o regulamento).,

;Decretos ns. 1.021 e 4.956, de 26 de
,agosto e O de setembro do 1913	 $500

E

H
_

WARM, OFFICIAL	 _)litijtiro de 1018 la133 •

do•1812 a 1815 	 ,	 25000'
do • 1816 a 1817.„•-•:r<rraw_T--,.....m 2$600.
do 1818 a	

•	

2$000¡
de 1821.	 35000
de 18__22.	 2$001t
'de • 1823	 ..	 7,- 25000

•_	 t_t_•,•_•	 •	 • • Jit • Lr, ade 4 824.	 25000
de 1825.--.~ 	 	 25000
'de 1826•	 1$500
de -1832,..,-~0~-n....1-£.sull- 4$0041
de 1833	 4;600- - - •	 "Km.. • .• •  ...„•-•tv

de 1834	

•	

35200
de 1835 fn1 2 volumes,n•---,---,R 4$00r,

	1836.~-..	 35600
• de 1937	

•	

01000
Ue
de

: de 1810.~0-1*/4:.
, de 18/1„.•_•...,•__.~~,....-DrIt21 1$00R

1842.~-,,,,..,4; 35500
de	 •_	 •	 .. • • • • q.s.,. • we	 2

•

 5500
•

1843
• 1.1.9_1124de 4 844	 2$84

de . 18 .15.~,~e irei; 28300
25600•_-_,..._•••-••• • • un • •	 • ..711i I:de 1Rron„

•. de 1N.	

•	

25602
t'de 1 848	 15800

'de	 3$400
de 4 850	 g

•

 $0001
: de 1852	 2 volutries.--rwrini '.; 5$200
, de 1853 	 	 45600

855 • •_••• •••LA.A.,_*_•_•.( e. 2. •5:o.”"	 6

•

 5500
de	 5$30C

' de 1857	 2	

•	

55600
de 1858	 2	 	  65600
ele 1859 - 2 volumes.	 5550055500
de '1860 --- 3 volumes.-L.- 105000
de 1861 •--= 2 volumes...---.-0] . 55500
.de 1862 ,,-•• 2 volumes.,..,.". 55503
de 1863 - 2 volumes..-„,----! 5$600
de 1861 -4 2 volumes 	 	 • 55550
de 1861 •-• :(Additamentos):,:e 1 ;500
de 1865	 2 volumes.-,s'; 9$590
de . 1866	 2. volumes.7.-..,,•-i-e 78600
de 1867 - 2 volumes. '--c 	 65000
de 1868 - 2 volumes.

•	

6$0036$003
de 1874 -3 volumes.... 	 9$009

, de 1875 - 3 volumes..

▪ 	

95500
de 1876 - 3 volumes...„:.:::„...1 108000
de 1877	 3 volumes.	

•	

75503
, de 1878 - 2 voluit,es...x,rjá 8$004
: de 1879. - 2 voluines..--;;á„- 	 6$00d
de 1889	 2 volumes,. is:-.-..s 75008
de 4381	 ,3 volumes.	

•	

105000 •
r1,0 1882. - .3 volumes.	 125000
de 1883 - 3 • voinmes.

▪ 	

105000
de 1884 ---2 vo1umes..:„. -„w07,) 65000
de 1886 . - 2 -volumes  -

•	

6$000
de 1889 - .3 -volumes. ..-.:.í-.0 • 86000
de 1894— 2 'volumes....	 125000_;
do 1896..-r._u-rr 	 -• :„:AY



43/34 - Sexta-feira 25.

de 1899 .rr- 2	 14000

de . 1990	 2_ _volumes 	

de . 1901 —, 2 _volumes
de 1902 — 2 volumes.,,..i...—.;•
de . 1909 —
de 1910 -- 3 ytfitimes..,....o:
de 1911 — 4 volurries.,•,,...,eris
de 1912—. 	4 . volumes.....:,;;„
de 1913 — 4 volumes 	

125000
14$000
12$000
23$000
30$000
45$000
40$000
40$000

de 1914— 5, 	40$000
de .1915 — s volumes......;•:..-€ 30000
de 1916	 2no00

de ,1917	 yolumes........ 205009.•

-

Leis de orçamento.:

dc
	 $500

.de	 , $508
de 1895, . ''' ***	 J. ja-e..,.•,.•

	 $500

de •101..4 /1/
	 15006

cic , 1398	 , * * * * * •...y.••_n 41._elti
	 1$200

tio. 1906.  p •
	 1$000

..de
	 15000

de 1909. .	 *	 •	 15000
de _1912 , .	 ,	 •...c.Mcc;

	 15800
da 1913 	  —' 25000

de	 ........ .	 f.'.$000

cie 1915•. •	 .	 Nal • ...~..1!21
	 2$000

de 1916 	
	

25000

de 11917.,,,...	
	

25000

de 1918..• „ ,.	 •

	 35000

Legislação 'Penal -Comparada (O Brasil
na), .Franz Von List, tradueção e col.-
laboração de João Vieira de Araujo o

	

Clovig - Bevilaqua.	 3$000

•

„Marinha Mercante ,e •Navegação \de Ce...
• botagem,_,	 15000 -

. Mina* do Brasil (As) e sua legislação,
pelo Dr. pandiá Calogeras (M)

2°	 65000

Repressão de centrabando
para o serviço de). Doer.
6 do fevereiro , de 1913.

k--, Corrige o regulamento
. .. ereto n 12. 419, de

de 19 47 1U .P.L	 J"

OFFICIAL	 Outubro Cie 1918

(Regulamento
n. 10.037, do

•-•-•-•,.	 15000.
acima .(De-,

21 . de março
J.& liffitS	 §103

3° volume ••• **41 . 11.•	 • :-•" • **O • 'i-11111.1D;	 6$000
	

•

ClodeloS de Balanço ** ** **	 45500
Montepio dos Funccionarios Publico*

(Regulamento do). Decreto numero
8.904. 	 	 5503

Meratoria (Lei sobre). Decrs. ns. 2.862.
2.U6 e	 **  •	 $508

• Nova luz sobre o passado.....

P.
Prompttiario dos impostos de tensnmo,

por Affonso Duarte Ribeiro. 	 6$000
Provimentos da Correição Geral do Fino

do Districto federal (1916 -- 1917)1
( 111 ) 	 	 15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr..
Cezar -Lama: — 	  5$003

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
• de Janeiro, de 1808 (151) 	  105000
Peculato e moeda -falsa (Estabelece as

penas para os crimes de). Deu. . nu-
mero 2.110, de 30 de setembro do
.1909. 	 .	 $509

Pareceres do Consultor Geral da
blica (1. 0 volume) (M)  -

Pareceres do Consultor Geral " da
blica (5' volume) (M) 	

Pareceres do Censultor Geral da
blica (3°' volume)

Pareceres do Consultor Geral da
Mica . (40 volume) (M) 	

Rept'.
35000

Rep-u-
3$000

Repu.
35000

Reuu.
25-000

Portos (Regulamento das Capitanias. dos).
1.1.Urs. D., 11.505, de. 1215.,,:,..,„„, 	 25002

lifanual.do .Empiegado de Fazenda:

4000

25500
25500
3$000
25000
35000
35000
3$000
4000

-3$000
„„,,,2„="A,P.$99.0

Leis usuaes da Republica doa E. U. do
Brasil; pelos Drs. Tarquinio de Souza
e Gaotano -Montenegro .(M)..„. 10$000

Loterias ' (Regulamento das),.. ) . Decreto
D. 8..597 ..	 am ..mm; ma m_s ma	 4500

Licença aos funccionarios publicos da
União - (Civis e .Militares) !(Itegula-
mento. para a concessão de). Decreto.'
E. 2.756, tio 10 de janeiro da
4.9 132: 	 tma as am (sei	 $20(1-

• epertorio Juridico do Mineiro7 amo
Relação dos cidadãos que tomaram parta

no Governo do Brasil, desde o anno
de 1808 a 1889 por M A G . 3$0O3• _	 •	 •	 •

Sello "(AbeUe-clario do * intiSãto	 hbr
Affonso Duarte Ribeiro 	 	 65000

• Stieéniosgraphia Internacional, pOr A,. Pfeir.

50• Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de ' 4 de ia.
• neiro de 1908) 	 	 $590

Saneamento	 (Regulamento da taxa
• de).	 •. •	 $300

Seguros (Regulamento dos impostos de
fisoalisação e de sorteio das

companhias de)	 .•	 $609
Sande Publica (Regulamento da Dire-
i ctoria Geral de Sande Publica). - De-

ereto. numero 10.821, de 18 de março
LEO 1914. ... 0-21	 i 	 Lo 400

C.

TlIbnrys(rabellas para os . pre-
ços dos) 	 	 5200

	

Tarifas das Alfandegas.,-	 -,...iliii".7 85003
Tarifa da Estrada de Ferro Central do -

Brasil•• •• •• • Ja.	 • o z'oc; E• • •

• Tomada de Contas '(Doer. n.. 2.511, do
20 de dezembro de 1911)....,.. 	 $500

Transporte (Regulamento para cobrança
,	 e fiscalisação do imposto de). Decre-
. to numero 11.493, de 17 de fevereiro

de 1915 , .	 .* -	 $503
• Tribunal de Contas (C'ollecção do netos,

legislativos e regulamentares da)V
t	 11.	 „..•	 • G** • G.	 :$003 '

e

Vida do Marquez de Barbacena, por 'An-
. tonio Augusto de Aguiar........ 5000

(Vencimentos militares. ,(Lei numera
2.290). • t• 	 J.* • • •",	 $500

Vencimentos (Regulamento para a CI.,
brança do imposto sobre). Decreto nuw
mero 11.914, cle 26 de janeiro do

Nm2	 affl	 te	 e.. 0.4	 000

Regimento de Custas da 3 ustj ç a.
Federal.: :„.	 15009 .

• Regimento de Custas da Justiça
Local. . . (#. 	 "	 15000

Regulamep.todas Sociedades Anony.
mas (Doer,; n.	 $500

Regulamento das Companhias de Ce-.
guros	 ";* 	 aa	 •,•,•_n,•:•ii_.3	 5503

Regulamento ' dos Clube de 'Merca-
donas.	 $503

	

:Regulamento do	 $500

Regulamento paia .a venda de mereadom
rias e immoveis e para a distri9
buicrio . de, prernios mediante sorteio.,
((Decreto n. 12.475, de 23 dç maio

Yde 4Q.1.91'21	 *	 $509

• :As rendas superiores a 1005000 têm
abatimento . de 15 riá 'Kari., 142 do Ikt
gulamento).e

rAs obras que estão assignaladas com um
pertencem aos diversos Mi-,

[. nisteriós e não têm abatimento, cx.4
.cepto as Leis Usuaes da Republica, qull

1. itêm o abatimento de 30 p%, cai
tudo do 'Officio do Ministerio da 504

15. Liça, ti. 1.204, de 8 de agosto de 1904
4.,•n•••

ifael	 hgeIra
	 loagerus


